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IUM·ANO MAISI
íI!!! �

I NA ...VIDA DE UM· JORNAL �� �

I"" Ao celebrarmos mais' ,um ano de existência, poderíamos IIII!
,

!i! perguntar quais os rumos da Imprensa portuguesa, numa época i
I""

em que se falou e discutiu, illa. Assembleia Nacional, uma Lei IIII!
. de Imprensa,

.

que acabou por ser aprovadá e imediataniente =
� suspensa 'pOI' um diploma governamental. I
1 Portanto, oficialmente, o panorama das nossas liberdades é �
'- idêntico' ao do ano passado, ao de dez anos atrás, etc., etc.: I
1 Quanto ao aspecto estrutural, os jornais portugueses não me- �

'- lhoraram informativamente - isso não era possível dadas as ;
J contingências e as ligações mais íntimas estabelecidas com a :::
jill alta finança \- mas apenas, gràficamente. E, assim, os diários iii

i preocupam-se extraordinârtamente com os novos processos =
jill técnicos, que lhes .permitem fazer suplementos a cores com ¡
¡ / larga profusão de «bikinis», modelos e outros pormenores de ...

� encher o olho e esvaziar o espírito.' ;íI!!! Estranha maneira de servir o leitor e a Informação... jill
1 Afastados de tais modernismos e sorrindo pessimístamente ==
� àqueles que nos anunciam novos' horizontes, mais claros e mais =
·1 abertos, nós, no J·ORNAL DO ALGARVE, vamos mantendo a ;'1 nossa linha, na defesa de interesses que nos são caros e que jill

1 dizem respeito à comunidade algarvia e ao seu progresso em ¡1 todos os sectores. ...

1 _

As �ificuIdades com que lutamos,. !lté de ordem financeira,' �
iii! sao muitas vezes compensadas pelo diálogo que nestas páginas ,
� te�os (conseguido manter, pelo interesse com que os nossos �
� leitores nos recebem e mesmo com alguns pequenos êxitos =.
ill!1 obtidos pela força da palavra e do desassombro dos nossos �

colaboradores. IIII!

'- Nesta tribuna humilde aqui continuaremos, enquanto notar- =
J mos um mínimo de confiança de quemnos lê, enquanto puder- !� mos contínuar, honestamente, embora muitas vezes ínglõría- �

• mente, ,a defend�r os interesses ,desta Província que sempre !
� procuramos servir o melhor possível, Sem malabarismos grá- �

1 fieos, nem paginações arrojadas, o JORNAL· DO .

ALGARVE !
iii! procura seguir, intransigentemente, o caminho que lhe foi um �

ill!1 dia traçado pelo seu fundador, o saudoso José Barão, íntegro •
iii! jornalista, cuja memória nesta data é de toda a justiça recordar. =
1...." ..,..._......_"-'''�..._--..,'�...,'UIIIl''_...,_''WQ.,,..,..J

H A dez'ou doze anos que não
visitamos Lagos, a histórica

cidade do Infante, dona e senhora
de praias de oiro e de uma baía,
sem medo de confrontos. Remo­
çada a vimos e a preparar-se para
o . advento da indústria turística,
hoje em franco'desenvolvimento.
para as bolsas de minorias e com
efeitos nefastos para as maiorias
de naturais e residentes ou ape­
nas portugueses que desejem co­
nhecer e passar algum tempo no

antigo «reino do Algarve».. Dir­
-nos-ão que a vida encareceu em
toda a parte mas há muito que é
insustentável na nossa'Província.
Se falámos de Lagos, a razão

leva-nos a estabel'ecer par¥elo com

o facto observado, na última esta­
dia que, breve foi, mas bastou para
nos deixar !!la memória algo de
amargo e de péSlSi.�o agoir(). No
·J&leiro qUe findou, vârias vozes se

ergueram nos múltiplos meios ·de
.fIiformação pública, para verbera­
rem certa prosa britânica denun­
ciadora de ambiciosas pretensões:
o Algarve, então, passaria a coló­
nia inglesa?! Valia a pena recor­

dar, por isso, a hostilidade com

que, ¡há dez ou doze .anos, fomos
olhados por.um siibcUto de Isabel
II, quando procurâvamos em Lagos
a velha Pensão Serrenho, onde con­

távamos almoçar. AJCompanhados.
de um lacobrigense 'bairrista sou­

bemos, quase à'pona, que d�ixara
de existir e que um inglês ali abri­
ra um moderno e caro estabeleci­
mento. Parâmos, surpreendidos, e
um empregado qUe ouvira a CQIIl­

versa, facultou a entrada. Sõbria­
mente decorado, ali 'Vimos então,
o dono em vão recolhido, qUe 'mi­
rou

.

e remirou ostensivamente o

encerado do seu bar ou .restauran­
te - não posso precisar - e 8ipOn­
tou ao português. amá.vel qu� o -ser-

por Maria de Ollilo

por Adão' Contreiras

cessârio então procurar' nos raotos
os elementos actuæates, e qUe não
sejam meros capríchos emocionais
desta .ou daquela regfão, 11: ao plano
sôcto-económíco que se tem de ir
buscar ()IS ditos factores, tendo em

vitsta o que o futuro nos som.
Para saérmos do amargo estãdío

da talta de ínícíatíva, para passar­
mos da Indiferença e chegarmoe

(Oonclui na 8." .pdgina)
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VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

MllS UM PLANO
PARA O MÉDIO-ORIENTE
CONDENADO AO MALOGRO

\

A FTUNÇ.Aü da. Universidade ê

ainda, <pa.ra uma parte da po­
pulação, como o objecto decora­
tdrvo na sata: ou o candeeãro de
orístal no tecto..Nesta aceitação da

Uníversídade, ela desempenha. um

papel de ambiência, paJSSiV'O. Da­

qui, que a TImVlersidade não tem

funcionado comn um dos motores
.necessárãos ao ar·ram.que do subde­
senvolrvtimento. E'sta é a herança:
uma unWel'SiMade fechada sobre si

mesma, voltada de costas para o

!l',esto.
Para uma decisão, no sentido de

se criar novas uníversídades, ê ne-

____...DlBla.....'..'''..,.....,'"'II,J.,_.o_..CLl'II_'..''_'to.lDa,,1iIa,1IIIlIIa1

UM novo projecto 'polfticQ v�o.
�altar o mundo árabe, ·�em

contribuir de algum modo para a

ansiada paz. O rei HU88ein propô«
ao 8eu povo a transformação do
actual regime numa Federação
abrangendo a Transjord4nia El a

Cisjord4nia. Oada provjncia teria.
a maior liberdade interna dentro
do reino de q¥e HU88ein 8eria o·

80berano.

o ALGARVE
E AS DIVISAS ESTRANGEIRAS (OcmeJ". fIG I.- pdl1ÑNl'

A O de:ix:ar o cargo de di�elctor ao
A'I'quivo Distrital de Faro, por

.ter sido nomeado para diri'gir o

Asilo de MemUcidade de Usboa,
t�e a ¡:ttençãJo, que agra(iec'emos,
de nos dirigir cumprimentos, o sr.
dr. António SaJIustiam.o Lopes de
Brito.

VOLTARÁ A SER IMPLANTADA
EM VIL4 RBAL' DE SANTO ANTÓNIO.
A PRAÇA-JARDIM CINCO DE OUTUBRO?

A GRJANIDE Imprensa divulgou por Encarnação Viegas
os acoœtectmentos: a exístêœoía '.

de uma 'Vasta rede de Iotaría negal, illO Mgarve ie'Vlara à ínteevenção
das autorídades p'olidai's, que jã anteriOJ'lmente ',teriam aplicado. mul-

.

tas aos respectívos promoto\es.�-'\'\_U_''\-'\'-''\'''\''''\'\_'U''&\u_\.".\\\_".."_,,..u,,\U'\U' Agora, numa tentativa mais séria
de repressão, foram detidas Cet'iCa.
de duzentas pessoas,' incriminadas
na venda dos «bilhetinhos».

11; ev.ident:e que não se. tra� tle
uma novidade. Hã já. alguns anos

que tais jogos clandestinos 'se' pro­
cessam em toda a Província, n�­
meadamente na sua capital e lOiCa­
lidades l1mitrOlfes, onde são diver­
sos, mas ,bem conhecldos, os lOcais
de venda e os individuos envoWidos
!nO «negÕ'Cio». Vem de longa d8lta,
essa situação d,e ilegailidade,. que
pre:sentemen�e parece ter ;atlií:gilio
uma amplitude ameaÇadora" dM
próprias estruturas da débU'ecO!lló­
mia dos autóctones, já de si Mee­
tada por conjunw.T¡¡.B po,r .4e ·mai.
'COnhecidas para q�'e. possam ser
ignoradas. S#á::" de

.

resto,
.

-h�Se
'Contexto que ha'Verá. ¡ie enquadrar­
-se toda a problem.á.tica 'que está na
génese dos I1'aJctos detectados.· pa�,a
uma melhor compreensão dos mes­
mos e sUa possível eliminação.

:t.: evidente que .0 Mgarve paga
o pesado tributo da.sua promoção
e desen'V'Olvimento turlstlcos. Oa
contaotos com outros háJbitos ge­
ram natura.lŒIiente novos principios
alteram até os limites dos conœi�
t��,. quase dínamos, prostituem,
amda qUe lentamente, os no�sos
moderados costumes. Os povos mi­
grantes,

.

m� que o sejam só
ocasionaŒmen1;e como é O. caBo dos
turistas, ltr8JIlBmitem sempre aos
qUe os recebem algo dos seus gos­
tos, das suas preferências. Mas
para além dessa condição, gerada
por um convivio de todos os dias
outros

.

fa'Ctores !há. a consdderar:
(OO1lélu¡ na 8.4 pdg�)

......_...,....,.".".....,........_,..._,

via, as marcas deixadas pelos nos­

sos sapatos de praía, Vociferou en­

tre dentes, reparando que não ía­
mos aos drínques mas apenas ver
e como os olhos disseram mais que
as palavras, voltãmos costas' ao
«beef�, cumprímentando :

o gentil
empregado.

LOTARIA ILEGAL >NO ALGARVE

NÃO.BASTA REPRIMIR!

(Oonclui na IS.- pdgina)

EM todas as vezes que visito Por­

tugal um dos momentos que
me dá màior prazer é quando en­

contro amigos de muítós anos e,
vamos lá, certas pessoa8 conheci­
das. E eS8e8 encontros, ainda qtte
muitas vezes fortuitos, ensinam­
-me muito quanto a mentalidades.

O qUe me proponho contar, não
se verifica felizmente, com um

grande número de pessoas mas al­

gumas, por virtude da sua'mentali­
dade tacatnha, começam, a certa
altura ·da c01llVer8a, a enveredar

para um campo no qual a comuni­
cação se torna difícil, pois o seu

mundo gira todo à volta do ter,
quer dizer, 8õmente vivem para
aquelas coisas qUe nQ.8 noSS08 dia..!
denotam uma certa «afluéncia» -

ou opul�ncia.
.

(Oontinua na 7." pdgina)

TAMBÉM na Casa do Algarve
em Lisboa, os nossos compro­

vincianos residentes na capital se

preocuparam com a -possível ins­
talação da Universidade em ter­
ras algarvias. Falaram diversas
individualidades, desde deputados
a professores universitários aca­

bando por ficar constituída uma

comissão encarregada de estudar
o problema e de elaborar um pe­
dido formal ao Governo.
Concluiu-se da reunião que o

aumento da 'população ·.universi­
tária previ�tQ pa:ra: os :próximos
anos justifica. a diversificação dos
estabelecimentos de· ensino supe­
rior e que, apesar do fraco índice
da populaçãõ algarvia, existem
razões de sobra para colocar na

nossa Província uma das Univer­
sidades novas, a qual decerto aco­

lheria estudantes do sui do País e

até estrangeiros.
Foi debatido também o proble­

ma das facilidades locais e sou­

be-se que a Câmara Municipal de
Faro, apenas ofereceu o terreno
para as instalações,. enquanto em

Évora houve um benemérito que
prometeu á .quantia de 70 mil
contos se a Universidade ali fosse
instalada.
Mas perguntanios: não haverá

beneméritos na nossa Província?
Ou os que há estão mais interes­
sados em explorar as riquezas tu­
rísticas do que servir a cultura
da sua região?· Não podemos

ONDE ESTãO OS RÍCOS BENE�
MÉÍUTOS DA NOSSA TERRA?

acreditar nesta última versão. Es­
tamos certos de que haveria meia­
-dúzia de bons algarvios ricos ca­

pazes de se juntarem para contri­
buir também com uns milhares
de contos para a (mossa» Univer­
sidade. Ou não haveria?

NOTA âareâaccao
,

.

,- ,'. ", ,,'-.-_ -_ ,

O edifício. da Escola Primária Feminina de Vila Real' de Santo
António, de atractiva fachad¡_l mas de escasso aproveitamento.

de pisos sil'va de (;le(esa, até onde
for lipossi'Vel, em rel'ação ao aumen­
<to constante do preço dos terrenos,
cuja maior justificação é o facto
de não serem muitas as áJreas 11-
vres previstas na periierla da vila
para novas construções:

(Oonclui na 7." Zldgina) SOLENIDADE.
DA SEMANA SANTA

CARTA DE LONDRES

CANHENHO
DE UM VISITANTE

E M toda a Pl'ovincta têm amanhA
üúclo as tradicionais cerimó­

nias da .Senuma, Santa, que, em al­
gum8!S das nœsas cldadee e vilaJS,
decorrem com grande imponênci-a,.
atraindo numerosos visitantes.

por M. Santos TraqÚino

, ,.



,JORNAL DO ALGARVE

.' PRIMEIRA CLASSE

Q'Il8.l"t9 com casa de banho•

Chambre avec salle de bain
Room wiht bath room

,

FERIAS
e

fiNS SEMANADE
no

ALGARVE
Re8ervG 8 m./�{je8:
RUA GONÇALO BARRETO,

TEiEF.: 24063

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

CRÔNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

SORTE AÉREA

Dois mortol e dois
feridol num acidente
de viaçio
Em resultaJdo de 00\11&1 acldent1i de

vJação ()OO(l"l':iJdo no sitio da Franquea.­
da., a. qua.tro qruJJlómetms de Lorull.€,
ifa¡� no hœp>iJta.l daqu�la. ",j¡1Q es

�TIIIlãos srs. FMnciroo Lenidinba,s Cae­
lho, de flIT aŒioa e JOOquifu Manuel, de
5a, amoos, œsados' e lIiarttimos, resi­
kien1.es· em Quarrtedra. O ,fi.:liho do se­

'�n'do f8!�ecido, 'sr, Fer7llIŒldo Manuel
M8.Í'!tins Jacilllto, de 218 a¡nos, casado e

tambOOl marltimo, q'llle Seg1Uia no mes­

mo. carro, 'encontra-se ,internado no hos­
pital de Lro<UJ1é ainda em estado gTave,
bem romo o cOO!dUlÍlOr do carra sr. VI-'
tor Mário Jacinto, enoarregado de
obrnÆl, este ¡porém sem gTaiVidade.

_

Os 'HlidJiItosos i!l'!lIlãos ,preparwvam-'¡¡e
para dar cualho festivo à chegada, no

dia seguinte, de um fi'libo do Francis-
00, regressado do Ultramar.
1Depols dOIS fOl'llllBJliidaJdes Jegads, os

CIOil'IPO'II doe f8l1-ecidQs .sa1ram do hospirt:a.l
�e LoUllé pa.ra a Igreja de Quarteira,
de OIllide se Tealizou: o fUJIleraJ para o

cemdrt:érlo looaJ..' OIl desventuraJdos m8.­

II1_l¡timOis 'glOZa"'aID .. de grande ,.sIlIllIP3tia
naquem localidade, >ten!dOi-se incorpo­
lI'8ido

.

no jj¡men¡;l mUJiotas centenas de
pell808.S de toId8IB as olasses sociais.

R.aliz.... hoje • baile da

pinha em S.MireOl da Serra
Na SO!ci.edàde Recreio � InstI"ÚçãJo em

S; \Mareos da Serra, real'iza.-'se h'oje, As'
21,30, :o >traxi'icional !balile- da ¡pIniha, abl'li�
I!ha.ntado pelo oon(j'ulnto Gabl'liel Bar­

,rOiSO.

A. llitl �I n8rlB�1
H£DICO

Consultas diárias a partir
eiu 16 horas

Bua da Trindade, 12-1.', .....

FARO

T-LBFS. {COnsultório 24505
.. Resldlncia 24641

LIVROS

«COORDENADAS DA EDUCA­

ÇAO' PER.MANENTE», ,de Pedro

M,orais Barbosa

o autor Pedro Morais Bal'bosa, 1D8.S­

ceu Em1 Lisboa Em1 1939. � licenciado' Em1

Direito -tendo-sEl especialmado em Ciên­

oms P�l1t1ca.s e Saciais. A este domi­

nio se -tem devOltado. em especial corno
cUiltor da. economia. As 'suas principals
acttvidades prOlfissionwls. fora. do cam­

pO estrLt8Imente económico. têm sido

exerciidas 1Il0l sectK>r dOl 1lr3Ib��o, da.

S8JÚde e da educação, Assim. entre ou­

tras dlunCÕ6S, dirilglu os S61'ViCOB llidml­

nlstJ.a.UvOls da iDirecçãa-Ger8!1 de &Wde"
a;i se cOlllS81�ando à legi.slação sa;nl tá­

ria. e a;o estaJbelecimento de um regime

legal para as profIssões de saúde. Foi

pro<fessor na EscOlla Su.perior de Orga.­

niz8.ção Cientifica de Tralba..lho, colabo­

radm- do Galbinete de iIDstudos e P>la­

neaanento da Accão Educa,u,va e pa.!'tI­
clipou em ,trwbllllhos prepa.ra¡tórlas da

refcmma. edu¡:atiova. Desempenhou a.1nda

numerOlsas OIutras missões illO Plllis e em

orgsJllJlZ8,ções iIIlternalCioIlllJls, hIWendo

sido nomœd8Jlllente delegado' à Assem­

blel� Mundial de 'saúde e ao C'OInseliho

Regioll8l1 da EUlropa da O. M. S. (Orga.­

nlza;çãOl Mundillli de Saúde).

«COIordenadas da ilOOu�ãOl Perma­

nente» constitui, essenci8!lmente uma

análilSe critica dos 'sistemas educatlovos
dOl .passadOl e dos agora v,i!gentes. fOlr­

IllIU,la¡ndo, a ip8.1'tir dai, uma. sugestão de

métodos noIVos C8JP8.Zes de ,proporelo­
narem 'um sistema integrllli dEl cUiltura.

Revistas, segu¡nde as diferentes ¡pers­

pectivas das várias ciências da oouea­

Cão aqueles sistemas silo confrontados,
no' 'seu !1'UI!ldOl comum. com as necessi­

dades que se assilUiil8lIIl a uma. ed>uca­

ção adequada. ao nosso tempo' e 'prOlpl­
cvadora do mundo que havemos de

oonstruir para, amamih.ã. A análise, de­

senvolvida A 4W1: de princtpio's de filo­

sOfia educacional ,p,reviam�nte defini­

dos. processa-se cOIm ,baSEl ,em três 11-

nih�s ,estl'lUJturaJdvras: a dimensão ,tem­

por8il da educaçãa, a democra;tiza.cão da

cultura e a alal'gamemto da educaçllo
escalar por via: da educação Intór:rnal,
a. pretextOl das quais são' 'Versadas as

cOIIlst8!lltes ·fuooamenta.is dæta temáti­

ca, como a.' 8!Ultonomia, a persoIlllilidade
e a socialização do processo educa.tlivo.

WI!OAmatic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida "'::
1.0 e 2.0 Programas
Óptimo som e melhor imagem
À venda no Agente Oficial:

JOSt! DE. SOUSA VALENTIM
Rua Conselheiro Bivar FARO

Ecos
Partidas e chegadas

E8teve em Lagos, i:r1tde pretende !'Í{!;ar
resridéncia, a nossa á8sinante em Bruxe­
las, er» D. M(IIJ'Ü¡ tia Piedade Bub'be.

.:_ Com SUal eepoea, 81'.' D. Maria Isabel
Vicente Garcia, e.s.tá a férias em Vi>la
Real.de Santo Ant6nio, o er. Luís Fer­
mmdo Salvador G<lrc1a:, nosso' assinante
na. Parede.

.

Gente noV.

NOI HO&p�tœl de FQ.ro. deu -à luz uma
crianÇa 'a sr.' D, Elisabeth Natércia
Montecro ae Cmmpo8 MaI'tins Berome­
nho, esposa do sr. Luciano Jorge da
S4lva Ma'/'ltins Beromenho, O neôtito é
neto materno da 81'.' D. Júlia M<mtei-ro
de O(J(J1l;1Jos< e âo 81'. J0i8é ão» Santos
Campos e pateTn() da sr.' D. Mariana
Carneiro aa Silva Martin& Beromenno
El do 81'.'Eduardo Horácio Martins 813-
romenho, "

Doente

Acom.etida de gr(1fl)e doença, encontra­
-se internada no HOIspital de Santa Ma­
ria, em Lisboo, a sr.' D. Ana da Con­
ceiçlIOI Bo,tequilha 'Rosa, esposa do er.
Rafael Iil8tbviio Rosa, nosso assmante
em VUa Real dEl Santo Ant6niio.

Farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFIillRA, hode, a Farmácia
Awes d,e Sousa; ,e até sexta-fuira, a
Fa,I'má.cia Piedade.
mm FARlO, hoj'e, a FaTmáoia Graça

Mira; 8JIlUI,Ilihã, Per,eim Gago; seg1Unda­
-¡feira, POIIltJes S�u.eir¡¡.; terça, Baptis­
ta; quarta, Olirveira Bomba; quinta,
A:lexandre e sexta-feira, Crespo Sam,tos.

IIDm LAGOS, a Farmácia Neves.
Œllm LOUL/iJ, hoje, a Farmácia Cún­

fiança; amanhã, �ÍllheirOi; segUlllda­
-feira, iPinto; >terca, Avenida; quarta,
Madéi,� qu'inta, CÕnfialnca e se>ota­
-IfeÍll'a, J:'linhe:iTo.

'

Elm' OLHAO, hoj'e, a F·armácia Pa­
obelCO; amanhã, Progresso; ,segunda­
-,feira, Olihanense; terça, Ferro; q·uar­
ta, Rooha.; quin>ta, Pacheco e sexta:­
-Ifeira, iProgresso.
!Elm' PORTIMAO, ihoje, a Farmácia

Dias; sma.n!hã, Central; segua¡ida-felra..
011ive4ra iF1u!l',tado; t>erça, Mod'erna;
quarta, C'ar\œ.libo; quinta, Rosa NUlIles
e s6)Ota-feira, iDi8lS.
IDm S. BRAS DIiI ALPORTIilL, hoje,

a Faranáeia Montepio; amrunhã, Dias
Neves; ,,gegu¡nda-.feira., Pereira; ter�,.
Montepio; qual'lta, Dias Ne�es; 'qUinta,
Pereira e sex,ta-feira, Monteplo.

Œ!]m¡ S.JLVIiI'S, 'hOlje, a Farmácia João
de iDelllS; e até 'sexta-teim, a Farmácia
VentUll'a.
>Em TAVIRA, ,hoje, a. Farmácia Cen­

traI; ama;nihã, FraJnc.o; Segunda-feira.
SOUBlli; terça, Montepío; quar,ta, Ab.olm;
quinta, Cootral e se>ota-lfei-ra, ,Franco.
iElm VILA RIilAL DIiI 8-ANTO ANTó­

NIO, a !F'arIn:¡iácla. Cill!"mo.

Cinemas
/Elm ALBUFIilIRA, no Cine-Pax, hoje,'

"Balllda para UIm pistoleiro»; _nhã,
«:cA paœde do e¡¡cândalo»; terça-feira,
«História de uma r81pa.r�ga loira»; quar­
ta-feira, d<'a,1Sa testemlIDha:> ; quinta­
-Ifeil'll-, «O pirata negro»; seXlta-fe:im,
«O estramlho JOIhn Kane».
Em ALMAN-SIL, no Cinema. )\IIJiTamJda, ,

hqj e, «,BOI!M1JÍJe e Clyde» e 'dœgl'eSS(') dos
7 i!llIlIgm.lfioos» ; 8Iffiáiilihã., cBorælilllo»;
,tE;rça-Ife:ia'a, «Tarzan e a oomopa.nheira»; ,

q.ui'lllta-Ifei,ra, "Yang 'Ilsé Em1 chai!::nIaJs».
Em FARO, no Oinema. SOOto António,

i!mje, em matmée, «As aventurllS de
'P� pa¡n» e em soiroo, .:AIS dilllllS pis­
tolas de Sillll»; a.nm:n:hã, em ma.tilllée e

s01œe, .cA doce wda da casta Sluzana»;
'terça-:f.eia'a, <lA oolmieJa»; 'qu8ll'lta4eira"
em soiTée, e quilllta-lfeira., em matillloo
e soi,ree, "Hel�_

NI!IJ FUSIilTA, no CiIIlema, TOipá.zio,
arna.nhã, "o.s li!berltadOll'es» e «o. último
duelO.\>; q!winta-d'eill'a., ��llIS perdoa... eu
não!» e <lA v�bora amar€ila.».
Elm LAGOS, no Teatro CInema Imp€-

1',10, 8JIll8lllihã, .cUm caso de oonool:êlllcla.»;
!terça�ira, «o. >pIatite» ; .qudin;ta.-fedl'a,
'«'QuamJdo nO'S 8IIlIAmo�.

.

Em LOULR, no Cine-Teatro Louleta­
no, a.\IlWlIhã, cA l'I1.lIlJitu;rQ�; terça-feira,
"Get Cal1ter:o; quinta-<fe:ira, «24 horas da
vida. de U1Ill8. mUllheI'».

'

.Em OLHAO, no CineIIllJa-,Teatro, ama­

nhã, em Ill8Jtinée e solrée, «O gendar­
me em férias» e ",Ma.cis'te, o homem
mai,s forte do IIlJUJIlIdo�; >tK;rça-:tleIra, «()
hOlDJlem do cadhoool hl'al11KlO» e «'As mu­
'liheres» ; qW8il'lta-feÍll'a, ",Estes simlpáti­
cas oovalheill'os do gatiIho» e «018 5
Kiralgõe,g ide OIlITO»; quinta,..ofeira., <lA do'ce
v'�dia da casta Slwsana» e cOs crimes de
D�Hmger».
Em PORTIMAO, no Cimle-Teatro, ho­

je, cZOl'lpa., ,o g1l'egOl>; amanhã, em ffia­

tilllée e SO'lTée, «P8.a"aI!lóia»; terça-Ifeira,
.0 segredo do pl1a.neta !dos macacos:.> e
«o preco de um homem»; qua.1'Ita.-féira>
«,Um castelo Illa Sluéc!Ii»; qu'i'n'ta-.feim,
«Um caso de 8JlllIOn.
iIDm S. BRAS DIiI ALPORTliI'L, no São

Brãs-Oine-Teatro, .ama;nhã, cPrimeiTa
nOlite» eo «R.alpa.ri'gas modernaJS»; quin­
m-felra., ",Dlrelo de mwte» e «o peque-
no baI!l!hista».

.

Elm SILVIiI:8, no Ci!n;e-'Ilell.tro SUV'en­
se, hoje, «iVilvo pan¡, a trua. mol'te.; a,ma­

!Il!hã, em m'altinée e sOÍll'ée, «Nem =gu�
!!lJem arena.» ; !terça-feira, ",O pequeno
grandia homeIru> ; qll'in>ta.-feira, «casa­
mento 'sern n'ÚJplCli8.S».

ŒlIm TAVI:RA, no Cine-Teatro Ant6-
nto PÍ!llib�ro, hoje, «A ruga» é «O !PEi­
'queno bainbJii.sIta»; amII.lllhã, «>Du>elo A
'b:eiTa do rio» e «As 4 bodas de Mari­
sOil»; terça..¡feill'a, «> 7.0 de Cavala.:nia.:o
te ",as Itrês centwriões:o; quinta-feira,
«A IllIU'Iih�r e o desejo» e eDas Ard'en8!S
ao inlflemo»,_

Necrologia
Manuel Custódio Pacheco

IElm Faro, 'onde :residia, faleceu o sr.
Mlai:nIuiel OUlBt6'dlio PachiecOl, de n anœ,
nal:luT8Il de Allj'e2lUll', lfunciOlllário jud,l­
cillll, !l¡POO-sentado, qOO durante largos
a¡nos ,prest/oiu 'ServiÇo no ,tri:bUilJaI da-
quela ciidad'e.

.

No mesmo dia. ent�OIU-SEl em Alcácer
dio '&!JI um seu i!l'!lIlão, resill-emte naque­
la ov.i'la oe no dia Sieg:wlnte no Hosp�t8Il
ida Wser'icórldda d'e Loulé, onde se en­
cO-Thu-a.va Em1 tra1:aJmeal.to, f8ilecia a viúva
do sr. 'M:aInueil CumÓMHo Pacheco, sr."
D. Maria da Graca Quaresma. Paoheco.
ElrBlm pa;Í!s da 'sr." D. Ivone Quaresma.
Padheoo da. P!lI!Jma, � sogros do sr. LI­
¡bilJnlo Rmri!guer¡¡ da PallIlla, t!lSO'Ureiro"
da AlgêlllCia da Caixa GeraI de LOepó81-
otos, em LOUI1é.
Os Jiunerais, q� 'se realimram paxa. o

cemitJéri0 die LOUIlé, CIOllstitulram grin-'
de ma¡nW&�ão de pesiI1T.

'

AGEND.A.
D. Maria das Dores Roque

Em Lisboa, fMeceu æ sr." D. :MMia.
d8IB Dores Roque, de 65 aæos, naturail
de Arlmação de Pêra, casada corn o sr.
AInlbaJ-- Vllie1ra. �a iTmã dOIS ár.·· D.
AJna.

.
BáTlbara ROIqUie �rell!bas e '

D. A�l:ébia .B'árbara Roque e d()s srs.

João R.od:r�gues' Roque Júnior, casæão
com a. sr." D. CIlãrilllice da. COIIlcelção
Olara,

.

.Iosé Manuel Roque, casado com
a sr." D. Ma.rilll IDmllia Simões e Joa­
quam Vimrlll Roque, easado com a sr."
D, AIIlg1él'iea dlYs &llItos Rezendo. O tu­
III€ir!lII l'ea1izou-.se :pi8Jl"8. Armação de Pê­
ra e dada a ,!rondalie, nobreza dJe carác­
ter e boas acções da. tlilleciida. nele se

iIIlcoI'IPorar&m gra¡n!ie :número de pes­
soas amWgas e conheoídas.

D. Maria. Helena Faísca

Fal'elceu em FaTO a sr." D. � He­
lena Fa.1,sca, d� 84 anos, næturad de S.
Brás IdJe Al!Jporltel, v1úV'8. de Estêvão
Gago Flllfsca .. Era mãe das sr.'· D. Ma.­
ria ,Helena Gaga GoncaLves. casada. com
o sr. Domingos Gonçalves, residente em

Faro e D. Oele.ste Helena' Ga;gO Teixei­
ra, œ:sada. ooni IO. sr. João iN1arà,gão Te'i:­
x.eiIl'a, residentea em 'J.'oorres ¥edras e

dOIS srs. J0ISé uago ASSUIllÇão, ca:saido
com, a.: sr." D. iLauren1JillUl. NUilles À:SSUIll­

, ção, residentes DI() �iro, .iElstêvão
ASsunção Fa.isca, œsadOl com 'a; sr." D.
Elrmeliilllda C'ari>OO Falsea, também re­
sili,enws no. Barreiro. F1ramc�SIClO Gago
da. ABSUIllçãio, ca.sa.do com o. sr." D. Ma­
ril!. José Br8lll:CO AlSsunçãOl, r,esidentes
em Faro e Carlos' Gillgo da Assunção,
casado com o. sr." D., Lawrinda MoreiTa
Cavaco AsSUJnÇão, ,j'glUa1m-ente re.slden­
tes ern F'a.To; e aN6 da sr." D. Mar.ia
Celeste Bram.oo .A.ssnmção Verissimo, 1'e-
siid,eilIIte em Queluz.

'

José Mendonça Meixinha JúnIor
Na sua residêrroia no sttio de São

Pedro (Tavira), faleceu o sr. José Mem­
donça Meixinlha. Júndor, d,e 5,7 anos,'
pr()lprietArio, natUll'III1 de Tlllvira, qUie
dei'xa viúva a sr." D. lJucÍJnda dos
Mlártires. Era :pai dos srs. Rpl Agos­
till!ho dos Mártires Mendonça, funcio­
nário da agênoia dio B. N. U. de Loulé,
casado com a 'sr." D. Elvira Maria. Cor­
r,eia BarrOls Mendonça e José EUlSé}}io
Má.rtires Mendonca, pra.pri,etál'io.

José Adelino dos Santos Paula

Elm LI�boa. onide resi'dia, faleceu o
sr.' José Aüelino dOIs Samtos Paula, de
f!{l /ilnos, 1. o oficial, 8IPosen,taxio, dos
Servi'Ços Admdni,st;rativos do Min-i'sMrio
da Economia. Era caS8ldo com a sr.'
D. Ducilia .AméHa de CIIrvalho Paula e

¡pai do sr. C8iPÍJ1:ão Francisco Maria. de
Car_�ho P8iUlla, sogro da sr." D. Ma.­
I'ia Isaura. P®1méiTa de C'arvalho P8!Ulla
e a.vO da sr." !D. Maria Fernanda Pl:¡,l­
meira. de Oarvalibo Paula, estooalIlte de
Medioina.

D. Maria dos Santos' Valente
Castro

I
NESPEIRADA ei sem fazer ruído aterrou, há dias, na mo.­

vim:entada «Santo António Str:et» u�a simpática ave de
'. . rapma. Um abutre desconhecIdo, orIundo do norte de
Mrica ou talvez, da v:izinha nação' espanhola. A fome - que
não o Sentido turístico para tão inédita presença! - foi, com
certeza razão. da emergente aterragem. E -não faltou quem,
.à socapà, dlh'asse por todos os

_

lados, erguendo vistas míopes
ou outras assim-assim, na ex­

pectativa de detectar uma epi­
sódica invasão ...
Nas asas. dO' veDJtO' destes úLtimos

dias, outra «¡we» �gante, �ertou
a culiioSidade geral, atroando des�
mesurada os !Céus de Faæo. E uma

nova promete trazer até nós o

prinlcipe Filipe, de Edimburgo.
.

Os/!farenses 'j'á se vão hab1ltuan­

dO' a e,ste tipo de vida, pel'Bcrutan­
do nO' horizonte a sWlue1;a da cele­

bI'ldade ou o motivO' do- próximo
iined1t'ismo. QU'ando as obras �e­
nes das rruas tornarem o C8IIll1nhar

..

uma �catifa: vamos todos levantar

,a galliga e não perder pitada, u,vres
dO' peI1igO' de algum buraca.

JDm;retanto, uma pequena nO'ticia

'\"inda a [ume � Lmprensa, dá-nO's
'Conta (ie que na escola priJ.llár'1a
da praia de FarO' e<hove como na

rua. Aqui, ao (ioi:s passos. ID ,logo
.

na residênéia de Verão da int-ellna­

c1onal�da cidade de Santa Maria.

Coisa esquisita. Mais 'uma vez ia
sorte - que no 'casovertente é ma­

d'I'asta, - VeIn, (io ar...

MoraMdade: Laigar.tO', lagallto, [8.­
gartQ!.:.
IL'�''''''''''''''''''''''''''''_'''

imm Faro, faleceu a sr.' D. Maria dos
Santos Valente castro, de 76 anas, na­
tJural de S. Brás de Alportel, wúrva. de
JpaqUlim MIIIrla. de Castro. Era mãe da
,'sr .. " [). Mice de Castro Gabaxiimw, ca­
sada com o sr. Ma¡nuel Gabadinho, co­

-,proprietário da Mercearia AHança, de
Faro; avó da sr." D. Ivet� de Castro
GlllbaJdiniho. Melão, casada com o sr.

�tónio Teixeira. ¥elão, fUlllCionârio da
CúIll:JIpIaInIh'ia. d'e PescariaJs do' OaJbo d:e
,SanIta Marlà.¡ ,b�savó da. meni.na Ana.
Llul� GSlbaJd,¡lI1Iho Melão 'e CU!Ilhaida da
sr." D. MaJd6i1ena. de C3Jstro F()'Ilsec8.,
professora ofiJcial,' lIl])iO!Sentaxia, e dos
Sl\9. João Maria de Castro, in!dU:Strãal
'de ,b8l1'lbeaxlla e MaJl1uel Maria de Castro,
aJpOSEmt!l.do dos ,C!IiIlÍIÍ!Il!hos de tFeITo.

. José Soares Lamy
No Parchal, ond.e ,residia, ¡faLeceu o

sr. Jo'sé Soares Lam'Y; de 72 anos; n�­
tUJr8JI de Estômbar; llJpofSentado da iIIl­
dIú,stria oonser-veira. Deixa ",I.úva il. sr."
D. Senihoriillha d'o 'Oiumo Lamy, e era
;pa;t da sr." D. Estrela do CamlO Sqa.­
r€JS iLam'Y e do sr. Am�rico Correia
Ll¡my; sogro do sr. Boromeu Flollipe
e da sr." D. Maria dBi Conceição Vi­
cente iLa;my; 'irmão dos srs. RIodrigo
Soares Rodha Lamy e Ben-to &lares
!tocha Lamy; e avô do sr. José Vi,to­
TIIIlo do CamIlo FiH\pe e· d'as meninas
THia Maria do Carmo Fi'Lipe, Júlia
Maria. da Conce'lção LSlIIiy, AnalbeIJ.a da
,C'onoeLcão [.,aI!llIY 'e Lwlia da Conceição
[.,amy.

Manuel Joaquim Barreiros

Faleceu em Loul€ o sr. Manuel Joa­
quim

.

Barreiras, de 97 anos, viúvo, pro­
prietário. Erà pai das sr.··· D. Maria
Rosa. Barreirœ Militas Lima., D. Te!I'esa
Viegas Barreiros Aleixo e D. Maria
Celeste Viegas Barreiros Valrlnhos eo
dos srs. An�bal Coelibo Barrei,ros, &iU'­

sente no Bmsil, mador Manuel Viegas
iBarrelros, 'em S!el"ViÇo em A!!lJgola e' dT.
José oYi'egaS Barreiros, professor da
Escala. Pl'epa.mtória d.e D. A:!onso III
em Faro., SOgro das 'sr."· 'dr." Maria
Inácia. PÍ!llibeiro &u'lnento Barreiros,
,professora. da. JlJISICOIla Preparatória 'de
Portimão e iD. Maria. Luisa 'MOIreira
Barreiros e dos srs. Viriato José Matos
Lima, C'dst.6vãOl Car'l'I\1SCa. Aleixo e Joa­
q'¡¡im Loui'enco VlIJirÍllho's;, e IIIVô da.
menina: Mal'ia Teresa Barreiro'S Valrl­
nihos e dos meninos Reina.ldo, Luis e

Edmrmdo Moreirra BarTeirQs e JOIão Bar­
reiros Vairlnihos.

Manuel Joaquim Lamen

Faleeeu em jjlsboa o sr. Mlllnuel Joa­
quim Lamen, de f!{l anos, Viúvo, n8itu­
rail de Louile. Era pM da sr." D. l\{aria
CeIles>te Lagiillha Maohado e dos srs.

dT. JIOsé Joa.q.u1m Laglniha., Manuel La­
gilllha e dr. Jl1ernando La.gilnha.

D. Maria Luísa Bivar de Sampayo
e Mello

J!lm Llisboa, ,faleceu a sr." D. Maria
lJulsa. Bi:var de SIlmJpaYO e M:eUo, de
84 a¡nOiS, natuT8l1 d'e- Faro, viúva de Lopo
Vaz 1'le S8,m¡¡ayo- e Mello, que foi d1.rec-

VILA REAL DE'STO. ANTÓNIO

AGRADE CIME NTO
ALEXAN'DRE FERNANDES

BORGES

Sua esposa, filhos e restante fa­
mília vêm por este meio apresen­
tar ó seu profundo reconheci­
mento a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o saudoso
extinto, à última morada ou lhes
testemunharam a expressão do
seu pesar.

URAVHAO'__IN_��:�_��AL__.
De 16 a 22 de Março

O L H Ã O

tor da 8Illti'ga. Escola Supertor Cblonia.l.
Era irmã do sr. Raul Oúmano de Bi'V8.!'
Wei.niholtz, presídente da Junta Distri­
,tal d'e Faro, tta do. sr.« D. IS8Ibel Luísa
de Slivar Welnholtz de Azevedo, casada
com o sr. eng.o José Salema de Azeve­
do, e dos srs, M8!llue1 Br,ito de Bívar
Gomes da ·Costa Weiniholtz, casado com
a. sr." D. Marla Eugénia Reís de Bívær
Weln:lmltz, dr, Luis Frederico de BLvar
,Gomes da Costa W'eiooo'litz, easado com
a 'sr." [). JJ1el'l:na:IJ!da Sousa Bastos ,\te
Bilvar Wedi11illlOltz e José iM'anuel da Fon­
'seca de Bívar- Wei.n;h0il1z.

D. Adelina da Conceição Brito

iNOis HO;l1tas de Villa Real de Santo
António, 'faliMeu a sr» D. Adelillla ,da
Conceição Brœto, de SS amos, natural de
Ta.v.ira, vuúva de João de Brãto,
Era; mãJe do sr. João Brito e avó da
sr." D. RoIb:élia Dias Brito Á!guas e dos
srs. J.oã,o FaUIStilllo Br>iIto e El'nesto Gon­
ZlaJga. Di8s Bri>to.

TAMBEM FALIilCIilRAM:

Elm TANlIiRlA - a sr." D. 'Mar'ia Pal­
mira Fel'Teira. Leiria, de 94 8JllOO. viúva,
mãe da 'sr.· D. Maria Melai'de Ferreira
Leiria" residente no Brasill.·
-'- o sr. Gi'lberto PiTes, de 63 anos,

dali- 'natural, q.ll'e deixa V'Í'Ú,va a sr.'
D. Maria. da Conceição FIIIlcão e era pad
das sr.·· D. Maria dos An¡j>Qs dos Már­
tires Pi,res, D. ¥'aria Isabel Falcão if"i­
res Oh8,Œ1OO31 e do sr. Aing.elo Eduardo
Pdres•.
- a sr. J.¡)sé Francisco Pieixo'to, de

85 anoo, comerciante, dali nllltUll'al, que
deixa viúva. a'sr.· D. Maria Antónia dos
sa1l!tOS Peixoto e era tio das sr."· D.
Maria da ,Estrela V�tor doo Samrtos, n.
Suoote CtiS'Óstomo dos Sainotos Madeira
e dos 13m. Acácio Antero dos Sll.nros e

Ar.mand,o Justim dos S8IIltos.

Na LUZ IllEl TAiV£RA - o sr. José
P:edro Palmeirn, de gr anos, ipropI"ie­
táJrio, natural daqlUela ,loca:1iidaxle, que
d'eixa viúva a s·r." oD. Maria F,rancisca
1M01'gnJdo e era pai das sr." D. Maria
OtHia. Palmeira, [). Maæ<ia do Carmo
Palmei'ra, e do sr. JOaquim Damião
PIII1m.e!ra, prOlprietário' sogrO da sr."
n. MaT,Ia; Jongétla Palmeira e do sr.
José Pedro Gomes e aNÔ da sr." D.
NIdia do C8irmo Palmeira e dos srs.
Gi,lbe:rto Eduardo Palmeira Avô e Lu1s
Neetário Pa!1meiTll. Avô.

iElm A:L!MiAJDA - a sr." D. Francisca
da C'OIIlCeiçã'O,

.
d'e 85 8Jll08, viúva, natu.­

raj de Louie. mãe Ida sr.' D. Maria
GUliomar da Silva e do sr. ManUiel Gu,io­
mar d'a SFwo.. .

No BAJRiRJEffRIO - III sr." D. I,sabel
Pires Romão Seruca, die 75 anos, natu­
ral die S. Brás d,e Allpol'lteIJ., casada corn

01 sr. Seblllstioo 'Martins Seruea e mãe
dos srs. ALberto Pdres Semea e Lister
Morgado Seruca..

Na AIMIADŒfM. - a sr.' D. Luoi-ana
dos Santos, d,e 63 8Illas, viúva., natural
de PortlmãOl.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIM ENTO

JOAO FERJ,tEIRA

Suas filhas, genros e netos
agradecem muito reconhecidos a

todas as pessoas amigas que os

acompanharam no falecimento de
seu pai, sogro. e avô e a todos que
de qúalquer maneira lhes mani­
festaram, o seu pesar.

Ofereça este ano pren­

das CARAVELA

Po.rcelanas :_ Cristais

- Artesanato.

fna leal de kate .bt6li.

I DR. DIIIIITilO D. 8j,LTlZ1R
,H6dleo EspectaUsta

,

noe_ças e Oirur¡ia.
dOG BiDe e Vias UriD6.rfae¡

Consultae às ee¡uncla&, quar­
t... • HXtrut-feinu!l • partb

daell hora.

COIWult6rlo'

R. Baptis1la. Lopes, SO-A, 1.' Esq.
FABO

Telefonee { =�o ����

Elm OLLVlAiIS SUL - o sr. Sebastião
Inooêncío Guadalupe, de 84 anos, 11&­
t'ural ,de Loulé, casado com a sr.· D.
Maria Constância e pai (las sr.'. D.
LIdia e Olga de SOIUsa Inocêncio e dos
81'S. António d'e 'Sa.usa. Inocêncio e Ar­
naldo de Sousa GuadalJUJpe.
Em LISœ:otA. - a S'l"." 'D. Maria José

Sancho TaV8.1'leS, de 4'1 anos, naturæl
de S., Brás de A:lipol'ltel, professora ofi­
cial, oasada corn o sr. Manuel Luãs,
Pereira.

.

- a sr." D. Maria Lopes, de 71 amos,
natœral de LOIUI�, casada com o sr.
'Fira.nlcis:co Oueræeíro, mãe da sr." D.
Natália LOPes Guerreiro C'orreia e so­

gra do sr. José Correta,
- a sr." D. Tieresa. Rim, de '68 anos,

natural d� Santa RLta de ThVlira.
- a sr.» D. Mal:nia Antónia Viegas.

de 89 anos, na¡tumJ. de Lo-ulé.
- a sr." D, MariIa; Aug!U&ta, de Ma;tos

Cunha, die 76 anos, viúva, natural de
AI(jæur, mãe da sr." D. Diñar- Matos
da Cunlha e do sr. major JOS€ 'Manuel
da Cuniha..

.

-'- o 'sr. Manuel Fralwis:co Marrelros,
de 5,7 anos, natural de MOIIlooique, pad
da sr." D. F1emando. Mar:ia dos Santos
MruTeiros da Costa, casada CQi!Il o sr.

E1ernando Augusto da Cos,ta.
- o sr; António do Patrocinio, de 69

anas. natuml de Monc'hlque, casado
com a sr." D. Teresa da Conceição,.
- o manano J'osé An>tóniO' Marq,u.es

RJilbem-o, de'la anos, natuml de PereiTo
(klcoutim), iJiJlha dá sr." .D. Maril!. An­
t6nia Ma.rqUle,g e do sr. António OlllSitó-'
dio Riilbeiro.

.

- o sr. BelKlMor Vdeg'aiS, de 82 anos,
na.'tur'a:l de São. BráS de A�portel, pad
da;s, sr.·· D. Alice Vi,egas Botdmas de
Oastllo, D. Ls'aIbeil PI!.U'la. de Cllistro Vie­
gas, D. N��1l. Botlnllls Vregas e do sr.

Jolto Beliclhior œe Castro Viegas.
- 01 sr., J<isé PereÍll'll. iMiillllOSO, de 5'1-

anos, na-tUTllJI de Olhão, cmsa.do COm' a.

sr."- D. Maria 'die Lua4des Mimoso.
- o sr. ViJva1do El.iJfémlo Grelha Luís,

de 38 a¡noo, natural de F'8Iro, ca\S8.do
com a sr." D. Marda. João Sousa. QUIiIIl­
,tas.
- o sr. Franci'soo EstêvãOl de So=,

,die 84 WlOB, illa1:Jtm'a1 die Boliqueime
(La.UJl€), tenen>te llJpofSemJta!do, da Arma­
da, pai, da sr." D. Ml!.ria. Amélia Lopes
de SoUlSa Lellil dili SUva. e do sr. José
A1ug1U!Sto Lro!pes de Sousa.
- a sr." D. AdIJ¡Ia. Boores Goncalves

de Sousa, de 56 a¡nos, natura;l de Pêra.
(SUves), calSIaida com o sr. 'M8.niUJel de
SIOiuIsIIJ >e mOO da sr.· D. Ana Maria de
,S'OIUISIl. ¥i:tJall.

- o ·sr. Afonso Guerreiro d,e, Sousa,
dé 5·9 anos, natural de. AlIIllansl1.

- a sr." D. iLlIIura··Moreno Pinto, de
78 anos, nllltumi d'e Odele'lrt:e. (Castro
Marim), mãe do' sr. Vítor Hugo Mo­
reno da 'Sim, oasado corn a sr." D.
'Deolinda MarIa Corl'eia da SHrva e do
sr. Ade1ino Laurentino Pinto.
- o sr. João Gregório de Jesus Lou­

renço, de (lIZ a¡nos, rviúvo" fna:tural de
São Bartolomeu d:e Messl'lles.
- a. sr." LO. Maria da Graça Almo­

dôvar Bernardo, de 66 anos, natural
de TaNira, mãe do 'sr. AntÓill:io Henri-
que AlmCldôvar Bernardo.

.

-:- a ,sr." D. Jesui·na da Fabeão 'LIu19
Farin'ha, de 27 anos, natur/ill da F1use­
ta, mãe Id.o menino FeTmlmldo Luis Fa­
rinha .

- a sr.' n. Esperança da C'ruz Caei­
ro, d'e 5:1. anos, natural d'e Viia Nova
de C'acela.

- a sr." [). J·uliHa das Ca.n!d�ias Ca.­
mari'nlha Jol'ge, de 54 anos, natural de
PIortimão, caS8lda corn o sr. José Se-­
vero 'Jor,ge.

As
.

famílias enlutadas, apresenta o

Jornal do Algarve. sentidos pésame,s.

lolas
De 10 a 16 de Março

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINIilIRAS :

Lestilll • . ; .

R'e!':ega
CaJu .

.

PérOlla do Guad,llIillIl. .

Comceiçani>ta

29150$00
26700$00
17700$00
16400$00
9300$00

!l9 250$09Total

TRAINIilI:RAS :

Estrela do Sluq
NIQIVIa Elsperam.ça
Lua4di!ll!has . •

PrinQ€ISa. doO Sul
NOIVa. Cla.riŒlIha.

!l()1!l50$00
23<m$OO
22 350$00
20 500$00
15850$09

183 660$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 16 a 21 de Março

.QUARTEIRA
263 8'f1$00

l ALADORES PURETIC

I'OTORES INDUSTRIAIS, MARITIIOS
E GRUPOS DE REGA FARYMAXN
EQUIPAMENTOS DE �ORATORIO, LDA.
A()EIT�-8J1l AGENTES NOS OONCELB08 LIVKIlS

Regente Agrícola
Aceita coloc8�¡o, lugar e ordenado com­

patíveis. Resposta a «IJornal do Algarve�­

Rua Gen. Teófilo Trind.de, 46-2° - ÇARO.
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Roubaram os projectos da fábrica
d-a água das rosas

Ex.mo,Sr.:

\Desejo aætes que lhe diga. o pior, I81gradacer�lhe o acolhãmento cari­

nhoso qU'e estas mínhae cartas têm merecido do Jornàl do Algarve e dos

leitores. Na. verdade fi'carLa sem possíbíâtdades de infOl'IIl!al' os meus

comprovincíanos acerca dos 'grandes projectos que ambíeíono �eælizaT

antes de morrer, n:este AIgat'Ve querido que merece todas as festas,
muito ¡fogo de artifÍlcio, mas que tem tantas mulheres ociosas ¡fazendo
'1'endinhas ,inúteis e disi1lrlJbu:itndo rebuçados. \

(Mas hoje venho-ehe contær um trl'ste aconteeímento: rouba'I'aim-me A

rpa;peilada da Fábrica de .Á!gua das Rosas que tenho a intenção de cons­
troir em Vila do Bíspo, Estava 'eu sentada na esplaæada do Oafé Cen­

tral_e:m Quarteira 'com a papeãada toda estendida sobre a mesa. Dai: a

pouco ehegæría um ilustre aæquíteeto do Norte do País especialLsta e:m

fãbr�cas deste género. Contratei-o paæa avançar com a ideia.

/Depois de comer e beber (coísa que nunca dispenso em qualquer ter\l:"a

ælgarvíe, dizem os médicos que isso me faz mal à gordura, mas estou­
-"me nas tintas) fui aos u.,vrubos e elaro, demorei o suficiente para que
um desconhecido agærrasse em todos os papé1,s e fugisse com eles.

Não ca'l:cuta V. Ex." este transtorno.

,

Já pus anünoío num diário da capítaã e nada.
,

Ainda gmltei, corri pellas ruas de Quarteira mas com uma esperança
!Inútil. Tinha aC8ibado de ouvir 16. que a gente neste mundo peca muito,
que a gente deve ser bem comportada, que e que e zás! Logo um �,adrão

de aâto mVel, desses vadios·que andam por ai a saber ó que 8!S mWheres

honradas ¡fazem.
Um pescador que tiñha ddo 'C'OŒlIIpl18ir uma aspirdna à Oasa dos Pes­

cadores disse-!Ille que virá de facto «um rapaz novo, de œbelo curto e

eãourado, com uma pasta de calfo fugir que nem uma ,lebre daqueâe café

e:'entrar num 1Ci8ilT0I azul descapot;ã,vell que arrancou com toda a vello-
cidade».

'

,

, «Olhe minha senhora, eu até tenho medo de ],he dizer mais porque
não gosto de me meter em politicas». E não consegui arrancar nada

mais ao homem.
, S,wpml!ho que o roubo da pa;pell'aida qUe" continha o projecto da F.á­
brica da Á!gua das Rosas de Vila do Bispo tenha sido obra desse aeís­

tocræta Bernardino de Mascarenhas. Um'mdi'V'iduo que publicamente
tem 01 descaramento de declarar que me ama e também 'tem d1OOefro

pl\ra,8,uQ0rIlar alguns desses rapazolaa de cabelo 'Curto para me preju­
diœ-r' à ' vida.

I S'el qUé há gente que tenta impedir a todo ô vapor que se consiga.
'fazer da Vila do Bispo uma cidade maís farræsa qUe Colónia. .Por isso
lue confesso, 'meu caro' senhor, que estou verdadeíramente atrapalhada.

,

Oom os meus cumprimentos,
'

'AldegUJfl!e3 Casanova

RESPOSTA
. ,

À CARTA ABERTA DO SR. LE'RIA
1; A questão' em si

; 8r. Lei1if;r,: na intenção de evitar
um }ogo de «pingue-pongue» ent"e
ambos CDm as inerentes perdas de

tifmpo e de espaço., começo. por sin­
tetizar o. aspecto primordial da
nossa divergência: O sr. Leiria to­
ma uma posição critica contra os

jDVens, 'guêdelf¡,uàos. Não é, es&a·

posição que eu pretendo contra­

riar; mas'a matiZei.ra·cDmo essa po­
sição é definida (ou indefinida).

,

R,econhec6'fr que algo está errado
elabDrando para tal uma justifi­
cação errada é, na verdade, nega-

, tivo e em nada virtualiza a consu­

mada crítica ao -e;rro. Esta é, e

sempre foi, a base do. meu prDtesto.
O sr. Leiria não. quis perceber isto
e divaga por (JutrDs caminhos.

2. Dos pontos não primordiais
da questão.

8r. Leiria, o. motivo por que entro
possam distrair-se digo:
8r. Leiria, o motivo porque entro.

«sempre de esguelha ne'ste assunto
do mistério .•.» é simples: condenei

,

esse escrito porque visivelmente re­

tratava uma juventude ineœistente
na nDssa PrDvíncia. CDmo fiz sen­

'tir na�primeira vez, as consequên­
cias de tal escrito para quem não

cDnheça o Algarve deduzem-se fd-
ci�mente.

'

:, 8r. Leiria, dizer que a nossa ju­
'ventude ,é 'imoral, não é verdade.
, O ST.' Leiria opina que o. «talvez

não'>, ,é o t�tul() adequadÇ) ao meu

«penoso e último. trabalho» ,. depoi8
de certa reflexão, digo-lhe que es­

,tou em total, aCDrdD e acrescento:
Talvez não ttmha cDnhecimento de
que a úZtimà exposição de mérito,
,em Tavira, feX 'a de Arte 8acra, na
(Ucada de 50.,
Talvez não. saiba que teatro. ama­

dor, em Tamra, não se efectua há

'longo tempo. TaZvez não saiba que'
'uma ou Dutra manifestação'de arte

esporádica não: atingiu o. fim a que
se diz t6'fr destinado. Não há dú­

.vida, (). «talvez não» é propicio.
Omiti, ,(involuntdriamente) �e

mais divertidos». Mas, sr, Leiria,
admitindo o. tom ir6nico que lhe'
empre8ta a frase ,«e mais diverti­
do8», esta. em nada cDntraría o·'
sentido. dado pela frase precedente.
Isto no. sentidO gramatical e não.,
ideológico. Consequentemente, quem

'Em Querença (Loulé)
vai funcionar um curso

,de apicultura
Atendendo aos insistentes 'Pedi­

,dos da pOip'Ulação de Querença
«([.¡oulé), pára a realização de ICUr­

sos de Apicmtura, e considerando
de elevado interesse a exploração
"aplicol8i naquela �egião, e noutras

de ddênUcas características serra­

'nas da nOssa Pr0'V'1ncia, a Estação
A1grária da XV Região Algricola,
'Com sede em Tavira elaJborou um

vaSto �ogràrnla pará llevar a efei­
to um curso naquàa localidade,
',durante o periodo de 4,a 9 do pró­
ximo ,mJês em 'coláboração lCom o

'P�o eenk8Jl de Fomento Apícola,
organismo com' aede na rapada
da. ÀJjuda, em' ,Usboa. ,

,

As itl$crições ou quaisquer 1nifor­
·mações rel8icionadas com o assun­

to poderão ser solicitadas àquela
Estação Agrãr1a. 'J: VUque.s. '

'c O I S A S

A VERDADEIRA MOEDA FLUTUANTE
Há dias, e8tando d mesa do calé,
Dispara à queima-roupa o 8egismundo:
- Tu sab� qual a moeda que é
A ma48 flutuante em todo () mundo. '!

- Bei lá! A lira, o marco, o franco. até ...
(O meu eaber não ia tão prDfundo),

_.
Diz lá tu, já que estás aí em pé
,E podes lá do alto VeT ma48 fundo.

, -:is, D 'tostõo I1Wvinlw ••• D microsc6piCD!
,

-Mas o tostão pDrquê! Isso. é ut6pico!
8em mais, um tostão. pega e, com cuidado,

Bobre a água do CDpO o põe ,deitado!
Flutua ••. pasmo! E o,Drgulho me inunâ:a ...
. .. :2 que a nossa morida. '.

. lJ1,urJ,ca afunda!

Seblastião Leiria

I REPO'RT,AGEM I
O 8J d8c8nt'� das «Blnhoras» q,UI tricotam ... r

ELAS tricó!am... Tricotam tM �
.

aspiraçDes,' 08 sonhos .fru8tra­
doB.
E sorriem e falam. t!J amarfa­

nham o espirito numa renda de,
buraquinhos bem de8en1ia:àos!
8ão assim os cinquenta 'anos em;

diatnte .•.
' '

.

Lá fora há a vida, amarrotada, en-
.

costada a candeeiros bambolean-l
tes! E sofrem e pairam no ar ver-.
dades temidas.

'

Por agora fico... s� as

.....,....." .." .." ..,'�,

Chegou à Paro um

eat,ranho durista»
de garr.a aduncaa

por Esperança Marreiros

possibilidades de rarefazer o ar;
ah! O ar rarefeito. destas cidades

antigas! •.•
E os velhinhos olham o passado

com amor, doçura pelo. tempo não

escravizado. As recordações tra­

zem. brilho nos olhos e um sorriso
para o futuro; maJ8 CUI bocas secam

de nada dizerem e o cigarro des·,

prezado a um canto. da boca, trai�
-lñes o sorriso, a luz, as prDvoca­
çõee d civilização!
F OB 6culos dão um ar decente, po­
dem crer! Mas como indecentes CUI

8aias cunas deixam.do as pernas
livres para encontrar uma sçlução f
Agora olho 6 a minha pr6V'i8áo

para amanhã é meteorDlógica: Digo
que há um SDl mais intensamente
brilhante do qU/e o de hoje e o- VEm­

to., prDvdoolmente, segundo os meus

cálculos, deverá desaparecer!
8igD e atrá8 de mim deixo para,..

vrlJ8 soltas ao vento; qwem as' apa­
nhwr que construa uma frase coe­

rente e faça e Uberle-se!
'

I

A «revolução» constrói-se nas es­

trelas do8 bairros de lata do. meu
país enquanto. DS buraqwinhos, DS

burôquinhos rerrÆ.lhados pelas Be­

nhoras da «(]ardi» 8e totalizam, se
petrificam e sorriem serenDB de Bi.

Motorista particular
Recebem-se candídaturas de motorista para serviço

particular, com muita prática e experiência, Preferência
para casal em <Jue a esposa pretenda prestar serviços
domésticos, 8 -horas por dia.

Idade mínima: 33, máxima: 50 anos.

Indicar com precisão:

Número da earta de conduzir;
Data da obtenção da carta;
Pessoas que possam dar completas informações pro­

fissionais e rnorais sobre o casal;
Idade da esposa;
Número e idade dos fi'lhos.

Oferecemos as seguintes condições:

Lugar de trabalho: concelho de Lagoa;
Pagamento do 13.0 mês;
Subsidio de férias; .

Assistência médica gratuita;
Mora:dia para habitar gratuita;
Água e luz gratuita:s;

Ordenados:

Responder com o maior número possível de informa­

ções para:
APARTADO

Foi inaugurada
.

eDI Faro

a Vasa do fiajante

OVO-DIA
As oit()
começa, recDmeça
,D ovo

do dia
l&vdnto-ma levantas-te
os olhos a boca o coração o. cére­

,

[brD a ,vida as vidas
as ilusões (minhas e tuas)
d8 Dito. (antes e depo(8)

,

às nove às dez '
"

corriààs aflições
'(?alapras lágrimas' SOrri8DS ,b'eij08

[partidas despedida.!
ilusões
DVD

a casa a rua D, emprego
emprego. rua casa
OVO'

'

ovo-comida ovo-vída
o carro carro-eléctrico. com-poio
comboio-ovo ,

'
'

rápido (rápidDf)
lento.
tento. lenta lentamente
'ansia
4nsia do oVO pelo ovo ovo-dia
emprego. café
café forte
fraco
vazio. cheio cheio-8VD
onze horas (antes El depois)
casa (sossego 'I )
bocejos tédio. círculos fechadDs em

[sonhos de matérias impossíveis
mãos vazias
frias
o ovo
de todos 08 dias

Marcelino ViegaiS

'�'
. � .. , Em ferida.

<)P.JI� \

Inf�ctodas
pI'�iJ FIJA IJ ... C IJ L O •

itO ',E ANTRAZES

PIISTII' ''511110,1

Motorista

Empregada
3 800$00 por mês

1,600$00 » »

45 - LOULÉ

\

A próxima abertura de uma agência em Lisboa
foi posta em relevo· na reunião comemorativa
da 40.0 _ aniversário do Banco da' Algarve
o Banco do Mgal'V'e, instituição

de ,crédito lCom' sede na ·capitaI da
nossa 'Provi'Dicia, ¡festejoU m8iÍs u:m

ani¥ersário da -sua fundação, Q 40.°.

'P8Ira C<mlemorar a efeméride, os

seus empregados e ICorpOS adminis­
trativos, Œ'eunira::m.;,se num jantar
de lCorufr8iternização que decorreu
na penúltima '8exta�Í'eira num dos
melhores hotéis farenses.
,A aJbrír a :reunião, os 'Convivas

tomaram conlheoimento dos inú­
meros telegramas de feUcitações
provenientes de qU8ise todas as Câ­
maras Muni-ci¡pais do Algarv,e, de
'aiLtas figuras ,do cimpo da f,inan-

\ ça nacion:æl, ibem como de dezenas
de entidades ,do seotor público e

privado.
No momento dos !brindes, usou

da palavra o 8idmtnÍ'strado'r, sr.

��"�,,,��,,��,,��,,��,,��,,��,,��l

Gcmcret'irwu-se um. sOŒlllro dá ,presti­
mosa cls,SIo!:Ie dos viaijll/lltes, com a irialu­
ll'W"ação da sua casa, Illa capital al!ga¡r­
v,ia, a priroeirn crió -género ,existelllte no

País. A certimón.ia. illilJtlgura:l d'ooOO"T,eu
na quarta-feira, e :no âmlb'i:to .das sole­
nidades cOIIllemorMilVllo,s do VI Dia .do
Via.ja.nœ.
Recordamos que œta. inicia.ttva nasc,eu

em V:i'la, ReaIl de Slain.to António, quando
o comerciante sr. Luís Félix da. SLLva
reunJiu, em 1966, ,um gTUlPo de rpresti­
IDOSOiS !proJiissionais .deste sector comer­
cial e ,r.efer!1u a Ju!stic;;a de se criar o

iOIDia do ViJa¡jlliIlite». A meia criou raízes,
crescoo e, amo aJIlÓB a!IlOS, o núcleo fui--se
expaœ1ld-inldo, a.té (jIllie agora lrouve o

ensejo Ide -tra.IllSlfo:rmar em r,ealidade
um voto comum: a 'C&sa do Vjadamte,'
iJooa;l de COillJVíviJo e' d'!) llJPoIio e, mais
die q'We ,isso, de ,prQmoção sõcio-!llJJltu­
rol da classe.
A ¡festa inioi'Ou-ISIe de manhã, com a

COIl1o,eIlltrn,ção no ¡.argo do Carmo, em

F&-'O de d'ezenas de via.turas. Depois,
D. JúUo Reb11ll11bws, biSpo do ,AJ[garve,
cel€Jbrou Ill1Ii'SSa, na d'greja. da Sir.' d-o
M<mIte ,do Canno, 'proThUillciam.do :tOC8DJ>te
hOIll!i!lia. Mais tarde houve uma. 'r'Oma­

gem ao cemiJtéri-o �a Esperança, sel!lldo
d�sbais Hm-e,s nas campas dos colegas
falecidOIS. '

AJpós o ai1moço, Idecorreu Q aoto iruliU­
g¡ural da Casa Ido Viaj8lllte, instalada
em 8illllplo :i!lllóvel na. Elstrada da Se­
ll!h'Ora da SaúJde. Presentes' os drs. ]J1u­
'sm da PQIllte e' Roor-i'gUJeS QuintaDJS,
delegad-o e ISUbkl!elegal1o do l. N. T. P.,
Hlugo tMasca.renhais, !presidente do Sin­
tl'iOOJt'O, prof. Fortes Roo(["1i'glues, oheIDe
de Serwiços da F. N. A., T. e outras
entild'alies. LAlpós iVi!Sitarem as depen­
d'ên.Ci8lS, os coowidWos e ISÓCliœ 'partdci­
!param nUllll beber€lte.
iNo call1IIpo mUllliciJpa.l da Hwta da

Areia effootuou�se um an:i!llla.do encO'll­

tr'O de furtebol entre eqU!ipas de via­
jantes do Bariaivento el Sol:8ivenJto, que
terminou com a v-i.tórtia d� ,«O'llZe» so­

,tav'entiillo !por 4-<2.- O !ponta.pé d'e sarda
toi dado ¡pelo Idr. iB1uJseta �a Ponte.
Duran1e o ,pré'iio. aJPreciou-se o pleno
evu-tu'Osismo» de rulglU� eor'aqu€'S», .. de
há dUllJS UéœldalS.
',])e' Faa-o el em =vana aUJtomobdHs­

'tica, os ,partrolipaintes dirigiram-se a

¡P'Ortimão" OIl1de houve coilloelll'tração e

dali 'seg1u�T8Jlll !paTa a Adega da T'or­
rrulta, o'nlde dooo:nreu iUm a1nimado jan­
,tar. Plres'idiu 'O 1'3iI". Hu-g'O Ma:scarenhas
,lad,eaJdo ip€I1o!s srs. Joaquim Manuel Ca­
br-ita Neto e Am�ioo Bires, præiJdent.es
da Federaç¡¡'o dos GrérnJioo do Comér­
oio do Allgarve e da Casa. dI> Vjajante.
Aos briInJdes UiS6(["8Jlll .da ,pala.vra 'Vá­

rios oradores que referi:rarn o, si,gnilfi­
cad'O Ida .efeméride e o .elevado espmilto
de a:mizaide e C'alIllaraKl.a;gem que a tOidOIS
Ullle. E a fiesta 'prolQlllgou-se n()iJt:e fora,
ao calor Ido entUISiamno e Ida alegria.

AnotemlO!1_ que r:æentemente foi dis­
pu¡tado () «I, Tor.neœo Ide Damas da Casa
do Vúa.jant.e», com a pa.r!tro!Jpaçoo de 16
CQIlco:nre:ntes, olassilf'roand'a-se nos ,p'ri­
meill'Os !pO'sros: Júlio Viegas IN'lmes,
Ferrer Beruf:iœ. de 'Melo e Amérioo
Pireil.
A Il.Ctu8ll Idiirecção da Casa ki,o Via­

jam'te é CiOil1lSti,tulda ipelooS STIS. Américo
Pdres. !pr-eside7lJte;, !Ferrer Benfica de
,Melo. secr.etário; A:nJtÓ!l1Ji'o .A!bHio NUŒleS.
t€lSOu1'e'lro; Júlio Viegas Nlunes, direc­
tor desportiJvo; Rui N'll7les Guerreiro,
director recI'e8Jti¡vo e A!nJtónil() SIa'll!ta.na.
Moleiro, vOgall.

A máquina de lavar de concepção
mais avançada
Totalmente automática,
20 programas de lavagem
Móvel em aço esmaltado

Veja-a hoje mesmo e peça uma de­

monstraç,io no Agente Ofiçial
Electrónica Ideal do' Sul� Lda,

CONTRA A FURUNCULOR

lABORATÓRIO, ',�AND... V. h. GAlÁ
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

,VEDETTE FRIMATIC

Luis Camarada que relatou 'aJlgu­
mas das fases mais salientes da
vl:da do Banco, as vici'ssitudes por
que passou até à Iconquista da boa

posição que desf.ruta no mer,cado
naicion-al citando nomes e datas de
muUo interesse, 'congratulou-se pe­
la próxima a;bertura em Lisboa,
de uma hová 'agêncIa - 'a primei­
ra fora da prO'V'incia'algarvia e pôs
em destaque o seu ideal no convi­
vio, !colaboração -e trabalho a sol­
do (ie qualquer empresa, afirman­
do que, «as rell:ações humanas são,
,I!OS d1� dehoje e sempre, tão n�­
oes-sârias' como a boa técni1c'a de
organização». 'Falar8lin a seguir os

srs. João Pinto Dias Pires, que em

nome do Conselho �iscru 'fez votos

para que o Mgar;ye estéja s'empre
presente na dimensão futura do 'seu

Banco, Manuel HercuŒ-ano Gonçl:lil­
ves, em representação do�, fundo­
náriós e; a encerrar, o'dt. Marr!lel
,Mendes Gonçalves, que �ani¡festou'
o optJim1smo da Assemhleia. Geral
no q-üe respeita aO futuro da'qu�la
prestimosa ó,vganização.

'

,

Há dialS, lemos num jOl1ll8ll d!iArJm da
casp_i,taJl que a- fest!a. -dos toiros está em

cruse, na vizill1lha ElSpaJn;ha.
'

M8Il! será só lá:? ! Não, oort:ao:nJente,
que não! P'Or cá, t8.ll11lbém, as coisas não
vão j's,mosas. Os' toiros' são œJdà vez
mai,s p;eq'uen�s.

-

Sem Poder e a '8Itll'lla"
para o mani:so pendIdo. 'Criam,-se to'irœ
para Q:llIe sej8Jlll bOll1itoo, apresentáveis,
cómo'dœ. O ,'V1efuo' tQiró de lidé, que
dava' qiUe fazter e, fazda toureiros, quase
'�€lCeu.

' ."
. ,

ISaiu o novo regwlammto tarurinó,
corn ¡força d.e l€ii, milis não sa,tVsfaz, pelO'
menOiS 81 bonIS afici'OiIladps. Collltinua!lllJ06
a fazer touralda,g' PlU"a turisba; ver. ,

Dos cavaleiro's, contitnuamo's' Il" ler
do'¡'s OIU três bOlll,s e o re,sto,· ,p� €\El,"
quooer. Os InaJtadœ"es de toiros, só tou­
reiam nOV'H1ho;s e ÍwV'Hhadas nem há,
¡pelo qUe hã()' pod,e haiver proinioção de
nOIVos illOlVHhekDs: Flelrlzmente,.' ,conti­
nuamO'S a ver boas pegas e até já na

vjzinba. 'IDS1pIaJIl'h-a Os forcáJdos pol"l1iugu,e"­
ses são, ea,bec;;a de 'cartaZ, ;embóra" lá
� peglUeIIl' ,toU!ros em pon't:aJ.9! "

O Méxdoo é ainda o ,grande 'baluarte
.da taurœnàqulia e muli,tos dos .valores
qu'e por cá' não pOidem singrar. por
d'a!Jt:a. de rOOUlr,SOS eoon6Œndcos," saUam
o AtlânJtroo e, ma, pá¡tria .dos Maias e
AzteCas, cO!llSeglUem ,g.uindair�Se a, luga-
res d'e· pr:i!lll'eiro plain'o.' •

iElst'e am'O 'V8JllllOiS continuar a, ver os

!IllIeSiiniols Idle sellllpir'e, ,pails nos nO'VQs, n006
d'e esperanças. l)ie¡p6is, cá, deste liadO'
do Guadiana, não há fOrIlla de darem
8JUltorização para se, lllIIIta.rellll ,'ttlair,os
:nas praça;s<. Que ma,l teria, se, no, nosso
en'te:nld,er; erBJ uma obra de misel'icór­
diat

. ,
' "

III Q'U'e Os alll[mai.s, depois de tourea­
d'oo, 'P'lcados, mlliltraJtados, são euradDS,
postos nrumlli camioneta. e ai 'vão de lon­
glalda até aq M=tijo ou Oli'Val de Basro
para serem imor:Ws; sem honra nem gló­
ria, lllllll!Il"'raks a I1,lIm !P()st.e de pedra,
depois de sOifrerean .d'Ores 'atrO'Z'es pro­
v.ocadas pelaiS ferid-as BJberœiS. Será ist'O
hrum8lllo! Não o eIlltendemos assim;',

'Vitorr de Veiros

u:.,�"�,�" ..." ...,,..

Abutre é nome qúe, de pronto,-nos
faz 'lembrar corpos pütrefactOa; pois

ap'liréc,e 'onde à rY1JO'I1te chega. Desta fei­
ta, p<Yrém; o paradox'O accmteceu.

J
Oom.

efeito, FarQ é cidaàe viva e a desP'On­
,tar para' o' futuro. O indigena chega'it

se identifique com tal frase' arre- Rua (le Santo An,t6nio QU à' Praça D. ,

cadará inevítàvelmente as «triste3 Francisco Gomes e atrrego;la duas.vezes

mentalidades». 'os olhos. A primeira, de agradável S'Wr-
,

Quanto. d «salada lantasi8ta e presa, pela séri;e de rostos bcmitos, e
'

tendenciosa»" não tenho dúvida.!. trajes O!U8ados que P<Yr aZi pro'-Uferam.

Fantasista na'medida em que jul- A segunlla é de dúvida, 'lia l;¡abil6nia

go ser fictf,cio (neste caso. CDnexe- de.línguas (em que o «'l/es�, tfll como

to) tal conteúdo e tendenciosa por-
noutros campos, predomvna), que P,M

que é embutida' num conteúdo fic- aZi sé escutam.
"

tício uma determinada linha para
Talvez que o abutre-ovelheiro há dies

surtir determinado8 efeitos. ' chegado à caP4tal do Bul tivesse sido

8r. Leiria, não insulte despro-, ccrrastado .':.'elos compflnhlliros de altu­

positadamente ei minha sincerida- i, ra, as '(WWIlS, ,que pruzam <J8 céu{l �,
de. Pode dizer-me qual o modo. de' :mu'l1ido rumo Il' terra do S,61' (es_t,J ano; ¡
descDbrir a8 saladas fantasi8ta,/¡ e P<Yr entI,uanto, escasso e fugicf,W). Ou,
tendenciosas ou as c"6nicas de talvez mesSl3 apenas saber como era .••

,

apreciável valor sem que primeiro De qualq:uær,modo, 'oriundo da S�
as tivéssemos lidD? Parece menti- Nevvx/¡a (Espatnha) ou do N<Yrte de Átr�­

ra! E aprovei.ta o 8r. Leiria tal ar- ca (segundo a o¡WnUlo de entendidos

gumento para ofertar-me gentil- locais nestas questões) o enorme pás­
mente falta de sinceridade. sœro e8c�lheu para pcmto de chega�,
Quanto ao t6'fr eu «inventado» o � ,'IIUUS nem menos que a artérw,

tal «espicho grandiloquente», é de 'Pr¡,ncJ,�1 do burgo, a R'IUJ de Sant'O,
uma evidente clareza a falta de Ant6mo. E, 'logo Il chegadtl mostrou

observação do sr. Leiria. Utilizar os seus «predicados» sanguinários, pro-'

uma linguagem científica ou vulgar vocando múltip'!os fe:rimentos nos bom­

para analisar D, mesmo facto, em
beiros que, com o auxUw de uma eMa­

nada diminwi a explicação desse girus» o forann buscœr flO ,telh&(lo ondel'
facto. Se não, vejamos: Quando digo poisara.

que há senhores que «vedam os FOi uma chegada d�gna de um se- �

olh08 a úm facto simples: a menta- nhor dos œres, com púbiico, apla/usos e

lidade de cada época», digo numa entu.siasmo.

outra linguagem eœactamente: Ve-
- Ymha «em;pa,pado», - diz-nos um

dam os olhos d reunião. de condi- assistente. - Talvez alguma ovelha, ou

ções objectivas (e nem s6) no seW coelho.

da socíedade. A mentalidade de
- Ele vinha 1008 era e:MU8to, com o

cada época, é precisamente a reu- frio, - argumenta outro.

nião de condições objectivas (e O o;butre, que mede de extremo a:
nem s6) qUe (J, define. Em suma: a extremo da asa, mcils de tre8 metros,
reumão de determinadas condiçõe8 mereceu cuidadios e interesse ao Muni­

define a mentalidade da época. cipw. Eis Oí hospitalidade, tão trtuU­

Esta dá origem a determinados fe- ci01Ulllme'l1ite portuguesa, a aflorar ...

n6menos sociais. 'Pas8Q!U a prim6Íira no-tte no quartel dos

Analisando o caso em questão, Bombeiros MU11If;ci¡pais, entre aquecedo­

verificamos 'que a mentalidade da res e C'UlÍldad08 esp.eciaW e vencida a

época (que teve a sua Dr�gem na fase da adaptaçt!o, 'ei-lo nu�, depen­
reunião de determinaila3 condições)' dencia do, Matadouro, aguardando por

Driginou O desenvolvimento dos Ce'nto qUe lhe seja construido aloja-'

«guedelhudos» no seu seio. mento 'lia Alameda, onde filcar.á, expos-
O sr. Leiria podia muito bem ter ta à curiosidade do público. Sim, P<Yr-'

evitado intitular-má inventor, coisa que abutres, e desta envergadura, nao

que recuso por não me pertencer. aparecem, todos 08 d'ias ...

Ao chamar-lhe antidialéctico, viso,
dizer-lhe que o. amigo não 'quer
aperceber-se do proce8so dialéctico,
a transformar o real. Dialéctico
em oposição a metafísico. Metafí­
sico o que divor.cia os factDs sociais'
consumados (caso da rapariga de

Vaquei.ros), da mentalidade da épo­
ca, da juventude «guedelhuda», e!
do apelo. d melhoria das condições:
s6cio-culturais na nossa Província,
uma vez que tudo isto. está inter-,

ligado. Portanto., integrado no mes-'
mo contexto humano. Os «guede­
lhudos... são prOduto da. mentali­
dade, esta por sua vez origina ca-,

8DS CDmo o de Vaqueiros e apelar'
para que tais caSos não ,se repitam,
está absolutamente associado. no

mesmo contexto. Não são, como,

quer fazer crer, «periclitantes e,

imprecisas- endechas'?>.
O ST. Lei.ria acusa-me de faltar'

d verdade. A sua infundada acusa­

,ção deve-se ao facto de não se aper­
ceber das ideia.s que as palavras
conttm. Deste modo, quando. lhe

Ialam nessas idei.as, comenta com

uma ironia despropositada: «Mas
isso não estava lá». Ora, sr. Leiria!'
Modestam'ente, e tanto. quanto

pude, tentei satisfazer a.! 8UM dú­
vidas e dar-lhe-ei o. braço. para a

cDnstrução de uma culturo, viva
nO. Algarve, mali, não contra 0.3

«cabeludp8:' •

Oeiras, 6.3-'7!.

. ,

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25-FARO
Telef. 22759

TEATRO EM SILVES
iIDm 8' kio rpróximo mês realirmrã um

espectámJJlQ em Si'Lvoo, o Grupo de Tea­

tro do ClroulJo OwUuml do ,Mgarv-e. A
or,ganização é da Grupo dos Amigos
de iSiLves, I1:r3ItaJnldo-'se d'e -acontecimen­
to ,q'L1e de iIlá muiJto se não veriIDiC8/V3.

na c'j'dade

No mesmo Id'ia. decorrerá uma -tarde
iniDantil, !para rodas as cniamça;s do COIl­

celillo, c()n-stailida 'do programa, a apr:e­
-sentação <:10 Tea;tro ide Thntoohe-s e um

«IElnsaio t!ea.tml a 'sério», ¡pelo GTn.t(¡)(j do
Olrouil'O.

'

lOs 'espiectáoulos -rea.1izaT-se-ão !!lO Cine­

-Wæ'tTo SiliVlmSe e a tà.rd,e lni'lllltil é
OT"ga:nizaJda ¡por um 'gT1il!P() de prOlfe.sso­
res do comœ�ho.
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não basta amealhar.
... é pr'ecrso multiplicar!

o. tempo do mealheiro de barro passou.
Você pode (e deve) fazer multiplicar as suas economias.

O BANCO VISEENSE oferece-lhe a solidez
e a experiência de um passado de mais de um século

e a dinâmica eficiência dos processos modernos.

DoaçlO qUB tarda
a concratlzar-sa
Bm Albutelra
Pelo er. Manuel Bento e esposa. fo­

ram doados há. cerea. de 6 anos. vale­

res' para a construção de uma. camtina

escolstr destinada a SeI"Vir os a�unos

das eSCOllas rpr1má.rias das Ferreiras.
concelho de A:lbUlteira.
¡Por razões desconhecídas; ainda hoje

IIl10 iCoi dada satisiCaçã,o aos desejos dos

talecidos. o que c&\lJS8¡ poojU:lzos aos

IIIL=9 moradores a. cem distAncia.
em especia.l quando o tempo se 8JPl'æen­
ta IDverIllOISO.

. Chao:ilamos para o �sto a atenção
�de quem de díreíte,

Tudo a postos para a construção
do campo de jogos das Ferreiras

Espera-se pa.ra breve a resolução da

direcç'o da. FlNAT. quanto ao finan­

ciamento. !PBJ'a a. aIq'llisição do terreno

e COIIl!Struçã.o do 'Campo de jogas e atle­

tismo :nas Ferreiras. destinado aos só­

.cios do OeIntro de Recreio P()Ip!UJlar da

po!Voaçã.o•.
,

¡Por al'!:'IlI1s ooci0'8 foram já. rprestad()s
&lmtUlos materlaiB e monetArios para a

c�o dalqueles recintos despor­
tivos.
-&I!bemO!! rt@ll'nlhém, �tl'''¡V�'' <1 ... dll'{lCç'()
do Centro de Recreio PO!Pular. ter sido

ofertad{) o terreno para. a. construção
da sede e salas de jogos e des!porto.
além de allNŒlS constI'Utores e ()J>erá.rios
prestllorem o SOO! C()IlI!trilbwtlo com' vá.­

rias lb.oras de mãlo-de-obra. maquinaria
e materiai•.
O eng.o António João Palmeira. já

coloc()u ao sel'lViça a S'lla maqu'Í!!llI.1'la e

O!P8Tários para a rprlmeira tase da .ter­

r&!Pl� do terreno Oalde devem \gel'

COIIlStrllIJldo o C8.tllIP'O de jogos. estando
a aguardar-se melhoria do .tempo para
continuação dO's seI'!V\ieos.

Moedas
__A_n t_i_g_a s
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, � porcelana, vidro, reló­
gios ('caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
'descrição; para moedas e me­

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal ao n.O 15190.
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Palando de filatelia
- um lelo 'de-IOOSOO!

SABIA, tJm!i¡go 1�'{¡atE;Ultta, que na nooa

em1.8s(lo base ('110'1' CQln8'eguinte CYr­

d-inária), cmjo/J pr�os quatrO' selos

toratm há dia8 pastos a circular, eæiste
um no wlor de 100$001 Se n40 8abia;,
fica agora; sabe1ldo iii pode w- desde já
puxando Os cordões 4 bolsa, porque a

emi8s(lo COII1IIPorta erinda um de 50$00,
sendo '011 outr08 dois de 1$00 e 1$50 res­

pectitvame>nte.
Este8 seloe Ioram lançados em cir­

cuZaçc%o pela pCYrtaria n.· 206/71, em 1

deste m.1s 6 destmam-se a sublltituir
os da em£ss(lo em 'Vigor, ou seja a dos

tf1ffl1l£geradns «cavaU-nhos». O grupo é,
pO'£s, tormado pelos seguintes 'Valores,
co'tnito'T'me cltrcuZar emitida 'Pelos Cor­

reios e Telecomun4cações de Portugal,'
(a) - com as dimensões de 25,6 ro ¡¡0,8

mm, 1nwpress(lo a S COTeS, denteado 13,5
e em tolhas de 100 selos,' 1$00 - Torre

ãoe C'léri,gOS - POII'to
" 1$50 - Torre

de Belém - Lisboa. b) - com as di­
rrwmsões S1¡,5,._X'25,6 mm, âenteaâo 13,5 e

em tolhas de 50 setos. 50$00 - Palácio
da 'Vila - Sintra, com impre8s(lo a 3

'

cores,' 100$00 - Lagoas das Sete Cida­
des, 8. Miguel - Açores, com impres-
840 a 6 cores, Os selos foram desenha­

doa nos 8erviços Artísticos âo« CTT
e imp'l"e8sos a «ott-eet» na (Jasa da
Moeda».
Nao compreendemos, na 'Verdade,

queris as causas qUe le'Varam os CTT a

criar uma taxa tão elevada, de tal or­
dem que, em todo o munâo, nao de'Ve
haver muitas a ela semelhantes. Assim,
no tocœnte à ÍiZatelia (e é dela qUe es­

tamos a tratar), o novo selo de 100$00
é como qUe um soco no estõmaço d08

coleccionadore8 'YIWIis modestos, preci-
8amente numa altura em que a propa­
ganda da modalidade, atra'Vés da Im­
prensa, nádio e Tele'Vis(lo, e8tava a

dar CHI 8eus trutos e, por conseguinte,
a pTiocWzir benéticos efelitos juntC} àa:B
camadas 'YIWIis jo'Vens.
No nOS80 traco entender, achávamos

por bem que se levasse em 'considera­
cão o tacto de muita gente que 86 de­
dica a este tnteressante passatempo,'
estuda-nte8, operári08 e de mais colec­
cionadores, nao dispor de tal 'Verba
para t/Jaer lacB 4 compra do celebérri­
mo selo. Ieto, porque, já que a f�Za­
tella é (e ninguém o duvida) um 'Va­

lioso tl'e{culo de alegria, traternidade e

cultura, deveria ser mais acessi'Vel a

t'oilo o cidadtlo e neste caso co portu­
g�8. Mwtto 86 tem já teito em prol
dela, é 'Verdade. Mas, quando pwrece
que 'Vamo's no' bom cwminho, zás, acon­
tece uma destas •..

ReLs d'kndrade
�WIa'..."_,,..,,�,_,,_,,_

FOTOCOPIAS
EXECUTAM-SE

com rapidez
Stddios HJ!LDER

Paro

mais baratoqueo estrUme

melhorque o estrume
t dos os s010s '

A
•

indispensãve� emt:s de matériaorgClmca
e cu1turas e.x"genS terras esgotadas
e em espec'd n:pe'as chuvas
emuito 1ava a

C'RRI" tie l",S

Consu1te a SAPE��OA
R.Vitor cordon.'197��.1�D. PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

de qualid'alde de servtr lIliunca dão cos­

tas aos que necessitam de ser servtdos.

Melhorias num restaurante

¡PM'a twl� é necessário gosto e arte.
demonstraan-no os factos. O restauran­
te «L8Igosteira,. 'bem sLtuado e relati­
vamente lbem apetrechado, acaba. de
ser melhorado com efeitos de lUz e drs­
poaí tivos mais adaptáveis a permanên­
oia. £ilihos da ex¡periência de quem pas­
sOll1 a exlP'lorá-1o e já vinha. exJplorando
.0 restaurante Alpendre que. considerado
o melhor de Lagos. ainda não satiS'foo
o SeIU ,pTO!Prietárjo.
iIDstamlOs em crer que Lagos vai mar­

car no respeitante a restaurantes. sen­

do ;pois necessário que tudo se enca­

minhe 'para. que os .turistas venham' até
nós para ofro-ecerem :ma1s vida à cidade.

Não estamos sós na defesa do

p-orto lie--t.agus--e--de quanto- in--- --- - -,

teressa ao seu progresso

.A!través do a.rti'go i,nserta no Jornql
do Algaroe do dia [l[l. sp¡bscrito por
C. A. sob o titulo <!L8IgOS sem porto
de <pesca tem ·uma. aparência. obscens».
fácil é concluirmos que ,não estamos
sós na defesa do ,pooto de La.gOS e de
quanto interessa ao seu progresso.
C. A. que zyut:ro mo deVe ser se lilAo

Cados Albimo. cr�tico e poeta que vem

defendendo corn calor e inteligência o

que im.teressa ao progresso do Algarve.
sentindo-se enamorado de La.gOS pela:s
belezas com que a. mãe-natura a' privi'le­
giOl(1 e pela simplicidade das gentes que
a ·povoam. honrou-nos � lhá muito
com a sua presenÇa em pllblloo. diga-se
assim. no Grémio Recre8ltivo LacOlbrl­
gense em serão de arte pree:nobido com

paemas da sua 8Iutoria..
'

O tempo que !passou em La.gos para
nos proporciO'nar este serão. to� curto.
ma.s como Carlos .A!lbino _be aprovei­
tar o tempo. e é do nosso conhecimen­
to que a bem dos interesses colectivos,
tem P3iSsadO' pOr Lagos e muitas outru
local,idades sem que a sua presença
seja notada. colheu os dados ·precisos
!para comprovar as nossas faltas a pon­
to de se pronunciar no sentido de a
ruwa Camara defepider Qs' ,pesca.dor€!9.
de os l&cobri'genses modernizarem II

cidade com mais cérebro e menos re­

bocos de cimento. e de se fomentar
com uI1gência a cr!Jação de circulos CUil­
tura.is com base nas associações exis­
tentes.
O arti·go de C. A. sobre Lalgos. deve

ser lido ,par todos e constitUii cb8imada
a .governantes e governados 1110 sentido
do despertar que se impõe no aspecto
cultural. a.rti·stico. social e ooonóm1co.
Acudir à ohamada de Carlos Albino.

equivale. em nosso modesto entender. a

prQ!POrclonar a Lagos meios de sobrevl­
vêIliCla di,gnos de uma terra. que viu
lIl&SCer homens cudos lIlomeS ficaram
IL tetras d� oiro 'P&'a a posteridade.
como Júlil() !Dant'lllB. Gill Ea.nes e S. Gon;­
calo de iúagos.

JOlJ/ltWm de SolUl� '�carreta

Arrematação
2.& PUBLILCAÇÃO

Fernando Baptista Ãlvaro

:Almodovar, Juiz Auxilíar rdo
Tribunal de 1. & Instância das

Contribuições e Impostos no

Concelho de Silves.

Faz saber que no próximo
dia 12 de Abril, pelas 11 ho­

ras, à porta da Repartição' de
Finanças do Concelho de Sil­

ves, se há-de proceder à arre­

matação em hasta pública e

em 1.& praça pelo maior lanço
que for oferecido, do seguinte
prédio penhorado a Maria An­

tónia Coelho, solteira, maior,
moradora que foi em S. Mar­
eos da Serra e hoje ausente

em parte incerta, na execução
fiscal de carta precatória' n. o
6 do ano de 1971 queã Fazen�
da Nacional move a ela como

mutuária e a Ataide Santinho
Coelho, divorciado que foi
também morador em S. Mar­
cos da Serra e hoje também
ausente em parte incerta, co­

mo fiador e principal pagador
da quantia de 12761$50 e

acrescido proveniente de Em­

préstimo da Campanha do

Trigo de 1961/1962 de que são

devedores à Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previ­
dência.

va matriz predial urbana sob
o artigo 655 com o rendimen­
to colectável de 162$00 e o

valor matricial de 3 240$00 e

descrito na
.

Conservatóría do

Registo Predial de Silves sob
o n.O 20429 a; fls. 91 do Livro
F-15. O prédio vai ser posto
em praça pelo seu valor ma­

tricial- 3240$00 ..
'

Ficam citados os credores

incertos e desconhecidos e os

sucessores dos credores prefe­
rentes, para, ao abrigo do dis­

posto na alínea a) do artigo
226. o do Código de Processo

das Contribuições e Impostos
virem reclamar, o pagamento
dos seus créditos pelo produto
da arrematação do menciona­
dojmóxel.

Repartição de Finanças do

Concelho de Silves, 11 de Mar­

ço de 1972.

o Juiz Auxiliar
,

a) Fernando Baptista Alvaro
Almodovar

o Escrivão,

a) Francisco dos Santos
Gosta

Albufeira

FUNDADO EM 1868

DEPÓSITOS DE PRAZO SUPERIOR A 6 MESES.

JURO (ANUAL) 5 1/4 % LíQUIDO

TRANSFERÊNCIAS �t.
DE ECONOMIAS

§J'
S E R V I ç O

DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL �� S ER E
SEM DESPESAS .�

R. Formosa. 18 • Tel. 22267 - VISEU
R. Áurea. 139-143, • Tel. PPC 34331 • Telex 1358 APINO P- LISBOA

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES

IMóVEL
� _ __ _ __ � Loja� muito bem situada,

Uma ,morada de casas tér- trespassa-se. Serve para es­

reas para habitação, na Rua critório ou qua!lquer ramo.

do Poleirão, do povo e fregue- Informa-se pelo apartado 58
- Albufeira.

sia de S. Marcos da Serra, com
a superfície coberta de 32 m2,
com três compartimentos e

um vão, que confronta do
nascente e norte com as ruas,

poente com José Inácio Var­

gas e sul com Inácio Coelho

Soldado, inscrita na respecti-

Viti..a. d. acid.Dt••
d. yiafão
o sr, José ¡Pereira. conltecido pelo

«José Poíícías, solteiro. funileiro, natu­
ral de Olhão. para festej ar os 5i2 anos.
resolveu ir à 'pra-!a da FUSE')ta. a fim
de tomar parte numa festa que ali se

realíeæva, Cerca da. 1 'ho,ra. r-esolveu re­
gressar a casa. a pé. por falta de trans­
porte. Quando se encontrava próximo
daquela vüa, um automóvel conduzido
pelo industrial de ,padaria sr, lElduardo
Simão dos Reis. de 44 anos. natural do
cOIliCelho de To·rres Novas e residente
em-Otbão, por motiovos inesperados, 1'oi
colher o sr. Pereira, que seguia à sua
frente e. teve morte instantânea.
Após o atropelamento. o carro foi

embater na parede de, 'uma. fá:brka.
- A ,poucos quilómetros de Beja, des­

pIstou-se um automóvel conduzido pelo
sr. æ'ranci'sco Paixão FIgueira. de 31
anos. natura¡ de Portimão. caixa da
agência do Banco Borges &; Irmão, em

Beja. que �e fazia acompanhar da.s
sr.·· D. Maria Jerónima. Santos Romana

Soares. de .M amos. de Minas de São Do­
mingos e D. 'Maria Palma Martin·s. de
26, de TrIndade. a.mb8ls casadas e pro­
lessoras rprimá.rias na escola de Selmes
(Vidigueira). aonde regressavam.. Do
acidente reSUiltou a morte imedia.ta do
condutor e ferimentos graves nas duas
senhoras. prinoi'palmente na primeira.
!pelo que .fIcaram internadas no hoB!P-i-
tal de Beja.. ,

O sr. 'Fi'gueira era ca.sado com a sr."
D. 'Francisca Rosário Pires Va.lente
Figueira. tambéni'prolessorã' na mesma.

freguesia. e deixa um filho de 10 anos

e ,uma, filha. de 3. Embora. sua. mu�her
se encontrasse doente. e. por isso. nllo
pudesse doolocar-se ipIIira dar a.ulas. nAo
se :furtara a conduzir a Salmes as ou­

tra-g ,prl)fessoras. como era seu hábito.

pDubllo.06••
c:RJEVISTA�.A!UTOMóVEL»

- SaLu o n.O 99 doota. 'PU!bllcação. dledŒ­
cada. excliUs!.V8iIIlente à técnica automó­
vel. As avol'l1�ões dos Fo.rd l!7 e 20 M
e VOlkswagem 1600-1600 sAo o tema
prinoLpa.l deste n.úmero além de outros
assuntos de ,interesse que o completam.
Está à venda nas princlpais Hvrarias.
Jl£AGAZINE eVIiDA> - O número de

Fevereiro (2, ° 8illo) do magazine lusó­
�i8illo <Vida» todo impresso a «oftset�
a (preto e cores. apresenJta 'V'ariada
colaboração de autores !POI'itugueses e

Italianos Salienta-se ",Regresso a. Júlio
Dints». ¿¡� Araújo Correia; «�gentillllL
de QIlltem e de hoje. . de Augusto Pd,res
de Li!lIlll. <Galil'eu e a <powição» de
.A!bildo MenJd'eS cŒ'actones extrinSecos
dillS oampa.nihas· sa.nlÆAria.s:o. de Coutinho
da Costa. eCoÓlperat1�IsIDo edIfefto ãe�
associaçã.o:.. de AU!g1U'sto Leal e cO Car­
nava,¡ Ihá 50 amos 'Viisto ;por Raul BI'8IIl­
dão».

TINTAS «EXCELSIOR»

Prédio ·Faro
Próximo do mercado,. vende-se, õ pisos 4 e 5 as­

soalhadas.
A. DI:AS

Rua António Ferro, 8,.2.·, E. LISBOA-5

Carlos Albino evocado na pri­
meira sessão da actual Câmara

Decorreu em 16 deste mês a. primeira
sessão da. actuaj Câmara. tendo o pre-,
sidente dr. José J-oaq'uim LO!Pes iFig,uei­
redo ["ufis. aludido aos órgãos da In­
formação e evoeadn de modo especíæl
Carlos Alblino pel,o calor com que vem
idefendenldo a criação de uma Un1ver­
sMade !!lO .A!J¡ga.r<ve e ¡pelo interesse pos­
to lllOS rprobllemas de LagO's.
Œt�gistamos com saüsiCa.ção elste fa.c­

·to. qUe a.té oerto 'Ponto ,podro-á. contri­
bu,ir para mais aJproximação entre o
orRico e ipoeta que é Oarlos A�bino, e a
CAmara Municilpa.l de Lagos. bern ca­
recllda da. colaboração Ide todos. espe­
ciailmeD.lte dos que. sendO' pela cultura
e arte e sentindo os problemas dos
mais carecidos. ·podem. pela palavra.
deB!P6rta.r governan tes e g'Q\Veltll8.dos no
sentiJdo de melh�r:es_qdas_mlM:a. ª.. il:1IDl!!-­
n:idade.
As pa¡11llV'raS do rpresidente calaram'

fUlIldo na assistência. e convencidos ti­
ca.mos de qU'e as Câmaras dO's concelhos'
do eXJtremo Barlavento al·ga.l'IV'io V'irão
a. unir-!!e no sentido de se concretizar
a Un.IlVerslXlade Infante O. Henrique no

Algarve. A lol'lllia acolihedora como a

sessã.o decorreu mereceu do presJ:dente
ipSIlavra.s de elogio e agTaid'ooimento qlUe
nos !fazem crer estar rodeado de ele­
mentos vâlldos que o a.judem a conse­

gudr algo no sentido da valorioocão de
Lagos, qUe Carlos Al'bino, talvez con­

taigiado <peia simlplicildade da.s suas

gentes e pelo sol e mar que as beija..
olassi�lcou de «CIIJd8lde do amon.

Uma funcionária cuja falta

vamos sentir

Trinta anos de serv100 públlco a

contento de gregos e trO'1anœ. é coisa
de que PDlmOs se poidem orgllilha.r. Em
Lagos. 'porem. 'pauca pródi'g& em pes­
soas que se dediquem de alma e COTa­

ção ao Idesempenho das missões que
escollheram ,para. triu-nlfar na vida. D.
Maria Teresa Corl'eia. camo funcioná­
ria munloljpal. :soube servir dlUrante 3
décadas. com solieit'l1de sem quebra dos
omr -'Pr.íI!mliI>ios que devem -¡nOl'tear

quantos são peJo bem da humanMade.
Nunca oheg8lndo 8Ité !!lÓS referênoias

mellQs di,gnas. quer Ido"",munlcipes. quer
dos colegas de .trlIIb8)1Iho quer meS!lIlo

das entidades de quem dependia.. pas­
sou recentemente à situação de aposen­
tada. talV'ez porque o seu estado de
S8J1lde lIlão lihe ¡permitia a assi(Luidade
que sempre d·ispensou ao serviço. Te­
mos OOI1!hedmeillto de que os COlegas lhe
Itlooram a SU1'!P1'e.!l8. de. em reunião In­
tima. lhe ofel'tlarlem uma. lembran­
Ça pelo que os feliciJtamoa. pIOIs as .IJiI"O­
vas de C8/Il1I8.radlli� maroaan S-eInpre.
especla;lmente quamdo. como no �re­
sente caso. sII.o mereclda8.
.Inte1'ip1'eÚ8.!lldo 8. opinião ¢Mica. au­

g:u.ramos à D. Marla Teresa. como to­
dos d·l....em. muitos anos de vida para
continuar se!rV>indo quantos recorram

!IOB IIJelUI <préstimos. porque œ que ell.<>
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Informações

Queluz - Edifício Sede

Iv. António Enes, 25
Telef. 952021

Compr« a

I'

J. PIMENTA SARL

ANDARES
ou

APARTAMENTOS
,

. M O BI LAD:OS
Ii
II

Preç'os desde 180 contos

Com
'25 contos

pode participar
na modalidade

de compropriedade
e obter
um bom

rendimento

I'

o
e as divisas estrangeiras

(CcmcluB4o da 1•• pdginG)

Logo Bi a previsão toldou o al­
moço que noutro local viríamos a

comer.
,

ID cada vez que descemos até ao
Sul, regressamos mais tristes, mais
vencidos, mais abastardados, Al­

garve, Algarve .cada vez mails des­
carnado, cada vez mais fundo o va­

le que separa OSI que estavam
dos que vieram. Trouxeram di­
nheíro e ambições, exibem-.s:e co­
mo mandatários e não eolaoo­
ram na promoção dos que regam
de suor os mares .e: os campos
da nossa querída Provincia. Sal­
vo o Hotel da Balata, onde es

exposições e os concertos dão sinal
de vida e maia servem os clientes e

vizinhos evoluídos, noutras rícas
unidades há luxo, há vedetas mun­

díaís; há ... ígnorâncía e alheamen­
to 'pela realidade social das popu­
lações. Se até lamentava o arti­
culista que um proprietário britâ­
nico tivesse sido obrigado a pôr le­
genda em português, traduzindo
assim a' que em 1n:g11ês ostentava?!

FRANGOS
PRONTOS A COZINHAR

do AviArio do Fralxlal

PEDIDOS AOSa

ULOS IfÓflU fonTAinHA! ftETO·[OM.O E IBO.A, IIRl·
Telefones 45806/07/08/09 - S. B. DE MESS�ES

DEPóSITOS.: FARO - R. Conselheiro Bivar, �9-91- 'I'elef, 28669'
PORTIMAO ..:;.;, Largo Gil Eanes, 20-21 - Telei. 28685,

LAGOS - Rua Gil VlceOJte, n.· 84 -- Telef. 62287

ESPACO DE TAVIRA
,

-
- �-� ._" -� _:....�---"!_.

�á há luz �a Horta d'EI-.Rei
. A-o «�azer-se luz», o mundo ficou ilu-

.

mMwdo dur()ll¡te metade de cada
dia. A luz·da ÓJI!,'tra metade dis.tribum-a
o criador pelo céreoro dos homen.s, para
·que eles a reprodu.ewsem Il Humani­
dade nas mais œiversaB formæs> Após
a descoberta do fogo, nunca o .

maw

inteligente animal 'que povóa o gló<bo
se sujeitou a and<w às eecurae; Uumi­

noo-se queimcmdo ramos de õroore«,

consumindo azeite, cera,' aloatrão, pe­

tróleo, até que surg'iu a lampada eléc­

trica, mágica descoberta que fe;: da

noite Wia.
PoW, peZa impl()ll¡taç40 âeste progres-

80 da ci'IJ1¡lizaç(lo que é al lu.e eléctrica,
na HCYrta d'El-Rei, mnoomos' 'nÓS, . 08

dro «Egpaço de Ta'Vira», pugnamdo há

muita,. 'ViSto que as mu4tas familias re­

Bidentes naquela áre« e8ltavam sujei­
tas, devido (li e8ita lacumJ, aos mais va-

riados aendiente8.'
'

F.04 Po1ls com auT¡¡resa que na noUe do

passad.o sdbàd.o 'Vimos irradiar par tOda
aquela sona, já toraœmente urbanwada,
uma iluminação prO'!1is6ria, que apesar

Não protege a Orã-Bretanha a sua

lingua' ou farão dela o que maus

portugueses repetem, como já mais
de uma 'vez, lamentámos nestas co­

Iunas ? !

Pelo andar deste 'pretenso colo­

nialismo, estamos à espera de sair

proibição para que' os naturais dó

Algarve se refiram como outrora,
ao «nosso» Aigar-ve. 'l'al,.. como
no. começo do ano, eXOTt3JVa' a
Nota da Redacção deste semanário
«Através de todas as vicissitudes,
de todas as explorações, de todas
as necessidades e aumentos do cus­

to de vida Gada um de nós deve
insistir por continuar e por ¡fazer­
-se ouvir». :m tndíspensâvel, porém,
que onde haja um algarvio acor­

dado e conscíencíalízado, h8lja um

sentimento ¡f,raternQ para todos .os

qUe sofrem o . embate e asñxíám,
'se não surgirem lufadas de oxigé­
nio a rasgar trevas .e a acender
ideais, a melhorar vencimentos
cada vez, mais parcos e desactua,
l1zados.

Fresoos

Maria de oms«

Lisboa

Pr. Marquês de Pombal, 15

Telef. 45843 - 47843"
.

JANELA DO MUNJ)O
(CcmcluB4o da 1.' pdgma)

NO projecto do rei hachemitai a
Transjordânia (correspondendo·à
actual província jordana) teria por

capital Am.ã; a Oisjorddn4a englo­
baria a provincia da Palestina, ten­
do por capital Jerusalém, e todos
oe territ6rios palestinianos. que ma­

nifestassem o .desejo de aderir.
O projecto jordano, teve por con­

dão irritar árabes e israelitas. Es­
tes últimos proclamaram que não
tinham sido consultados e que Hus­
sein está a pensar constituü· uma
Federação com territ6rios que nun­

ca' lhe pertenceram.
Alg_uns comentadores declarwrr�

qUe a -sua intenção não passa duma
manobra para conseguir b apoio
dos palestinianos e isolar os guer­
rilheiros . da resistência tirando-lhes
a razão de existirem.
Oomentando o plano o Primeiro

Ministro israelita di,ss� um «não»

categ6rico estranhamdo qUe Hus­
sein jamais tenha falado em paz
no Médio-Oriente. A decepção de
Gold Meir alastrou-se a outros de­

putl1!Íos. Um deles' salientou qÚIJ
Hussein fizera «andar o

.

carro à
. frente dós bois» e outro com mais
humor declatrou que a anunciada

, federação parecia uma «reunião de
índios americanos para discutir

qual deles devia reconquistar outra
vez Nova Iorque aos brancos».
Recebido desta maneira em Je­

rusalém, o projecto de Hussein fica
assim sem objectivo prático, quan­
do de modo algum ele deveria ser

apresentado sem ter sido previa­
mente discutido entre os dois go­

vern.
os.'As declarações oficiais is-

¡raelitas são a melhor prova do seu

desconhecimento.
Pergunta-se, agora, em, que me­

dida tal projecto pode servir a paz
no Médio-Oriente, quando afinal
Hussein tomou uma posição de iso-'
lamento entre os paises árabes e

não conseguiu encontrar o apoio
nem dos israelitas nem dos. paleS­
tinianos.

Os meses passam acentuando a

crise. Novas diligências de paz pro­
movidas pelas Nações Unidas con­

tinuam a não enconttar clima pro­
picio para se desenvolv'erem e os

incidente.s fronteiriços ,repetem-se
cada vez com maior frequência.
Entretanto, a região transforma-se
num autêntico paiol e até já se

fala no poderio nuclear de Israel.
Por outro lado, admite-se que uma

nova guerra israelo-árabe seria su­

mamente nefasta e envolveria de­
certo grandes potências qUe indi­
rectamente estão presentes no con­

flito latente.
Parece ter chegado a altura de

se encontrar uma solução. Mas

qual, se os principais antagoni,stas

Noite de teatro 1m Olhao
A Secçãia C'w1turnJl '<ia Clube De.spor­

Uvo Os OJ!haalooses, prO'ffiOlVeu' onte¡m
um oopootooulo em q'llIe actuou o GruJpo
de Tœtro do Cwu10 OuiLtura! do .¡\;l­
ganve, r€<IW'esenitamto as <peças <M8J'j¡¡.
EmtJia»; 'de A!Jvoes iRedo! e "�m ¡j�
Me!», de LOO!I1 ChamcereJ.

.

Armaz,ém
Em Vila Real de San ..

to António, grande área

-Aluga ..se.

Trata Hilderico Pires
- Vila Real de.Santo An ..

t6nio.

tomam a, posição intransigente de

quem nãO quer dicdogar?
/

Mateus Boaventura

FRIMATIC:_VEDETTE
Uma gama completa de fri­

goríficos, para todas as neces­
sidades.

Beleza de linhas
Robustez de construção
Acabamentos de luxo
Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas portas
deste 170 litros a 550 litros
À vendá no Agente Oficial:

Electr6nioa Ideal do Sul, L.de
Rua Dr. Cãn�ldo 6uerrelro, 23-FARO

Se vai par'} o
CANADA...

procure-me!
Estou à sua. ,espera
e o meu nome é:

Filomena Moreira

À sua chegada a terras do CANADÁ a
TAP telJf â sua espera no aeroporto, as
suas assistentes de terra, especialmente
encarregadas de o receber para que você
se sinta como se chegasse a sua casa.

Não deixe de as procurar, dado que
haverá certamente alguma coisa em ql,le
elas, lhe poderão ser úteis!
Conte com elas... conte com a TAPI

A TAP oferece-lhE! para o CANADA três
voos por semana e toda a assistência
de bordo e em terra que for necessária
aos 'seus passageiros.

Para a sua viagem informe-se junto do
seu Agente de Viagens ou nos nossos
escritórios em Lisboa, Porto ou Faro.

','

.. -,

.....

s

TRANSPORTES
AEREOS

.

PORTUGUESES

• congelados

deste seu carácter 8erve muMú' bem 08

wtrmtes. E como' n6s, muvto8 tamrenses
ficaram. àldmirado� COrm a 'n01Ii�,
dado que pb'lloaB ioram as>pe88'Oà8 que
se aperceberam das, r68V6'ctivas obr�,
cuja inawguTaÇ(l{y 'sê 'fez por um Bim­
ples rodar de botão, sim a.larido�; f.'O-

.

uwetes, ou .08 ttmÚéionais 'come8 e

bebeB.
"

.

Apó8 o melhoramento que· f04 dar
luz Il escura Horta :d'El�Rei, trabaiho
que, segundo. nos 'Ioi comunwado e já
fri.8ámoos, tem carácter provis6ri'0 (co­
mo já aconteceu 11(11 Praça da Rep'Ú­
oUca, com a colocação de »roiectoree
domingul!oiroos), começa-8e a'· notar com

.

maA,os ins-i:stllncia a penumbra do Jar­
dim- Púb·lico 6' das Ruas Ji>sé Pires Pa­
dinha e D. Marcelililo Franco.

'

'Embalado_s' pela' mesma>' boa vontade

'oom que' reso-lveram as deficiéncias de
iluminaç(lo dos doi-s citad(}8 reci'll-tos;
bom seria que os Se:niiçÓ8 Municipali­
eaãos, enquanto elaboram 08 proiecio«
da di-strib'!l-of;{;(lo definitiva da luz • III

eMas d'lM!8 artérias e ao JarWim, arran-
jassem ma;!s uma mqneira. provi86ria
de debeZar esta outra dejicitncl!a eléc­
'triea· da nossa cida4e. Porque com esta
coioo de �pro'Vis6ri08» jd n6s' -vamos
vMào um pouto, sobretudo onde p01lW8
os péa ..•

.�
Ap'I'IJVMtwm08 pMa pecUr que, quando

tor p08sível. claro, nao esqueçam twm­
bém a minha rua. Isso mesmo •.. aque­
Za que tinha muitas covas 6' já nao tem;
a Rua· Terreiro do (}Q,rç(lo. Sendo as­

Bim, mu4to obrigCJ(lo.

.

JORNAL DO A:LGARVE
N.o 783 - 25-8-72

TRI13UN1\L JuDICIAL

da [oMalta de fila Reli de Santo IntOnlo

Anúncio
l.a' PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Jwzo
·de Direito' desta comarca e

única Secção de Processos,
correm éditos de VINTE dias,
contados da 2.a publicação do

presente anúncio, citandó os

credores' 'des�onhecidos da
executada ARMÊNIO CAR­

DOSQ & FILHOS, LDA., CQm

sede nesta vila, para no prazo
'de. DEZ DIAS, posterior àque­
le dos é4itos, deduzirem os

seus direitos ha Execüção Su­
mária movida por SOVENA
-- SOCIEDADE VENDEDO­
RA DE GLICERINA, S. A. R..

L., com sede em Lisboa, des­
de' qli� gozem de garantia real
sobre os bens penhorados. '

Vila Real de Santo António,
15 de Dezembro de 1971

O 'Escriturário,

a) RaUl Eduardo Martins
Serina

VlIDRIFIQiUEI :

o Juiz de Direito,
a) Agostinho .de Oastro

Martins

Traineira
'«(Sereia do Mar»

Vende-se
Características: comprimen­

to, 25 ffi.; motor, Baudoin 300

hp; Guincho Hid. Norwich e

Aladar Triplex.
Tratar com o tel. 24627-

FIGUEIRA DA FOZ.
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flundos na mo\:laJidalde,de·depósttos a prazo, Ibeneficloodo aíada da auto-
.

ríeação concedídæ às- Instiltuíções de crédito para se swbstitul,rem aos
r---------------�-----------_,Não obsta4llte a clareza do Balanço e Contas do IDxercloio de 19701 'd'êposi1laintes no rprug<amentó dos impostos por eles devidos em depõsítos

que vos apresentamos, enJtendemos indutI' no presente Relatório ailgu-' supertores a ISO dioo.
.

mas breves notas e lComentá.Tl1os. que melhor esolareçam a situação do' Não nos foiam favoráveis laiS'wndições de tNllballio durante .1971
vosso !Banco, ai evolução verificada e a perspectíva do seu futuro mais pair8i a obteIIção 'de um mclhor aproveitamento daS nossas posstbHidades
próximo. ' credit£cms. A fcirounstâJn1cia ji referiida da n�ssa redU�1da área· de acção,

M:uato re1eva.nte e do maior i�tere:sse ,para a vilia da Instituição foi 'devemos aicrescein:tar Si grave críse qiUe' atravessa grande, parte cias prin­
a autorização que nos Ifoi ;conICedida, ,por despacho de Sua Ex.' o Subse- eip:ais e itrooi'cionais dc'hdústrias aâgarvías,
cretár10 de Estado lio Tesouro, para abertura da nossa Ag-ên'c1-a de IAs-, Apesar d:l!sso, descontámos, no eXe11eÍtCio em análise, efeiltos no total
boo, faleto que, sem dúVida, rooiará novos e maís promíssores horízoætes ,de. 703 427 contes, contra 669 864 coctos no ano anteríor.
ao nosso futuro. .

'Depois de eI1'.ætuadas as rprovisões e-amortízaçõee obrigató.rias. e con-
<, A referid8i dependêneía; a inaugurar dentro'de'um prazo mâxãmo de i venientes, O' Iluoro Iíquído apueædo ¡foi de_Esc. 3301328$05, superior, por"doís meses, Ifiœrá� num :ec:MfíctO' de g¡r8iIlde- porte e de excelente 'tanto, 00 Ido exel'lCiciO" precedente; alpes8lr' de as despesas de exploraçâo.
situação e equipaida com ,todos as requtsitos 'Il1eCe_ssáír1os' a um perfeito haverem, aumentado em mais de '-'2'613 contes. (63,4.%). Para tal agra-
serviço do públíeo,

-

, .' vameæto oontrilbuiu princlp:ailmente o custo dos depós'itos a, prazo.
.

. Causa ¢eds1v8i da: dJrnipossilbilidax:le ¢e aeelerarmos a nossa taxa de Para; uma. melhor aprecíacão, a¡presentalmos; a segui,r a estrutura
crescimento tem Sido a reduzida ârea da nossa aotívídádê, com uma' ,dos errcargoa. nos, dois últimos exereícíoa:
pGlpulação' que pouco uŒtraJpassa os três por cento da totallidade metro-

'pol�tana e qUe !Compartlâpa; 1110 produtO' da indústria nacional - pri- 1970

me1ro� motor do desenvolV\!mento e,qonómtco - apenas coni a modesta
taxa de 1,6%.

A' expansão geográJfdca do B;miCO aumentará o seu potencial, empres­
tando-'lhe meios mais eficazes no apoio ao desenvolJV\ltnento da nossa

Provincia. Teremos agora de p¡'¡¡¡n1f\�car ·uma estratégía 'que melhor se

ajuste às novas condições de trabalho..'
,

Muito nos apraz também registSir a a:dIruS'São à cotação da Bolsa de
Usooa: das acções' do VO'SS0 BaniCo, que despertaram lO'gO' o mais 'Vivo
interesse come é lCODfitimado peilas altas vailori:zJa.'Ções, atingidas;

Da análise do BailaJnÇO', verifJœ-'Be que o Activo (deduzído o quantr-
tativo- das· contas de ordem) ua-trarpaesa 'urn mUhãQ de contos, sendo a A situação Ifmaneedra do BaneO! revela-se altamente desafogada, 'cor-
sua composíção a'SS'hn constituida:

. , reepondendo o djspO'mveil a 44,73 % do montante dos depósitos e a 4-3,07%
da totalidade do. passivo exlgívell.

Di'Sponível 280 607 contos (26;53 % ) Ao digno COnselh0 !Fiscal desejamos manlifestar o nosso melhor reco-
Realizâvel 4-56 761 » (43,18 % ) . nhecímento pela Ç1e<M'Cada e. valiosa cooperação que' sempre nos dts-
Im�biUzado . 4- 039 » ( 0,38%.) pensou;
Outras contas 3164-77 » (29,91 %) A todos os que nesta Oasa ,tl"aibalham 'com o mais dedícado espírito

de icelalbol'a:ção queremos' tarnibém a¡grad�er e louvar,
Para os lucros U(luldos apurados; temos a honra de propor a ,se-

gu,in'te aplicação:'
I

Para FundO', de Reserva rLegaJ, .

,Pal'a Dividendo '(œ.tl'vo de !niPostos)
¡Pa'T·a., Fundo de'Resevva Vari4vel
Para conta Nova

.

s. A. R. L ..

RELATÓRIO DO ,CONSELHO DE ADMINIS:rRAÇAo
Senhores Accionistas:

1971 Diferenças
(contes)Contos % Contos %

Remuneração
20989dos. depósitos 10761 54,13 64,60

Cont. :e ]impostos 1102 5,54 1125 3,50
Pessoal 6450 32,44 7426 22,80
!Prov. e Amort. 716 3,61 1014- 3,10
'Encargos divo 850:

.

4,28 1938 6,00
TO'DAIS 19879 100,00 32492 100,00

•
+10228
+ 23
+ 976
'+ 298
+ 1088

+i2613

'A!chaimoo {ligno de destaque a evO'lução s:C'eJlltuad'amOOlte f8ivorável
dos depósitos entregues. à noæa guarda. e que ,refteC'te a crescente :con­
-ríança que a nossa InStituição merece,

PasS8illdO' de 505 632 contos parai 627 \231, o aumento verif1'cado cor­

responde à ajprooiáNel :taxa de -cresc1-lnelnto de 24 %, a' maior registada
em toda. a vida, do Ba:n'CO'.

A Carteira de Dep6si,tos expandiu-se devido, fundamentalmente, à

progressão arcentu8id8l, dos derpósiltos a prazo.
O púibllco ml!lID.ilfesta nitidamente uma quebra de preferênoia pela­

liquidez,' 'em favor de unia melhor taxa de, remuneração na, aplicação de

,Esc.
Esc.
IEsc.
Esc.

331000$00
2500000$00
300000$00
170328$05

Esc. 3 301 328$05
Faro, 18 de Janclro· de 191.2

Os Ad!lllinlstradores, Botero Mendes Pinto, Li,!.ís Gonçalves COimarada, Manuel de Bá Leão e Seabra,

PARECER CONSELHO FISCALDO
Semores Accionistas:

Foi�nos presiente, para; apreeiação, o Relatór1O' do Conselho de Admi­
nistração, o Ba:lanço' e a CO'IlIta de [u{:roB e' perd'as, .inlStruídos coin QS

r.espectdcvos mventári09, bem como a proposta de aplicação dO's resulta­
'dos, tudo relatirvo ao exeooício de 1971.

Tendo a:compamihado de perto a gestão <1'0 Banco, apraz-nos declarar

que enIContmmO's sempre, na melhor ordem,. a documentação que semu
de suporte à '9Ua-ICOllt:abilidade, com rigorosa observância das disposi­
ções leg.a'Í\9 e' estatutâria:s, nO'mead'aiffiente, as .respeitantes aos critérios
vaIorinrétricos dO's <Seus dirversos valores :patl'imon18iis.

A par de um esclarecido depOImento quantO' à sua eficiente e sempre

atenta actuação, presta-vos o Conselho de Administração -indicações
complementares e elucidatirvas dos número's dO' ·seu Baa!ançQ.

A conduir, s0mos, pois, de PARECER:

1 - Que aproveis O' Relatório, Ballanço e Contas do Conselho de
Admindc·stra:ção· relaUv�s aQ exercicio de 1971;

2 - Que aproveis a sua proPQsta para a aplIcação dos �ucros liqui-
dO's apurados;

,

3 - Que leUlVei's. o Conselho de Admlni'stração pela proficiência. na
sua laboriosa 'gestão, bem 'Como ,todo O' pessoal e colSiboradO'res.

Faro, 29 de Janeiro de 1972

O Conselho ,Fiscal - Dr. Ant6nio Carlos Rosa 'Nogueira, João Pinto Dias Pires, jbsé Mateus Horta

.'a.anoo em al de De_zembpo de 1871
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AC T I V O

DlsŒ>ONtV'EL ID RE�ZAVEL
Caixa e ¡Depósito no Banco de POl'tugSiI,.
nepósitos lIloutras Instituições de Crédito
Promissórias de ,FO'mento Nacionai

Correspondentes no Estran:gclro>
Ouro, iMoedas e Notas Diversas,.
CarteIra de Titulos e Cupões .

'

Cart�ira Comerclliil. , . . , .

Letras sobre o Estrang�iro , .

Correspondentes no' País>. . .. ..

EmJpréStimos e Contas·CorrentesCaucionados ,

<Devedores e Credores . . . .

Ernipréstim:os' a mais' de um ano

IMOBIlúIZADO

Partiolpações Ftinanceiras,. . .

Despesas de COnstituição. e de Installação
Custo . . . .. ..

Amortiza.çã;o. . .

MO'bil1ári6 e·MateI1al
Cu.sto . . .

ÃmolltlzaçãQ- .

Imóveis'
Cu'sta . . .

Amortização, .

Outl10S Valores Imobilizados
Custo • . . . , . ,

AmOl'tização. . '. . .

OU'lmlAS CONT.AIS DO ACTIVO
Contas Trnnsitõrias e de RegularizaçãO' ,

CONlI'.AJS DE ORlDEM

Valo�es' âe: Conta A.hheia. . : . . . .

Valores recebidos em OauçãQ , ,'. , . .

Devedores por' Ga;mntias e Avales PrestadQs ,

Devedores PQr Aceites ,

Outras Contas' de Ordem . . . , , . , ,

PASSIVO

66.768.683$26
200.838.717$03
13 000.000$00
13.806.618$80

384.34-5$25
6.708.267$50

369.805:234$46
5,780.689$10
162.379$70

9.445.811$06
48;748. 763$89
1.918.91,0$06

EXIG!VEL

nepósitO's à Ordem - Moeda Nacional

Depósitos corn Pré-Aviso - iMoeda NaciQnal ,

�epósltQs a Prazo - Moeda' Nrucional

Cheques e Ordens a Pagar
Extglblilidades D,iversas. .

Correspondentes no Pais .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados ,

Develiores e CredQres , , . , . , '. . .

262.979.328$57
4-96.189$60

363,755.724$40

2.498,473$00
696.705$44-
1:580$20

7,514.439$59
13.479,330$34 651.421;771$14

280.607 .400$29

456.761;019$82 737,368.420$11 NAO EXIGIV'EL

627..231.242$57

24.190.\)28$57

Provisões Diversas

Contas Transitórias e de Regu�arização .

MaIs y� da Callteira de Títulos .

326,322.963$96

1.122.000$00

658.053$40
342.266$50 315.786$90

CAlPITrAL ,E RlESERVAS

Capital .. ,.,. ,

Fundo de Resenva Legal
Outros Fundos de Reserva .

942.087$30-
450,542$'70 491.544$60

4.316.723$65
2.4-11.072$10 1.905.651$55 RESULTADOS

205,000$00
$' 4.039.983$05

Lucros e 'Perdas
Resultados do exercício205.000$00

316.477.659$99 316.477.659$99
1.057.8g6.063$15

324,720.066$03.
24.114$40

1,578.783$53

50.000.000$00
2.918.000$00
23.922,000$00 , 76,840,000$00

3.301.328$05

1.057.886,063$15

74.578,578$70
87.231.712$40

119.418.827$05
76.499.465$00

CONTAS DE ORDEM

Credores por Valores de Conta Alheia
CredQres por Valores Re'CebidQs em Caução,

. Gara.ntias e Avales Prestados

AceItes, . . , . . .

Outras Contas de .ordem , ,

14.448,327$05
104.970.500$00

357.728,583'$15
1.415,614,6�$30

Conta de luop •• e pepda.' do ex.porelo de 1871

74.578.578$70
87,231.712$40

14Æ8.327$05
104.9.70.500$00 119,418.827$05

76,499.465$00 357.728.583$15
1.415,614.646$30

DÉBITO CRÉDITO
Juros e {)oínissões a nosso cargo .

Contribu.1ções e impostos. . , ,

Despesas com Q pessoal.

Remunerações dos órgãos sociais ,

Remunerações' dos empregadOs
Encargos sociais O'bl'igatór.ios .

Outros encargos, , . . , ,

Despesas gerais
,Publicidade. . . . . . . . . . , , . . ,

ConservaçãO' de Instalações, mobiliário e material
Outl'aS despesas, . , . . . .

En'cargOB diversos . . . . . . . . ,

Provisões e amortizações
Dotações para rproV\!sões diversas, . .

Dotações para cQntas de amortIzação .

33;050.106$04
1.124.271$60

Saldo do exercicio dO' anO' antel'!ior 224.750$75

Jural! é comissões a nQSso' favor, . . . , . .

681.399$00
6.088.520$37
479.286$10
256,581$00

.

46,204.978$86

7.425,786$47
ResuUados em operações c�bia1s e sO'bre titu�os .

RendImentO' de 'titulos' de crédito. ,

Outros rendimentos, receitas e lucros

731.114$88

334.858$65
308,371$50 47.õ79.323$8985.908$60

,31,068$80
1.712,148$28 1.829.125$68

57,527$20

572.908$10
443.021$50 1.015,929$60

44.502,746$59
3.801.328$05
47.804.074$64

'Saldo . .

47,804.074$64
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Director para Hotel
OFERECE-SE

Longa prática - óp·timos contactos

. com agentes de viagem.

Resposta 8 e.te ;ornal 80 n." 15210.

Companhia Europeia de Seguros
I

- uma empresa que evolui com· o progresso
Consciente das suas responsabí­

lídades perante um público cada vez

mais esclare'cido, tem vindo. a,Com­
panhia Europeia de SegUTo.s a efe'c­
tuar reuniões de fuformação-For­
mação dos seus colaboradores, nas
mais írnportantes capítaís de dis­
trito .

Depois de Leiria, Porto e Aveiro,
Alvor foi agora ponto de reuniões
dos 'Colaboradores da Europeia, dos
distritos de Beja e Faro, que ao

Iongo de dois días de franco con­

vivia deram cumprimento a um

programa de formação profissio­
nal qUe 'lhes foi dedicado.
Ao tongo �o eneoutro que serviu

de base a uma ampla troca de im­

pressões sobre as actividades da

Europeia e contríbuíu grandemen­
te para uma maior informação de
todos os que com ela trabalham,
ficou bem evidenciada a firme dis­
posição da companhia em 3ICOm­

panhar o progresso da Indústria

seguradora nacional, através de
um 'constante aperfeiçoamento dos
seus serviços a todos os niveis.

Fábrica em Vila Real de

Santo António precisa de mes­

tra competente.
Resposta a este jornal ao

n.s 15187.

CARTA DE LONDRES

CANHENHO DE UM VISITANTE
Consarvas do Paixi
-Mestra

(CcmclU8<1o da 1." pdgina)

Assim, quando troco impressões
com este gén.ero de pessoas, há um

assunto que após os primeiros mo­

mentos, acàba por surgir: o que
se refere à minha situação finan­
ceira. E então, muitas vezes de uma

maneira descarada e provocadora,
perguntam-me qual o ordenado,
que ma.rca de· corro possuo e que­

jandos. Porém, como. resultado da

experUincia obtida por virtude des­
tes encontros durante alguns anos,

tenho desenoolvido uma técnica que

produz resultados muito c6micos,
pois parto do princípio de que per­
guntas ocas não merecem respos­
tus acertadas.
Quando a -pergunta. tem em vista

saber qual é. o meu ordenado, dou
a conhecer que ganho doi8 mU ou

vinte e cinco miZ escudos mensais.

Quanto ao cerro, respondo, sempre
de uma maneira séria, qu.e possuo
um calhambeque (um «Fiat» 500

comprado em segunda mão, por
exemplo) ou um «Ferrari» novo,

comprado recentemente; ou sim­

plesmente que não possuo auto­
móvel. A reacção a qualquer des­
tas respostas. é, como seria de es­

perar, ãeoeras elucidat'i'!-la da pelf­
soa com quem troco �mpreslfões,
dado que 'elas acabam por causar

grande surpre8a e confusão, o que
aliás está nas minhas intenções.
Com efeito, uma- das facetas que

a sociedade. actual nos apresenta
é a de um materiali8mo sem limi­

tes, assim ciiando e dando valor
às coisas mais supérfluas. Mas o

individuo, ou melhor, certos indi­
víduos incapazes de ultrapassarem
determinadas barreiras - ou va­

lores - a que a sociedade 08 con­

dicionou vívem· num mundo em

que o ter representa a sua única

finalidade,. Quænto ao 'ser, para o

qual .deveriam convergir toâos oe

esforços para uma melhor com­

preensão da nossa situação de elf­

tar no mundo, vem sempre depoilf,
isto é, nunca'se apercebem de que
o homem vale pelo que é e nunca

pelo que tem.

Em certos momentos, quando me

encontro com disposição, encami­
nho a conversa .para o lado dIU
ocupações que me dão prazer, com

as quais fujo d vida. intensa da ci­
dade onde trabalho e para quebrar
o ritmo do automatismo de que
só raras vezes nos apeTcebem08.
Pois quando dou a conhecer essas

ocupações, as impre8sões que amiu­
dadas vezes escuto são quase sem­

pre as mesmas: perder tempo com
C(}Í8as que não dão dinheiro ...
CZaro qUe poderia, se

-

necessário,
deixar aqui. outros aspectos de um

tema que durante anos me tem
dado a oportunidade de registar as
perguntas mai8 disparatadas, mas

que apenas viriam· mostrar em
mmor escala o que pretendo fazer:
dar uma breve ideia de como. a

�e[fetáril [orreJJOn�eDle
Organização Indus ..

trial com sede em Porti ..
m�o, precisa secretária
de administração, redi ...

gin d o correntemente,
Português, Francês e

Inglês com conhecimen­
tos completos de dacti ...

lografia e estenografia.
Vencimento base: en ...

tre 4000$00 e 6000$00, a
rectificar de acordo com

habilitações profissio ..

nais. Resposta à este
jornal ao n.O 15192.

ALUGA-SE

'Vida· qu(}tidiana se apresenta para
certos indivíduos.

.

De facto, o momento em que nos

apercebermos da diferença entre o

ter e o ser, é um grande passo para
melhor compreensão da nossa ma­

neira de estar no mundo - um

mundo ern que as nossas ideias e

acções são na mCllÍOria automáti-
cas e condicionadas.

-

Os que se deixam impressionar
pelas aparénci.as, isto é, pela si­
tuação financeira de certos indi­

viduos, e para; quem o ser pouco
ou nada representa, infelizmente
a'inda se não aperceberam de que
a riqueza material tem, na sua es­

sência um valor muito diminuto.
Masa' sooieãaâe da nossa época, a

muito apregoada soeiedade de con­

sumo que s6 dá valor a coisas ma­

teriais, raras vezes compreende
que existem outros: valores mais

importantes. Tentar ir ao encon­

tro desses valores é, para começar,
um bom indício âe que nos aperce­
bemos da sua. existência.

M. Santos Traquino

1.° andar, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos

. de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Abril e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.
--------------------_,___�---=--------------------------

Wl:OPlmatic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a propor­
clonar-lhe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida

t." e 2.° Programas
Óptimo som e melhor imagem
À vendá no Agente Oficial:

MECAMOTO TAVIRENSE de Joaquim Fernande, Campina
TAVIRA Agência Sacer - Cidla

PULVERIZADOR
-

HIPOLITO

QUALIDADE E ASSISTÊNCIA 6ARANTIDAS'

BANCO

ProduzldGJI pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2i"ñI1fli@jílr¿'liill."liikil
TINTO BRANCO. RUBI==:

Um produto da rede dletrlbuldora .HU

l�.DEPOSITOS-FARO telef. i3669-TAVIRA telef. 2114-I:.AGOS t8Ie'.I8'7

PbRTIMÃO teleQI54-ALMANSIL telef. 34-�I!SSINI!S telef.8e89 � ,

OISTRISü1õQRES EXcWSIV6ã
EST� TIiOFILO FONTA1NHAS NETO CO� E INO� •.s.A.R.L.

Tllal OlS33·TillgJIDf·Tlfef.45308/0HllMas· CIlII Plllall S. B. di MUSfNEa-Alilni "OIlval! :ii

Voltará a. ser implantada em Vila Real' de

Santo António a'Praça·Jardim Cinco de Outubro?
lJ:ir a E'scoLa f'irimárla Feminina,
fazendo ressuegír em seu 1ugar· a
desapærecída Praça Cinco de OU­
tubro. Não saoemos se o Munici­

pio pers,vstirá neste louváv,el pro­
põsíto, mas esperamos, confiado,
que assím suceda, quer pela carên­
da de espaços verdes notada na­

quele sector da vila, quer pelo. tra�
co aproveitamento e péssima loca­
lização da mesma escóla, Pensa­
mos até - se nos é permítído es­

planar o ponto devísta - que um

edif�cio escoãar de muito menor

ãrea mas com outro ,e melhor apro­
veítæmerrto, não deíxaría de enqua­
drar-se Ibern na zona junto ao pí­
nhal, próximo daquela, onde,. s��
gundo, se espera, começarã em bre­
ve a ser construído o pavtlhão gím-'
nodesportivo, nas imediações da:
actual Escola P<r.Imá,ria, Masculina
e da Calntina Escolar. O locæl, aæe­

jaldo e saudável peLa vizlnh-allça
dos pinheiros, ofereceria ainda ou­
tras vaœtagens aos seus peqU'eno.9
utentes, entre elas a de mm 8igru­
pamento de aJotividades l1ga:œ.s ao
Ensino Primário que para todos
podia resultar proveitoso.

rCcmclU8<1o da 1.· pduma)

A referida failha tem motivo na

taita de e\SPaÇ08 verdes naquele
laido da urbe víâa-zeaãense, falta

que a Praça-Jardim. Cinco de ou­

tubro, à 'en1Jrad:a no térmíno ou co­

meço da Estrada Nacional n.O 125,
atenuava, mas que a: eliminação
desta há deeéníos, e consequente
sUbstitUição pela Escola .Primária
Feminina, veio _

tornar mais CalIl­

dente.
A inlctaltiva da construção da

Escola Prímãeía, naquele si,tio, não
teve o agrad�ento da população
da víta, em falCe do notório contra­
-senso pela: mesma' representado:
com eila, elímmæva-se um dos pou­
cos Iogradouros de que se dispu­
nha, cedo Se notando que a nova

escola constítuía COfiO que um es­

banjamento de precioso tenreno, em
área na verdade, d'i!g'na de merecer
melhor .sorte,
Com efeito, no preciso ponto em

que, nesse tempo poderiam, A von­

ta'de hæver sido el1minados todos
os presentes e· grande parte dos'
futuros problemas ,locais no res­

peítant« a ínstaâações para o ensí­
no priímlário, optou-se por erguer
um imóvel com muitas arcadas e

espaços vazios mas onde o essen­

eíaí, as saias de aula, eram apenas
.

'seis, e de não rasgadas dimensões.
Outro erro de eperspeetfva», foi . �--------------­

estabelecer-se a entrada e saída
da escola na referida continuação
da E. N. 125, sem se atender ao

movimento de veículos da artéria
M6dlco -pecIalI6ta

e ao perigo a que peI1IIllainentemen- OUvidO$, Naris e Garcaata
te se .elC¡>UD!h'am os juvenis estu-
dantes. Assinale-se, a propósito,

Consultu dliriae depoœ d_

que, embora a faJChada do prédio
15 horu

seja de cer.to modo atractiVla, o Con•. -- Rua de Santo António
resto desmente essa «ætl'acçâo», n.· 68 - l." Dt·.
oferecendo uma ided:a de descon-
solo e aridez qUe chega a impres- I Telef. [ =ci. ��::'sionar quem o contempla.
No (dtimo dos planos de activi- I Rea. - Av. de Olwença,

dRade da Câmara M�nlicipal de Vila I'
97-5.· :m.q.

. ea! de .s�to Antvnlo, lemos, não
.

F A BO.
há muito, que se projeotava demo- ...;

B. P.

TINTAS «EXCELSIOR»

Pontes Eusébio.

FRIEIRAS •••
QUE FLAGELO III

Só as tem quem as deseja .ter I

Usando «QUEIMAX.
desaparecem ..lhe em p o u c o

tempo, .

mesmo as ulceradas.

Á venda nas 'arm6cias

co ALGARVE
D •• cnvolvlment-o de leea a 1971 rOonti1llUaç40 da 6." pdpWu1)

1962 1963 . 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971

Depósitos 125.961.886$40 153.504.183$32 216.488.364$97 246.348.399$32 292.046.029$76 329.240.560$05 400.539.449$85 464.656.552$49 505.632.824$74 627.231.242$57
Carteira Comercial 85.001.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70 155.132.153$60 184.481.583$15 190.914.980$60 228.365.264$29 274.509.978$35 326.043.174$96 369.805.234$46
Lucro ilíquido 5.825.487$09 7.042.620$47 9.895.849$51 _11.113.220$14 13.426.611$08 15.118.937$46 17.296.791 $76 21.476.870$59 27.868.544$50 47.804.074$64'
Lucro Liquido 1.061.922$73 1.401.814$21 2.027.103$22 2.102.324$70 2.305.299$16 2.014.288$86 2.245.424$68 2.510.284$40 3.037.750$75 3.301.328$05
Activo 214.799.956$93 258.027.825$99 361.022.761$54 412.088.895$97 488.926.087$94 587.978.168$49 685.820.637$15 850.807.733$38 1.016.352.652$87 1.415.614.646$30

I

O chefe da Contab1lldade - Manuel Herculano Gonçalves Os A:dm1mstradores - Botero Mendes Pinto, Luis Gonçalves Camarada, Manue! de Bá Leão e Beabra
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Chuveiros - Torneiras - Aquecedores - Duchas

M:ONTAGEM FACILIMA

Resistência blindada - Segurança absoluta

Para casas de banho, cozinhas, balneários desportivos,
colégios, hotéis, fábricas, bares, cabeleireiros etc:

Consulte a

ELDOF i\RIL -- Itepresentações LORENZETTI
Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas áreas di§poníve�, para Agentes e Subagentes

SURDEZ
ATENÇÃO

rega por .aspersão "BA.UER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

Se sofre de surdez não a deixe aumentar e aproveite
a oportunidade que o CENTRO AUDITIVO lhe oferece

para fazer uma experiência grátis.
CONSULTE O�CNICO DO CENTRO AUDITIVO EM:

DIA 5 DE ABRIL - Quarta-feira
OLHÃO - Farmácia Ferro Júnior das 10 às 11 horas

MONOAIRAiPACHO - Farmácia A:boim das 11 às 12

horas ,

S. BRÁS DE ALPORTEL - Farmãcia Pereira das 12 às
13 horas

FARO - Farmâeia Oliveira Bomba das 15 às 18 horas

DIA 6 DE ABRIL - Quinta-feira
ALTE - Posto de Medicamentos das 10 às 11 horas

S. MARCOS DA SERRA - Farmácia S. Marcos das
11 às ,12 horas

S. BARTOLO¥EU DE MESSINIDS -'Farmácia Algar-
ve das 12 às 13 horas ,

SILVES - Farmácía Ventura das 15 às 16 'horas

ARMAÇÃO DE PltR;A -c- Posto de Medicamentos das
16 às 17 horas

LAGOA - Farmácia Maceta das 17 às 18 horas

PORTIMÃO - Farmácia Oliveira Furtado das 18 às
19 horas

DIA 7 DE ABRIL - Sexta-feira

LAGOS - Farmácia Ribeiro Lopes das 10 às 11 horas

ALJEZUR - Farmâcia Furtado das 11,30 às 12,30
horas
Aparelhos da melhor qualidade e garantia - Facíli­

tam-se os pagamentos. - Os beneficiários das Caixas
de Previdência têm condições especiais.

Também fornecemos pilhas' e outros acessórios para
aparelhos,
Sede em LISBOA - Rua Aquiles Monteverde, 32-1.°

Telefs. 5 95 97 - 56 09 43

• DIVISAO O+P. DIV, REGA. DIV. MÁQUINAS.DIV, TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO - Rua do Bolhão,1S7 LISBOA 1- Rua Passos Manuel 69·A
Telef,37966 (Slinhas)-Telex2723 Telef, 539127 (4Iinhas) - Telex ',439

Ao" '

_..

�In,.,mall ...

....��:':� "Temos muitas centenas de ínstalacões 'BAUER:'

=.�=.;�" em todo Portugal!...
11 ,,, '\. , .. adquira V. Elt. tambémUMA.

"

�
Rlia ct. hulritJlflcaçio¡ -,

==:;; -,

Vl.tu,*, cI.tlmat; �
Bombu�tractor. �

Lotaria ilegal no Algarve
(CcmolU84o d.a 1,' pttgina)

o baixo custo dos «<bHhetinhos» é

alícíante; O prémio, também não
muito elevado (no 'Confronto com
as lotarias ofícíaís e autorlzadas,
claro) .. é uma perspectiva de soíu­

ção para carências intimas, para
necessídades domésticas, Uma ten­
tação ...
Assim se chega, por uma díæléc­

tíca simples, às origens do proces­
so. A existência de lotarias ilegais
no M'ga:rve não poderá dissociar-se
da panorãrníca geral de uma'crise
económica que afecta toda a Pro­
vincia e que se veríñca nomeada­
mente, nos sectores da pesca e das
'conservas, nem poderá 'ignorar a

existência de um comprovado êxodo
ruraí, até de regtões do interior,
alheias à própria Província, para

os grandes centros do litorall, pólos
de atracções turíatícas e de outras
mais."

Conhecidas, portanto, as coorde­
nadas da questão, Identífícados os

va:lores da equação, aumeætæm, des,
de logo, as possiJbilidades de reso­

lução, OU seja, da neutraeízação dos
factores eonsíderados propícios, E
enquanto estes prevalecerem, d,u'í­
cíl será a quaãquer acção repressí­
va regtsl:aJr o êxâto total que (e se)
pretende, por mais Intensiva que a

mesma seja, Reprímtr será tarefa
insuOclente e i<ncom.pleta desde que
se vise apenas eliminar os efeitos,
ignorando as cansas. Será o mes­

mo que querer reduzãr o caudal de
um rio levantando-lhe obstáculos",
na foz,

'

Encarnação Viegas

A UNIVERSIDADE
NO ALGARVE

Agua quante instantânea com LORENZETTI

(ConclU8(.lo ® 1,· pd�na)

ao tralbalho colectivo, precíso é

romper o circulo vicioso por al­

gum lado. Passar de desamparados
ii Europa, porque a Europa não é

uma ficção ,científica, e muito me­

nos um mito, requer toda mna téc­

nica umas vezes mais polítíca, ou­
bras vezes mais económica, mas

uma e outra tendendo para o mes­

mo fim. A nossa situação geográ-·
fica, a nossa História, a partícípa­
ção activa da mão-de-obra portu­
guesa na Europa, a perspectiva de

desenvolvimenlto dos Continentel;l,
são elementos que abonam nesse

sentido. O turismo também con­

tribui para esse fim, e, não menos

a um nível inferior neste momento,
Dentro desta problemâtíca por­

tuguesa, e dentro deste coœtexto

geral que penso seja preocupação
do Governo (ida do ministro Rui
Patricio a Londres, criação,de um

liceu português em França), cabe­
rá ao Algarve uma das universi­
dades anunciadas pelo ministro da
Educação Nacional ?

Se a Universidade tem atrás de
si um ,passado que impossibiHt,a d�
a enqua<lxa!l' no proceS'SO global da
popuw.ção, se ela tem fUŒIJciona:do
ao niV'el de élites que se propõem
formar outr¡¡.s tantas élites, outro
tall1to não pode ser hoje, Ela tem

de ,sair dos seus estreitos corredo­
res e respirar fundo no resto que é,
e no que pode vir a ser o Pais.
A UniverSidade atinge este fim, o

'seu, roonpendo em dois caminhos
novos: estenden.do-se ao Pais todo
e diversid'Jicattdo as matériaiS sobre

que se debruça.
O AlgalI've é, n�te momento,

Icomo toda a gente sabe uma re­

gião economiœ.rnente ern'mutação,
e, é como consequência disso uma

região sobressaltada pelo d�o

súbito, não só das indústrias tra­

dic1ona;!.s, conservas, cortiç'a, mas

de toda uma cultura. Isto é, na

prática a inoopacidade de geI1iT por
si, com as suas gentes, a nova es­

trutura econÓJnllca e SOlda:! surgida
do turi,smo e de .todo o proceslSO de
conhecimootos e técn1,cas necessá­
rias à gestão na prooução de hoje.
D�lin8iIldo a v�llia cuItIl.l!l'a e inca­

pacitado de gerir a nova, o' rogar­
vio cOilltinua a ter urna única alter­
nati'Va para o seu problema de s0-

brevivência, a í.nrigração, li: no nú­
cleo desta contradição que nós ve­

mos a n€Cessidade urgente de uma

Un¡'Vlersidade no Algarve. As con­

cSequêalcias desta situação, podê­
mo-ias certificar ao assistirmos no

Algarve à tomada de posse dos
,mais d'Wersos ramos do negócio
por parte dos ingleses, jA hoje,.,

PA..DARIA
Yendl-se OU Arrenda-sI
2 fornos sendo um me­

cânico rotativo. Boas
instalações. E m V i I a
Nova de Cacela.
Resposta a Hild�rico

Pires, Rua Vasco da Ga ...

ma, 54- Vila Real de
Santo António.

� consequênoías a longo prazo
de urna situação que tem tendên­
da a agravar-se desde já, são im­

prevísíveis: situação esta que é

trreversível, mas que traz a con­

tradição naturaí de todo o preces­
so de desenvolvimento e qUe nós
sentimos,

,

'

Adão Oontreiras

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve

1!lill�D[ia I�[ni(a �fi[ial CC m[fl» no IllalV!
Todos os pedidos de Assistência Técnica, dentro ou

fora de garantia às marcas:

WEGA e WEGAMATIC (televÍsores), PYGMY (rá­
dios), SrnIR (frigorífi'cos a gás), FRIMATIC (frigorí­
ficos e máquinas de l'avar), CADYE (frigoríficos, má­

quinas de lavar, enceradoras, etc.),
Podem ser feitos à Electrónica Ideal do Sul, Lda.

Serviços Técnicos - Estrada da Penha, n.O 4 -

FARO ou através do telef. 2 27 39 - Flaro.

• rega de humedecimento
'l'l!9a contra geadas

.rega com estrume liquido
...,Eo

-projectos para:
agñcultura
e pecuáña

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

MINIS'rnRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS

COMBUSTíVEIS

'Edital
Eu, Mário da Silva, eng.s­

-ehefe da 2." Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­

tíveis,
Faço saber que Francine

Janlet César da Fonseca pre­
tende obter licença para uma

instalação de armazenagem
de gases de petróleo liquefei­
tos, com a capacidade aproxi­
mada de 540 litros, sita em

Penina, lote 67, freguesia de

Alvor, concelho de Portimão
e distrito de Faro.

E como a referida instala­

ção se àcha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

29034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto

n.O 36270, de 9 der Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os ínconve­

nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­

creto n." 29 034, convidadas

as entidades singulares ou co­

lectivas, a apresentar, por es­
crito, dentro do prazo de 20

dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, as suas

rec}amações contra a conces­

são da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo
nesta Repartição, na Rua da
Beneficência n.O 241, em Lis­

boa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 14 de Março
de 1972

O eng.°-chefe da 2.' Repartição,

Mário da Silva

.Portimão
Dr. José Cæstel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

I coração.
l Consultas aos sábados, às
15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

T
c
..

capacidades:17OOa4SOO litros

Vida do espIrito é vida

A PONTÁMOB numa das última8 «Aço­
teias» o estado de Mber�<%o em

que se encontravam as actiwl.dades cul­
turais O!U chaanada« «do espírito» por
estas btmda8. A inexistenci4 de um

O'¡¡ne-Olube (de que OlMo foi pionei­
ra), de grupos tMtroo, de célu­
laJ onde a cultura aflorasse pela arte
o<u pela palaivra, eram algU7rUJ,.¡; vicis8i­
tudes que referiæmos, MIl8 e1;S a res­

posta (e que pooitiva respostat )
atl"avés do Olube De.sp01·tWo 08 Olha­

nen.ses, Uma reepoeta digamos bi-par­
tilda mas com um ún4co endereço: cul­
tura - como veiculo de promocao hu­

m�, c.omo água e pao pa:ra a sede
e lome do espír�to, como meneeçem.
para in=lca:r nos homens uma forma
de m<l4s autenticamente homens. Pri­

meiro a organizaçao (ou melhor a reor­

gatMzw;<%o) da Becçao Oultural. Dela,
do querer da gente moça (adiroi<11lham:os
tal) qUie se açreçou. em redor do vete­

rano José Fernl1!Yedes Lisboa, saíram
já trucos, maduramente concebidos,
gulosamente devorados. E assim, a par
do «Boletim do Olube De.sportwo Os
Ollumenees» (com sUC1dento reobeio ),
duas iniciativas queremo's apontar: o

cOl6quio sobre «A balæ® nova e aa

suas rela!çõoo sociatis» e (II .Noite tea­
trai», Oontou. esta últi1ml com a p".e­
sença do Grupo de Teatro do Circulo
cuitura; do Algatr1Je (que petUll não
haver maios irmtlO8'-gérrveos deste Grupo,
maJO com o saaurue Il vibrar Il mesma

teneão), A «equipa» do dr, Cœmpo«
coroa repreeentou. cA gota de mel»
(LéO'l& cnencereu) e «Maria Emilia»
(Alves Reãot),
Aconteceu arte, hOuve mBwsagem. No

olttra:cismo a que as coisll8 do espírito
BItUto votad!as, o qu(JI('eT das gentes do

O. D, Os Olhœnenses é um braJdo de
fé ti de certeza,
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as carencIas

suas culturas
Enriqueça os seus adubos com o célebre
f. T. E. .; complexo de microelementos nu-

.. tritivos à base de boro, cobre, ferro, zinco.
manganês e molibdénio.

.

Of. T. E. permanece na zona radicular
.

sem ser arrastado pelas águas e não é tó-
xico, seja qual for a quantidade adicionada.

Pedidos a:

METAL PORTUG·UESA·
s. A. R. Lii

Evite
n,as

Av. 24 de Julho, 54

Telefones 665538 - 671532 -'677661

LISBOA

. Pelo Fundo de roese:mprego toi con­
celdildo O· SUlbsl'!Ho tle mil contos à Câ­
omara de S1!Jves, para. arranjo d·a Fraca
de D. sanoho I, naquela clrda:de.

NOVOS OGBPOS OJllBllNTBS

ROTARY CLUBE DE ALBU­
FEIRA

Em reunillo ordl!!lârla do Rôtary C"lU"
be' de AiLbUifelra, realísada 'sob a pre­
sLdêncla do ar, Joaquim Manuel ',Ca:
>brtta. Neto, foi eleito o novo elenco
directivo 'lJ8.r& o ano :1972-7a, que ficou
oonstltuMo 'pelos ,seguintes sócios: pre­
sídente, dr. 'AntónLO Bernardino Ra­
mos; vlce-preslklentes, dr. Francisco Sa­
les Fertn.8/ndes e Allatel Krakauer ; se­

cretárl�s, José \Manuel Pontes Gonça;l­
ves e António Simões Vicente; tesou­
reiros, Gu1 Simões Grade e António
L!)pes Goncalves; vogais, Manuel Ro­
mão Sequeira, Francisco Vargas Mogo,
Antóruo da SUva Palmeira, Fmpe, 'Ma­
nuel CMlZ e T'eMilo Fontainhas Neto;
!Ilo ,¡pr()tocolo, .Joaquim Manuel Cabrita
Neto e René rMoussault .

CAIXA DE CltÉDITO AGRíCO­
LA MÚTUO DE MONCHIQUE
iNo !'elaltór!Jo do ano f,indo' d·a caixa

de Créd'ito Agricola MútJúo d� Moochi­
Q'ure &JImeselllltardo à assembleia geral,
notá-se um movímenro Idle ss 292 251$,
com Œuoros Iíquâdos de 57<1 493$90, O or- .

ga;ni� conta com 774 sócios, tæd,o
sird'O eleiltos os seguintes para o próxd­
mo mamJdato:
kstseinIbtlelil. geral - presrdente dr.

Joaqillim Vaz Paslma.; vice-tpresidellite,
dir. Om�os de Maltos Coelho; vogads,
prof. Gil Nunes Duante _L\nldræ e Joa�
quím NascimeIllto Pdmo Coelha.
Dlreccãto - Di!}!:'o ALberto R()dri­

glUes Correia e Sebastiana, JoSé Ain­
drez Mir'a. e José M&'Itms Cereja.
Conselho fi,sca.l - Sebastião Fer!IlIIIIl­

dies Joãio ChUila Nunes e António da
SU.w., Be.rŒ-ald8J8.

Um produto da rede distribuidora ,PROLaU ct'? �.
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA telef. 264..: LAGOS telef.62287 ) .t.n���nPORTiMÃO teret, 23685- I\tÍESSINES telef. 45306/07/08/09 '-:o

. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS ,

'0.;:_

'EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L,
Telex 08233-Teleg.1eol-Telei.453081 09 -4 Linhas-.Caixa Postall S. B. de MESSINES- Algarve· Portugal '

. Justificação
[ldÓria nalarill \�e 1ii0a
A e.ruo da Notiri. Catarina
Maria di SIU•• V.llnte

Certifico narrativamente

para efeito de publicação que
.

neste cartório e no livro de

notas para escrituras diver­
sas A-30 de folhas 98 verso a

folhas 100 se encontra exara­

da uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada em 10
de Março de 1972, na qua:l An­
tónio Granadeiro p'ina, natu­
ral da freguesia e concel)lo de
Silves e mulher, Maria de São

José Cavaco Pina, natural des­
ta freguesia de Lagoa, em cu­

ja vila têm residência habi­

tual, se declararam donos e

legítimos possuidores, com

exclusão de outrém, de um

prédio rústico, sito em Aifan­
zina ou Vale de Milho, fregue­
sia e concelho de Lagoa, com­
posto de terra de semear e á.r­

vores, a confrontar, de todos

os lados, com António Grana­

deiro PirÍa. - Não descorito na

Conservatória do Registo Pre­

dial de Silves, e inscrito na

matriz predial rústica, eI? no­

me dú justificante marido,
sob os artigos 2790, 2 791,
com o valor matricial total de

1440$00.
Os justificantes alegam na

referida escritura que o refe­

rido prédio' lhes ficou a per­
tencer por compra, por con­

trató meramente verbal, pela
quantia de 500$00 a Sabino

Correia e mulher Isabel da

Encarnação, de que não há tí-
tulo.

'

Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoa,

15 de Março de 1972.

A Ajudante.
Maria Cecilia -G. Pargana

CONSTRUTOR CIVIL
, .-

DIPLOMADO
Empresa de construções

necessita para efeitos de
Alvará.
Trata pelo telef. 42427,

-SILVES.

Dinheiro
�mpresto sobre hlpoteca.
Trata solicitador José AD­

tónio dos Santos - Tavira.

ENSINO NO AL&AIYf Júlio Sancho
Aviso aos apicultorelCine.CI.L. de r:...0

.

Afundou-sI o pesqueiro
espanhol ·MIIli·?

PBIII.&.&IO
HflDIOO-BADIOLOOISTA

Bacliodlap6eUae
Boentceateñpla OLhio, é terra casade, com o mar. Sem

o mar despersDnaHza-se. Que se passou
desta ,vez? NaUJfrágio? Acidente? Por
agora e¡pen:a¡¡ mistério a que talvez as

pro!undez&s do mar Atlântico possam
responder. !Doi's conpos, sobre as águas,
Q,ue dois ,barco" trouxeram para terra,
dois pescadores, não de Olhão, nem

¡portUiglUeseS, dois cæmlntheiros da co­

mum estrada do mar.

Tudo começou quando a eMelli:t, pe­
quena. motora do. 'Porto fronteir.ico de
Alamonte, fot apresada pela lancha de
ttscallza.cão por arrastar em zona proí­
,blda.. J.Ullgado o anestre, Manuel José
Romero A.9cênsio, de 42 anos, casatdQ,
toi condenado &0 ;pagamento- de multa.
S8Itisfeita esta, de novo o <'iMelll:t se tez
ao mar, rumo a lAiamonte, onde ohe-
gada não, h()uve. .

A weste da Fuseta, dois pesqueiros
por.tugueses, o arrastão c'Vila de Olhãa:.
e a cacadelra 4'iMar de Fora:t, encontra­
raœn dois C<mPos, 8;IllIbos enrolados em

bólil.s de cnHon:t Ibranoo, vogando so­

bre as águas. Nem sinais de rerimen­
,tos, ou de fogo, a.penas vestidos com

poru:a.s rou¡pas, CDmo quem teve temrpD
lpara tentar a ,salvacão. Numa. das ból8ts,

Comp-rf,·c,·p-ç'".a••desenhada. a. togo, U!lIl8. caveira e as u u
iniciais iMnA. Um dos cadáveres trazia
enrolado .na. tralda da camisa um ¡pe­
queno pecúll():' Iduas notas de mil pese­
tas· duas de 500 e quatro de 100. Ten­
,tatlÍva de salvar aquele dinheiro no

8tbandono do barco?
A Capitania do Porto de Ol'hll.o m­

!()rmou o COOlSUlado de Espanha em

Faro. e este de ,pronto contact()u as en- B PII.U'" I DE C ISTBOtidades maritimas d'a pal,s vizinho.. No '. . J:¡111�Ji Jicemitério d,e Olhão, o proprietário doO
"MelU:t identlttlcou Og dois mortos: o lIrdDIOO l!lSPBOULlST.A.mestre Romero AscêiI's-iQ, pai de 4 fi-
,lhos menores e António Vargas Horta, 'DOENÇAS DA BOCA E DENTESde .gS anos, casado, que deixa 5 filhos
menores, 8lmbos residentes em Aia- i

PRÓTESE DENTÁRIAmonte..,
,Por enquanto 0_ mistério subsiste,

acerca do ocorrido e so'bre 'DS dois ou­
tros membros da tri'pulacão da "MeUi» ..

Com, o. tilme cOel"imónia Secretas, de
Joseplh Losey, decoreeu mais uma ses­

são Ido Cine-C1U1be. .farense. A ¡próxinia
efectua-se Illa seguœda-reíra, sendo .pro­
jootada ,a ¡película cO agiota:t, de Si-
dney ,Lumet. '

As sr,a. D. !mugén1a da Conceicã()
iMieIndonœ e !D. Margarida Baptista da
SUva, foram nomeadas, respectlvamen-.
te ;para 09 rpost()S escolares de Vale lie
Elbros 1(lI"Iwira) e Ratposeira ·(V!t1a do
Bi�).
� Foram cria:d8JS lIB escolas mistas de

Brejo. (MonchiqlUe) e Oa.!'Valh8Jl e Cero­
les (Tav!rn).
- A seu ¡ped:ltlo, toram exoneradae

&li sr." D. Amélia. do NIIiSC!meintto Pra­
r<eres e D. Vi1'lgillna. dos &mt.os R:e1s,
re¡jpectitvamente regentes escolares dos
postos mistos de Altdefa do iParehal
(Lagoa.) � Portelas ('Lagos).

TaONIOO

it>ara se evitarem 81. dlttiCUlldad'l!'S doa
último. ,temJpoa, qU8/llto à abtencio de
mel destinado à revenida, nos centros
urbanos, devem os criadores ide abe­
�has, nossos Ileitores, deelarær, até 30
de Malto, 8:8' qU8llltldlides e tLpos de
m:éis de que j;u1gam vir a. dispor após
a cresta Ida.ã suas eotmeías ou COl"tlCOS.
A 'ln11ortma�o, em bi:lhete postal ende­
reçardo ao Posto Central de Fomen'lb
Aplcola, Thpalda da. Ajuda, Lisboa-a,
íl'ev,e eneneíõnar os seguintes eíemeætoa:

Cor do anel (amarelo ouro. œfé corn
l�lote, � carregado, esbranqut­
cado); arpresentacã.o (UQ;uJdo. parciail­
mente crlstall:lzado, -totalmente cri&tal:1-
zado); IImpœ¡1.' (isentto ,de 1mpurezas em
suspetnSio, corn a.Lg.unl8:s lanpurezas em.

su.spe:nsãD); ¡paladar (bem atpalatdado.
¡pouco apaladadO, .98Ibor II. �o. _bor
estra.nho) ; wig-em (rosDlBIninho. euca­

llrpto, 'U1"ZeS. ervageœ,· cardo. aMarro­
ba, tomilho, tUia, laraaljeira, etc.); pro­
Teniênol& (oenk·!fugado de colmeias
móveis, prensatdo de corticos. escom­
do IIl&turaLmente dOIS favos); condições
de �elD.da (a 'granel em vasJ,lihu d!)
comprador. envas�1ba4o e rotulado,· pelo
prod'Ultw ;em Iboiões); mês dilo OOIl!helta
(¡provável !)U já reallzarda).
Na hilpótese tle Os declarantes pos­

sulrem vArios -tLpos de roéis, dever!o
lnd·iear as qUantidades aiplrox_!:madu de

.

cada um deles.
Uma vœ na !pOsse destas �Ol'lll8.Cõea

o Posto Central de Fomento' .A.plcol&'
orga.nizará. & <C&rlteira dos fOtl'Ilecedo­
re's:>, no aiIlO em oU:rso, que servirá de
base. pa¡m o estabelecimento dos COOl�
tacto. iniciais corn os grossistas da es­

,pedalildade' os ¡preços de venda e OU-
.

tras oJ.á¡usuias ,do negÓCio serlo combi­
nados, -�lter'iormrente, 'pelas ,par,tes m-

.

teressatdas.
.

•

A neg.ligêncl& ou retraimento dó" ¡pro- J
IdJutores, qua.p¡to &0. ouantPrimento do so-'

Ucitado, lPOde 'levar ao jlUlzo de que não
há ,dlispOOl,�bi1idades ,SUltidentes de �el
Para o 8tbastecimento'dos centr()s uJlba­
nos e fundamentar, arparentemente, unia

.

importação escusada do ¡prod�to. .

Ós que, em resultado tleste serv·ico
informat-i,vo, vierem a negooiar as .uM
co1heit8Js, devem declará-lo também, !IlO
momen1:to OiPortIll'llO, pãra não continua­
rem a. ser inldicados como fornecedoreS
até ao fina:l Ido ano.

Rua outUho, S'7 - Tel. SI'"

BarcosAoe benefiel6.rioe doe 8erYI�0II
Médico-Soclais 6 eoacecU.do o

preço de poUclfnlea noe uame.

radiol6peoe •U"• ......,.....
Elnvíadas, em bom estado,

com bons motores, podendo
adaptar-se a barcos de recreio,
ou da pesca do alto.
Vende: COMPESCA - Vila

Por oonveniêneia urgente de servico,
foram !Ilome8JdOlS mestres prOV'isór'lœ
de Serralharia, na Elsoola 1Ildl\.lJStria1 e

Ooaneroial de Faro, os srs. António
FeÑeI·ra dos Santos, Carlas Manue'l An­
,tunes Idos 'Reis, Francisco lIe Araújo
Ferreira, J()Ig¡é Milg'uel 'Maria da Crua:
e iMantuetl. Soares Conde; de Electrici­
datle, na Escola IlndUistrial e C�merclal.
de 'S�!Jves, Q sr. J()oo lsabel Dias; e de
Formacio ;Fem!I-ninll, !Ila Escola ·Œ'-écni­
ca de 'JIa¡V'ira, a sr." n. M8Iriá José Ne­
v� Lagoas' Mendon�. .

Também por conlVeniência ,u1'lgente de
serviço foOl nomeada professora .provi­
sória, do 4. D grupo, Illa Escola Indus­
-trial e Comercial de Lagos, a sr." n.
Maria Luisa 'Viegas Cardoso da SHva
Freitas •.

eortiça Real de Santo António - Te�
lefone 421.

Herdade compra-se. Indicar
preço, loca:lização e quantida­
des de cortiça extraída.
Resposta a este jornal ao

n.O 15152.

•

a verdade
não se contesla !

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHÃO: terças e -quintas-feiras,
na Rua Dr. João. Lúcio, 17-1,0
:FARO: segundl!-�, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes,,3-2.0

{OLHÃO
- 7261'

l'ELEPS.
1l•• ldfnCla{23104

- PAllO
. "2l47-MONTB GOaDO TL.�TAS «EXCELSIOR»

. 6'
,

é . O "espanta-míldio"
da sua· vinha
e-

TUlli
•

a arma mais:
eficaz contra os oídios
consulte os revendedores

da SAPEC

cREVESTJMENTOS,
OS MOSSOS MATE.IAIS E Â SUA IMAGIMAÇ10

A DECORAÇXO AO SEU ALCANCE
LISBOA. � PORTO - JlUN,CH?,L

FARO
R. DO ARCEDIAGO, 14

I

TELEtF'. 24166
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10 . JORNAL DO ALGARVE

LOUç.AO FOTOGRAFO· OCULISTA
(FI ........O)

Comunica a todos os seus Ex.mos Olientes e Amigos?
que deixou de estar à frente dos estæbelecimentos de seu

pai, e que continua às ordens de todos para �rtag�ns
Fotográficas e óptica, no seu novo estabeíecírnento SIto

na Rua de 'Santo António, 135, em FARO, telefone 25854.
.

Reportagens fotográficas, casamentos, baptizados,
banquetes, etc.

A dedicação e esforço de toda o pessoal na

continuação de uma obra .plena de dificuldades,
foi posta, em. relevo na assembleia geral do

.

Banca Pinto & Sotto Mayor
clrcuMlO eICOnómico e na owtor� de

créd.irl:o a todos quantos, tom dos �ran­

des centros, o merecam, .A. 8Iber1tlIlra de

uma. a.gêncll1o em: Ponta De;1ga.d&, em

Dezembro do ano !indo, não tIllV&llda o

que 8ICima se' diz, 'PO:i:s estia só foi pos­

slvel mercê da. aquisição do Balnco Acrl­
cola de S. Mtguw.
A ÍJermhnar a sua. e�ção, depois de

abord� a;lgul1lS. doo mflJis importantes
problemas Ligados à acUvida.de bancã­

ria, o sr. EdUBl"do æ1urtaldo salientou a

p6Il'1:icipação de todo o pessoaJ. na ex­

pa.n.são do Ba/IlCO, 8Ifi:rmaŒldo: «Assim;
Se eonelud. mais IUiIll ano de tr8Ibalho

em que' O!S Qlue a esta casa diedl.cam &

sua aotLv·iJd8lde não se po� a um

esrorco que não conheceu IMn-Ltes, daln­

do .

o melhor da sua ded�cação e cwpa­

ciKladÍe . pa.ra, a continuação dmnI!i. obra

cheia de dirficuldo.d.es, que &. tenaciJdade
e o entusi8lSlIDO têm swbido 'Vencer. Este

exceloote espirLto, que sinto o �
de SUlbLinhar, oonstiJtut um capitall ines­
timável a partiir do qual toldos os ê:x!l.­

tos são posslvei's, como o passado o

tem demUlnStrllidJo e, estou cel'to, o tu-

1Juro cOOJfiIl'·ma.râ:t.

!Reuniu a assemJbleia. geral ordi·ná.Tia.

do Banco pmto &. Satto Mayor, para
discutir e votar o relatório e CO!lltas do

Consellho de AdimdJi¡¡istra,ção e parecer
do Conællho FI'scs:I, relativOs il. gerên�
cia Ifinda. em 3i ·de Pœembrõ de 1971,

proceder à eleição' de um membrQ pm
o Ooosel!ho de .AidmInJstração até tirut.l'

do maruiato em' CUTSO e deibberar sobre

matéria: dos all'tigOS 24.- e &7.· dos<ms­

tatutos.·· 'PreSWll aOs traba.lho!! o prof.
dr. Afonso Rodrigues Quelró q_, de­

pola de stIi\lId8.r os presentes, 'IJ(l"OCOO.eu
à leMro.ra da ordem do dia submetendo,
em seguãda, à discUlSsão da assembleia .

o relat6rio e contas Illa generaltdade,
¡Pam a.presentar' uma breve mas es­

cl,¡iŒ'ec�ora �orâmica da f� como

deeorreu a actividade duralnte o ano

ifllldo, usou da' r¡)aj&W'jI, o presídente do

OonsÊlIho de .A.dmiridstracã.ó, BÍ". Eduar­

do :FU'l'tad�, que PÔs em:' destaque os

índíces ·que melhor traduzem o ere.wl­

niénto que aquela ÍlIl8titu·lção de crédito'

me;tS uma vez. eXlPerrmentou, cresclmen­
.to': que 'OS numeros mostram ter sido

cOOI'ente' e est.¡,¡¡,tumdo em baSes sól¡_;'

�: R'eferini: <!(ue 'ô ano de 1971 permi-
.

tiu' ao B!IIll.Co- i'egilStar uma eocpa;n.sio
p�rféita.ni.ente equLlilÍrada e· b�te

sfg-.ritfiClliti'Va,;· quer quàlnto IIiOS deP6sf­
tOs.: c\i¡¡o' Saldo u¡.tmpassava em' 31..de
Dezembro f·indo 00 24 milhões de con- .

tQi,> como" .pelo que se :refure' 81() eré­
di<lo< oonœd:tdo. &o lon!i'o 'do 8.ll0, que
tô! a;Í�. dœ 67 mHmões de cont'os.·

.Casa:-
Vende-se em Lagos, na Rua.

General A:lberto da· Silveira,
n. o 3, composta de rés-do-chão,
1.0 andaJ,' e quinta:l. Aceitam­
-se propostas.
Informa na Rua Dr. Júlio

Daritas, 18, em LAGOS.

À :não cori.cessão· de agênciaS na,

M�t�ó'p:()l�; 'não permite ao Banco

uma desejável cobertura do País.
" -.. .

'.Arul.lIsando o aspecto· da. _pansã.o
te'tHfO'ria)l dÓS Banoos, disse o orador:

<Quanto &o SJPOIo que CO!llcedemo.s às

�;làS:Ões· e qlUe queremos 'seja cada
vez malB efici�te;· nãO podemOs deixar

de .la.mimtar 8. não Coaroes8õ:o de novas

agências que nos ¡permiJt:llmt. como é de
intJel'esse geral, atingir a, desejéJvel co­
bétb.1ra �grMlca do Pals, die 8ICOrdo
Win' ás noi'lSaJs pos:stMHdades. Cranos

q.�e .só através do allargamento da nlll9$a

rede 'de 8igênc� poderemos d'eSelll¡pe­
ntiar· ê81ba,1mefnte a 1Iunção de assi·stê'n­
cià a' que todas as povoações têm dI­
Il'ei<to e·. que tna.rá V8iIlœ,g.ens ineontes­

·tá.veiis ne. Integra.çl.o das P<l'UJPIWÇ8S no

DOENÇAS.
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
RUI Dr. M.lull III Almaidl,
n.o 2 _1.0 - A - Talaf. 22941

Portimão

L_

VENDIDOS, PELA ieSI EM PORTUGAL:SERVICE DF1SIAL DIESEL
BOSOH _ oAv _-SiIMHs

UQUINAS ELlOOTBONlOAliI

PESSOAL ESPEOIA.LlZADO

EXEOUÇAO RUmA.

é:.Ao 'seu dispor nu
OFICINAS AlUIANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE _ Tel. 2'06
POBTDU.O

Consultas diárias:

de. 10 às 13 horiS

e da. 15 às 19 horiS

ª«tI! .",u;E
Rua Infante -D. Henrique, 76

. Telef. 23025 - Teleg. EVA

FARO

Para 1972 seleccionamos para si destinos aprazív�i�,
hotéis confortáveis, excursões aliciantes e voos especIaIs
em jacto dos TAP.

Entre outros sugerimos os programas:

MADEIRA

.

Partidas: Junho - JUlho - Agosto - Setembro
2690$00Preço, por pessoa, desde .

MARROCOS

Partidas: Julho - Agosto - Setembro

Preço, por pessoa, desde. .' 3 000$00

A ç O R E S

Partidas: Junho - Julho - Agosto
Preço, por pessoa, desde 5850$00

CRUZEIRO AO BRASIL

De 21 de Agosto a 18 de Setembro

Preço, por pessoa, desde 11800$00

Sinta-se livre ... Viaje sem preocupações ...

CONSULTANDO-NOS

' •••11 •••••••••••••• 11: 11 •• ' corte por aqui .

Desejo receber informações detalhadas sobré os

vossos programas «Férias 72»,.

NOME:."""" _,,,, _,,,,,, _,,,,.,, ,,, , , .. , " .. , " .. _" " .. " ,

Morada:
" " "" "" , " " _" .

£XITO
EM
lUma dtélœldJa depoi's. a Compomhla

Rairool ide OIirvelira (um caso s!nguJ1ar
na biiJstór.ia 'da vms, cénico. portuguesa)
voLta a Fa'l"O' e encontra o mesmo æm­

bien1!e de carjllllho e de' oompeeensão
vara com a vadia art¡·sttca do � elen­

co. TenIdo estree.d:o cem uma d·tver>t1d&

COIlIl'éIdia, «Três an .Iua de meb, prOa­
seglWiJu com a repreSenJta,ção da dísoutí­

d's. peça de Jor8lCY Oamargo cDeius lhe

pa¡gul6�, onde Fernamdo de Olilvelra e

Fe:rnando iF'rdas r.evelBll'am·, mwis uma

voo, as qualiJdades de Ilirtist8ls que ed'ec­

,Uvamente são.

Na terça-�ll'a, sUbiu à cena a peça

dos dm. Mber·to Morais e MArio Duar­

rte, «Duas CaUISIIIS�, com mais de mO' e

quáJolhentas representações em POIl'tluigl!ll
e Bræsñ. AntOOlllltem foi a vez de um

dram8/tUl'lgo espa¡nlhOll, Ca.1.vn SorteIo, ser

muralha�.
AmB.nhi e na segundai-tr.eira,· cœn es­

peetá!m;los a DeLar �. 21,00 horas, su­

birá à ce!lia. <A Rosa. do .Aidro:., nil¡ adt\ip�
·tação .de. Romeu ,CorreIa.'

.

S. lo cI. MESSINES • ALGARVE· PORTUGAL

Convocatória

_o "co.d.
.

Bernl,dó".. c�.gl.
Imln�'i l' Alga".
Grantle admirador das belezas da

nossa Provín:cia, chega amanhã _

ao MgalrVe, onde se deSloca pela
quarta vez, o conde Singvard Ber­
nadotte membro da fa:tIÚUà reail.
sueca. 'Acompanham-no, sua mu­

lher, a condessa Marianne iBerna­
dotte e dois fIlŒhos. A ohegada ao

aeroporto de Faro está. prevista
para as 14,55, permanecendo no Ai­
gaI'V'e até 3 do próximo mês.

, -

São convocados os Senhores Accionistas a reunir-se em
ASsembleia Geral Ordinária no dia 31 de Março de 1972 pelas
21 horas na Sede-Social na RUà João de Deus, 57/75 em São

Bartolomeu de Messines, com a seguinte ordem de' trabalhos:
- Apreciação e votação do relatório, balanço e contas de

Administração e parecer do Conselho F'iscal, relativos
ao exercício de 1971.

São Bartolomeu de Messines, 10 de' Março de 1972

o Plresidenrte da {Mesa _da ASsembleia Gerai,

Manuel Vieira Cabrita

Em todo o país há consumidores
fiéis do Bévita. Nas cidades e em

lugarejos distantes porque o Bévita

chega a toda a parte. Sempre fresco
il puro. Saboroso. Saudável. Quan­
tas pessoas devem ao Bévita o bem­
-estar que sentem agora? Sim. quan­
tas 7 Por isso há consumidores fiéis
do Bévi.ta em toda a parte. Muitos
não conhecemos, sequer. Mas ou­

tros escrevem-nos. Expressam o seu

reconhecimento e a sua satisfação:

"
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TROUXE -ME O ALIvIO
DESEJADO

.'

«Agradeço a Deus ter-me proporcio­
, nado o Bévita que me trouxe o allvio
desejado e que nem de longe se

.. pode comparar a outras coisas que
.! tenho tomado, que durante tantos
'a.nos ..,me fizeram sofrer sem nunca

,me trazerem um verdadeiro alívio,
. Digne-se Nosso Senhor abençoar o

seu trabalho em favor da pobre
': humanidade sofredora.» .

POSSO AGORA DORMJR

«Acabei a segunda lata de Iogurte
Bévita. consolidando o grande bem

.
que me trouxe a primeira. Depois de

..

'longos anos de dores nocturnas in­
·testinais, posso agora dormir, sem

·experimentar as dores de outrora.»

IOGURTE
EXPRESS BÉVlTA ...
ÚTIL PARA TODOS

Todos. crianças e adultos, tiram
óptimos resultados do consumo do
Bévita, E todos apreciam o seu sabor
agradável, pois não é azedo. É muito
agradável e pode tomar-se sob a

forma de creme ou batido.

BÉVITA O ÚNICO'COM
ACIDOPHILUS

o Bévita é o único Iogurte que tem

Acidophilus, E isso é importante
como o demonstrou Mectnikoff.
Modernamente, uma equipa de in­
vestigadores da Universidade de'
Nebrasca descobriu nos Acidophilus
uma grande actividade antibiótica e

anticancerosa, Diz o Dr. Khem Sha­
hani: «A concentração especial de

.

Acidophilus tem demonstrado ser

muito activa e parece inibir tanto as

bactérias positivas como as nega­
tivas.»

�CIL DE PREPARAR

Preparação simples e rápida:
O IOGURTE QUE SE BEBE: geite

uma colher de chá de Bévita em 2 di
de qualquer Il.quido, água, leite ou

sumo de' frutas, Agita-se alguns se­

gundos, Ei;; uma bebida saudável e

tão saborosal
O IOGURTE CREMOSO: Deite 1 di
·de leite à temperatura ambiente num

copo misturador e 1 colher de chá
de Bévita, Adoce com açúcar ou mel
e junte geleias, compotas, chocolate,
café solúvel e até pedaços de fruta,
Deite num'iI taça o creme assim pre­
parado e deixe repousar até tomar
consistência (1 O a 15 minutos).
Depois pode levar ao fri'gorffico,

DE GRANDE
VALOR

DESINlOXICANTE

Alimento·rico em proteínas e vita­
minas do complexo B. contém tam­
bém o Acidophilus. Os Acidophilus
acabam com as putrefacções intes­
tinais. Limpam o intestino, Purificam
o sangue. Desintoxicam todo o orga­
nismo. Você sente ent50 a agradável
sensação de se sentir completa­
mente limpo por dentro, muito mais
bem disposto, Bévita é realmente
uma preciosa ajuda para sil

ECONÓMICO
E PRÁTICO

Também muito económico, Um

Iogurte !3évita custa pouco mais de
1 escudo, Vale a pena experimentar.
É também muito prático para a ci­
dade, no campo. na praia. em casa

ou no escritório. Não precisa de
estufa.

VEM DA SUrCA
EXPRESSAMENTE

PARA SI

Preparado na Suíç¡¡, nas mais mo­

dernas instalações de lacticínios da
Europa. Fabricado com leite de va­

cas saudáveis, sob controle perma­
nente da Estação Federal da Indús,
tria leiteira em Liebefeld - Berna -

e do Instituto Suíço das Vitaminas
em Lausana.
Bévita é único no Mundo.

ALIMENTO
DE SUCESSO

Só um alimento de resultados com­

provados como o Bévita possibilita
tantas vendas. Já é vendido em Por­
fugal há mais de dez anos e continúa
a conquistar dia a dia fiéis consumi­
qores. E você já conhece o Bévita?

Encontra -o só nas boas mercearias
e supermercados.

r­
I
I
.:��

MECTNIKOFF. famoso sábio rUsso
a quem se devem os primeiros estu­
dos sobre a acção do Acidophilus
na desintoxicação do' organismo 8

prolongarrién�o da vida,

EMBALAGENS
DISPONfVElS

Embalagens INDIVIDUAIS (para 40
iogurtes). 45$00� embalagens FA­
MILIARES (para 86 iogurtes),
75$00; com os sabores de bauni­
lha, framboesa, limão, laranja, tan­
gerina, café, alperce. e tutifruti (para
50 iogurtes), 50$00.

Bévita é realmente uma preciosa
�uçta,para si.·�
Se não encontrar na sua mercearia
ou supermercado. peça ainda hoje
uma embalagem à cobrança para:

diese AliMENTAÇlO RACIONAL
Av. da República. 46 Lisboa 1.

COMO OUTRORA A
ALEGRIA DE VIVER

«Desculpe o meu desabafo: - como

este já deve ter recebido tantosl Te­
nho a firme esperança de que com a

continuação do Bévita vou passar
com menos sofrimentos. sentindo
até certo ponto, como outrora, a ale­
gria de viver.»

UM PROBLEMA
RESOLVIDO

«Tendo sido altamente notável o

efeito do Bévitll numa colite crónica
de meu filho que o fazia reter na

clima. frequentes vezes com febre e

que, apesar das drogas (sulfamidas
e antibióticos) lentamente se resta­

belecia e sempre com um aspecto
macilento e franzino. A prisão de
ventre foi também um problema re­

so.lvido. Enfim, melhor que qualquer
tratamento termal, no que estava já
pensando.»

DESAPARECERAM OS
ESPASMOS lNTESTINAIS

«Tenho 83 anos. Desde 1911 que
sofro dos intestinos. tendo sido atino

gido nessa altura por uma enterite'
aguda. com perdas de sangue nas

fezes e pedaços inteiros de mucosa

interna e, como consequência, dores
por vezes agudas, espasmos intesti­
nais, falta de sono (3 horas apenas.
como média), muito cansaço e

perda quase total de apetite, Desa­
pareceram de todo os espasmos in­
testinais e a. falta de apetite e a insó­
nia. Acabaram também as dores,»
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'ACTUALI.CADES
D E S pO RT.IYÂS �::':M:' lvtDida

dos Descobrimentos) 'em Lagos
F E

CSrT1peonatos

¡DIVISAO

futebol viril· e entusiasta
Oasa cheia regi!stou este Far€ll1lSie­

-Svoriting. U1l' prélto que OIfertooia .mllli­
tos motívos die interesse, as. quaus se

cOOllf.l!funaram. Uma equipa a dominar
terrirtJoriailmente (o Spo·N!IDg) e outra

(o Farense) a d,es1irurtar die mais fla­

gr8JD!tJes ocasiões de marcar. Resultado
que se aceita tpi€Jl!a forma <JO.mlO o encon­

tro dooorreu, re'CJheado die sítuações
POUICO a;grn¡;dáiv:eiS. Um ponto magnífieo
para os alg¡alwü'os, l!utando por colocar­
-se 'desde já a coberto <le quaãquer si-
tuação ImmOS desedãvel.

.

Amanthã desloca-se a Faro a turma
do Re9tell(), OIl'Q .. tendo como secretário­
-técnæo \A.}ej;a;ndro Sco¡prpe1i, um �om�
coolhooiJdl() dI() fuWiboJ. pOl'tJu'gués. PlIir­
tilda dltfíctl, é cemo, llUl,s romos em

crer que o FarenSe levará a melhor
neste contfrooto com Os Belenense's.

fi DIVISAO

o ',rtillllnenSe fei empatar
a Sa�avéBl
A fm1ma moct'esta como as equdrpa;s se

têm oOIlllP'OI'tado ato· 1000000o doO CampiOO­
Il1!8Ito,. faz com que se regi'ste est� emva­
te 8Jcança,do peLO'S barJavenitinos em

Sa;ca'\ném. O jogü não se l'evestirtIJ de
grand'es ¡primores Mienicos, 'e 'JlIi!"8.
tal ta;mbém contri,bui1l o mau estado
dIO terreID!O. O roowlta'do a�ita-se pelo
d'omtnio que ClIida tlM1lIlQ exerceu ao

longo da ipIlirItida, havendo a referir a

¡forma €II1i:UJSiasta como o' Portimommse
se houve na. p.I'Iimeira m�ia hom.

No Campo Elstrela, em 1i:V1OII'a, .0 pré­
lio en'tre o Lusi<ttwnJo e o OlIh!aJDense re­

vestlÍltl'-Se d'e aspootœ pO'UCO ag:ra4.ávei's,
qUJe d,imram até a e¡c.pulsão de Uim jo­
gador eborense. Houve mais a prOOlH'8
dO hO!lIl€llll, dio que da. bola' e quando
00 l!IlCeId'e o nível técnico sofre as con­

se¡qUtências. O Olhanense cedo se colo·­
oou-em Ve'l1ced'OIl", mas o lJuisi·œ:no o�
'Ve uma. vi,tórià tatng'e'l1lCia!. O nuLo seria.
o resultado mais ce!"t(). Um trto de V'e­

tera!llói,¡ se deSitacou nos rul'ga;l'Viœ: Rei­
na, .Mexaa:lloo'll'O e Maueira.

RESULTADOS DOS JOGOS
I DIVISllO

Farense, 1 - 'SIporting, 1

II DIVISAO'

Saca.venenlse, . O - Porlt1moillEmSe, O
Ii1lisi1t. de ÉlVlOTa, 2 - Olihlmen!se, 1

m DIVISAO

Lumltamo,. 4 - Amoca, 1
Si:lves; 2 - Paio Pjœoes, 1

SeIipa, 2 - Fero e Bent:ffiœ, 1
Estoril, 11. - E\s�nw., O

JUNIORES

Po'l'tiiIlionense, 1 - FarenSe, O

JUVENIS

OLhanense, 3 - Lu!sita.no, 3
Port!i!!IliOillenSe, 1 - Aljustrelense, 1

PROVAS D1\ A. F. FARO

I DIVISAO
Taivi..ense, 2 ...:.. L.ouJetano, 2
iImorital, O - Sambrazense, 5

M.OIllca.ra;plWheruse, 2 - Tor:ra�ta, 1

II TORNEIO
DE JUVENIS

Imortal, 2 - Louletano, 2

JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

Fairertse-Os Belenenses
_ ..

III DIVISAO

1I'aro e Bei!lIfiœ-Grando,Lense
Elspera.nça-IJusi.tano
Jl\lIV'eI1JItude-Snves
JUVENIS

. iLlUsitano-iPŒ'1timoneruse
.A:ltj'lli9trel€illiSle-OI'ha.nense

PROVAS DISTRITAIS
I DIVISAO

Torralrta-TavIrense
&l;mbrazense-Monœ.mpa.dh.ense

Q=teirense-LInortaJl

fi TORNEIO
DE JUVENIS
g¡¡;wes-Quarteirense

M�hetnse-Imo'l'itaJl

TiNTAS «EXCELSIOR»

..

Gomentárlos por João Leal

ill DIVISAO

Lusitano ·aspirações iOClóllmes

A Secção de AJhlOOi�mo do Clwbe de
iF1uoobotl mspiera.IlÇft. de Lagos, com a.

eoíæboracão técnica da AssOOiação de
.AJtletÍlSl1.I1o de Far(), organiza em 9 do
¡próximo mês, às 16 horaæ a «lI Estafe­
ta nao' AvelÍiida dos Dæscobrbmentoe».
A :Prova' é di:sip'u1:&da na Avenída dIO

meSlIl1õ nome, €!fi Lagos, num totaâ _ de
.

7 020 metn'os.· Cada .equ!ipa será. cons­
titu1da !por 'UIm tiiIlJiçiado (-1100 metros),
um Juvenil ([ 480 metros), um júnior
(2 000 metros) e um séníor QU júnior
(,i'gual percunso).

.

As dnoorições estão abertas nas sedes
da Aesooíacão de Atle<Usmo de Faro e

do C!lJUlhe de Futeibo;l IDsperança; de
Lagos,

.

II Circuito de Portimão
-

_ 'Ül'1garuzaJd'O ,pelo Boavista de POl'lti-:
mão, corn a cola.búração técnica da As-·
socíação de AtJlet'ismo d�" Faro, díspu-;
tau-se o ¿r;¡ Circuito de Porcímão»..
!PŒ"0'Va ¡pedestT!e na; extenaão de 5 000'
metros que neuníu alg"UlIllaS .liezenas de,
conoorremtes.

.

A olassltf.iœção 1li.cou assim oroenada:¡
(1:.0, F'l'8Jloisco iMorats .(Far6l1Se A),;

il.5 lID e S7 ·s; 2.°, FlrBillCi'sco Caibrit!a
(BOIlNtsta A), 16 ro e 00 s; 3.°, Fer-:
:tlI8JDIdo Marques ,(,Atlético de Loulé) ,:
16. m e 20 's; 4.°, José Silva' ,(Boavista
A), 16 ill e 21 ,iS; 5.°, João C8.nJ!pIiJna
(.AItllébico dEi LoUilé), 16 m e 212 .s,

if'Ior' .equilpa¡s: il.o, Boavista A, 14 pon­
,tos; 2.°, �ense A, 26; 3.°, AtlétiCo de;

�1U'¡é, ®l ipœ]tos.

Desporto escolar

Vitória de Portalegre nos Nacionais
(Zona Sul) de Andebol de Sete

'

GINASTICA

Êxito de João Romãó 1l0S Nacionais,
João Romão, o nmgnlfi'co' g!!llasta do

CIlUibe NáUJtico dto GUadIa;na, de Villa
.Real d� Santo .Aintónio, -rolOOiU. a con­
fd'l'ffiail" a.s suas qualidladês. Nos CQ,ffi­
peon3ltos NaciO'IUlJis .pa4'a'Senior� que
a

.

Fe<'teração Portuguesa de Gi,náJstdca.
tpr'OIIlIIOveu n'O. d'OmliJDgo 7lI() gliillooio do
Liceu D. Pedro V, a Sete Rios.; em

Lisbaa, 'João Romão foi o ,2.° olassifI­
cadQ em seniores B, llIPenas a ¡) pon­
to'S dto vencedor. Além desta eXJtrnor­
dinária ip'OSiçoo olassilficou-'se em 1.°
�1lgar em «ffiOlVimeIl!tJos livrell">, em «·ml­
to's de cavaLo:> e em «lbaril'Q f,ixa».

'

OruJtro ·g!!llasta do Náutico, concorrem­
t� a Junlioræ, aIœtnçou um honr()so
segunido l!ugar em cavalo cam arçõoo.
Hoje, ill'O mesml() ginásiú, di:stpurt;am"lSe

o's camlPeonatos de Iniciados, a que
oooreorrem doilS IIibleotas dIO clube vila­
-reale!llse.

COLUMBOFILIA

o GTI\lJpo OoI'1.llllllbófi'lo Guad,iana, d�
V�I:a Real dEl Santo António, fez dispu­
tar o COlIlOUll"SO deo_ Vendas Novas, na

.d�stância de 100 qu'Llómetros,' que ,reve
os .segu.illlJtes rerul1:aJdœ: .

[.0, 2.°, 3.°, 7.°, 1P.o, ,1,1.°, til.o, 13.0 e

16.°, João Oliliyei,ra.; 4.°, .5.°,. 16.°, 29-.0,
43.° el 46.°, ·Jzyao Noy; 6.°, 8.°, 9.°, 25.°,
,28. 0, 411.° Il 47. o, .Aintónio Vargas; U.0,
24.° e 27.°,. Gu@iher:me R. GUeII'Il'ei'I1o;
17.°, António P. I..eaJ; 18.°, 32.° e 33.°,
José M. PiTes; 19.° e 44.°, JOOté 'V. Ra­
mos; 20.° e 42.°, IDmfdio Bercira; 21.°,
38.°. e 41).0, João Guimarães; 212.°, Luis
Cara_la; 23.0, 48.° e .49.°, lJlliÍ'S C. Mar­
lti'!IJS; 26.°, e 34.0, RaUil S. Costa; 30.°,
Mamulffl Gu:imarães;

.

31. 0, FrancLsco

Gutierresj' 35.°, Jo'sé C. Horta; 86.°,
Antón¡o . R. P3!lma; 37.°., José F. A.
DuaTite; 00.°, HrtlJffibeŒ1to Brito e' 46.°,
José A.�.
A olassi!fik:ação geral, na presetn!te

C8JmJp0¡nha ooLumbMj¡la é ru· seg1lJinte:
Lo, João iM. IF. Noy, 100' pontO'S; 2.°,

J·oão C. Olivelirtl., 132; 3.°, José M. �
il'es, 1:!i7; 4.0, Antóni'o VaJr'glIiS, 100; 5.°,
AJDjtónLo Oed'rrus, 72; 6. 0, António :Mes­
tre, 64; 7.°, HllIllIIberro· Brito, 63; .8.�,
Gui,}lJrerme iR. GuerreÍi!"l(), 62; 9. 0, .AD.tó­
nio J. R. Pa;lma, 58 e 10.°, Fl'a!IlICisco
J. C. StaIIIJtzys, 1>2 J}OIntos.

ID ()Iperosament:e a :tUl'ffia vila-realense
coætfnua a traoaínar e a LutBir pela
sua a;lmejada e rnerecída promoção.
Desta feLtaJ avenbou olara e iooOlfimná­
vel vttórta .gob� o Amora lé adcamçou o

JrtlJVentUld'e que fui empifutar à Moita.
Mercê deste reru�taldo o Almalda reto­
.mou o comando LSOlaJd'O, a um ponto de
eoorenses e a1g8Jl'1V<Í<os. O Siwes I1I() seu

reduto não tevs di'Íicu�dades em se

desembaraçær do PlLiO' Pires, enquanto
o IDspera.nÇa e o F1a.1'0 e B'enficà corure-,
guixaJrn. resu¡'ta\l.�s aoeitávei.s, 'Posto qlUe
d:errotadOis pel!lJ marca tangenciaJ no

Estoril e em Sle'!'Ipa..

JUlior.s·., Juvenil
Com O' V[itória de Se'tÚ'bal e o. Estrela

de Veilldas NOIV!8is' llU'blJntd'o pela vitm'a
na sér-le 8.', O'S a¡'gaJl'V.!os de Pioa'itimão'
eo <lo F1a.rense traNar!am o selLl! prefi:o.
A vLtória coube ao Por'timooense por
il-O, havendo a ;pmtida sido caracteriza­
da pellO ,excelente :rüvel·ltéonioo corn que
<lecorreu.
iEilltreValllto lliO Nacional d.e Juv€1lis

«16.· .sérJ·e) IlJS oo¡lsa¡¡ a.preSeiIltam-se
ama complilCaldas, podts q'UJe OltlmneIlse
e Lutsi;taJIlo ditstoubem o 1. ° pomo, ond e

se e!!l'Contrwm emrpa;tados. Uma das.dua;s
turmas chamará a si o triUlllfo f.inrul.

o Distrital da 1 Divisão termina
amaobã. Defrontam-se ãs dUls

equipas colocadas oe 1.0 peste.
Quem ilgressará Ba III Divisio
Sambrazelse ou lIeocaraplClbe.se �
O M<mear'aJpoohens:e tfo� a revelação

do CaJrnpeo!llalto. Mui1ots, a grande maio­
l'ia Valticinava que o grqipo vinlha. a;pe­
nas jog'a;r 'po,r jogar, sem um propósito
de promoção. Mas a'· úma jornada. do
f'linal é !l()-le8Jder merecid!8Jlnente e sério
canll.Mato à qualificaçãú.
União Sambrazens'e foi cond'irma.ção.

A turma 81prOOOOta.va-'OO bern e's1Jrtwtu­
mda 'e diJSipOllld.o de jogadores ¥eteTa­
nos e ,srubed.œes, e!IIlfi,leir.ava no· gru­
'P'o dos po'sawei's V'etIlcedores.
Am8lll!hã em São Brás de Alpo:rlt,eJ os

doi,s 1eaders vão ded)l!ni .. quem cthamará
a !Sii. o tr,i'1llI1rllo.

,;;;;;;;;;==

Rosa Nunes na Guiné
O cOinceLiJUailo árbitro algarvIo Jos'é

Rosa NUJnes, d.irigiJu¡ no: úl-timo s'á,bad�,
na. GoUJiJnIé, o piI'éliQ eillItre o SIportitng
die Bi'ssau e o aiIl'OCellIse, .a !lontar para
a Taça de Pol'1tugal, em que a vitórJa
coube aJos metro¡pú'lJitamos por 2-0.
lO tT81balho de Rooa' Nunes m!ere'Ceu

boas referências cLa cn1tiœ.

VELA

«Torneio da Primavera» em Olhão
Oll"gIaIlli7Jado 'P�lo <k'uIpo Na'Vl!;l de

OLhão di\SlpUlbôu�se mt :ria iFormosa, fren­
te' à Vila CJu¡bi,sta, o «Torneio da Pr.i­
mavera», ,prÜlVa O<im, druas regatas e

pllJra ,barcos Kl;e �()idas ms classes.. Nos
iplt1imeiros' Lugares olassimCll;ra;m-se: LoS,
Joatqu'ÍJIIl Vt�or e J=é OlilVei·ra (Gl'1IIPO
�ava'¡ de' OLhão); 2.°8, IJulB San<tos ,e

Jai!lIl€ (R.uwo
.
(iM. IP., .Faro); 3.08, José

MaJuricio �. Cel,só Maurício (<F1alro e Ben­
f·iœ.).
O GrluJpo Naval de 'OLhão, 'prevê um

v'alsto ·progra.ma de l'e8llizações. Elntre
etas, sal'ientamos, além do trotféu «Pa­
trão Joaquim LoIpe&», as regatas OLhão­
-.Faro-Olhão e a roox1a das pra.ias, COlllS­
üoVu1da pOll' um!a regata p¡¡.ra meio-Cl'IIl-'
zeíros a dlspllitar :r1¡) Atlantico €ill.tre a

ANnona, ¡praia de œ'two e praia da F1u­
seta, com retorno à Al'ffiona..

l..i•• ¡OIlNAL DO ÀLGARYE
•••'_.8 ••••e p.....8Alá......

Não se pode colher
sem semear .•.

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

Oulro pastelão para o sr. Mendes

Futebol corporativo
iP'I'unrnpia amanhã a 2.· {'BISe do Dis­

t'riltal CimporaJtwo d,e :F1u;teboI, com os
erroOlllJÜ'os: iFon'ta1illlbas Neto-Bairro Ma­
reClhal Cal'mona, em 1'4,essines; CO'ncei­
ção de Farto-NaUJtex, � Faro.

por Lima Pereira

funcionário da Caixa EcoMmica 6

mais afortunado nas consequéncia&
âos desastres, quando a conversa,
no café, pendia para aquelf.} lado .

Mais peripécias lhe surgiam na

memória, que a D. Elisa não era
avara em ofereoê-lae, antes pelo
contrário, e algu,mas 417 tão humo­

rístico jeito que œté o fariam rir

perdidam&nte se não pensasse nos

graves· reiulta40s que poderiam
advir-lhe. Estava, neste caso a tro­
ca das garraras, uma vez em .que o

gás se acabara e a D. Elis-a acen­

dera o fogão a petróleo para te.r.
minar a refeição; A, garrafa do pe­
.tróleo ficara ali próximo e ao reco­

menâar-lhe a irmã' que pU$esse
mais um pouco de azeite

-

no reio­
.gado, lá fora o petróleo a estragar
tudo. Era, enfm, um sem numero

de. ocorréncias, todas com .seu qué
de pit01'esco e a repetirem-se pe­

riodicamente, de que a D. Elisa não
tinha pejo em culpar-se e descul­

par-se, atribuindo-as à sua perma­
nente distracção: «Ai esta minha

cabeça! Por mais que qumr.a con_

centrar-me, qualquer coisa me dis­
trai!»
Pouco. antes, precisamente, a re­

forçar as ·convicções do Mendes,
perguntara a D. Antónia as horas

-

à mana, respondendo esta que eram
oito El de!?,. que podia ficar segura
de qUe o relógio estava certo, pois
adiantara-o cinco escudos ao ouvir
o sinal horário. E quando a irmã
lhe chamou a atenção para a's «cin­
co escudos», logo a D. Elisa retru­

cara, a corrigir: «Não faças caso,
mulher; cinco tostões é que joi!»
Quando finalmente o jantar co­

meçou a ser se·1"Vido, lago as senho­
ras à mesa com os hóspedes, como
era hábito, e. revezando�se na muda
dos pratos, mwnifestaram a pressa
de qUe se achavam possuidas, que _

a reunião não ta;rl!ava e era para
elas de grande interesse. Após a

sopa veio a pe4xtJ e dépóis deste um
dos tais pMtelões para cada - hós­
ped@, ac·epipe de que as manas náo

partilharam, devido à pressa, P(Ú­
sando ràpidamente do peixe' à frU­
ta. Guloso, (} Mendes ia acabando
de devorar uma razoável posta de
peixe e tinha já os olhos no loiro
pastelão que a D. Antónia lhe pu­
sera ao lado. Esta saira, por mo­

mentos ·e foi nessa a.ltura que a'

D. Elisa, diligente e apre8sada, .e
ergueu para juntar, num ápice, as
sobras de fruta do seu prato e do
da irmã ao pastelão magnifico que
o Meniles se aprestava para sabo­
rear. Este, 'I;Ioquiaberto, nem con­

seguiu' -articular palavra ao ver à
D. Eli8a, sumir-se na direcção da
cozinha levando, engrinaldado ite
cascas de peros 'O prato qUe lhe
estava destina;4o, e muito menos
quando a viu aparecer de novo,

passados instantes' com o pastelã,o
já solitário noutro prato e a ten­
tar tranquilizá-lo: «Oh, sr. Men­

des, porque não me .avisou? Com
a pressa pareceu-me ver peles de

fruta no sete. prato e, distraida, jun­
tei-lhe as dos outros. Vá lá que a

. Antónia tinha feito mais um pas_
tel, para quando voltássemos, e as-­

sim não fica privado do seu petis­
quinho.»
Furiosó já com o apetite perdi­

do e ant� os olhares irónicos do
Ferreira debicou o Mendes o pas- .

telão, pàra mostrar à D. Elisa que
não punha em dúvida a sua vl'frsão
da história. Intimamente; porém,
prometia-se a si próprio tomar uma
decisão definitiva: «Oalculem! Ag.o­
ra nem os pastelões já 6scapa1'l1<.
Decididamente isto vai de mau a

pior.6 tenho lie apressar-me_.a pro­
curar outro poiso, antes que li D.
Elisa dê cabo de mim! Mas onde
irei eu encontrar cozinha melhor e

mais barata? 0ndie!'1».

Terrcznos pa... Construç6es
Prédios da Rendl.ente .. Andinas

Em nova urbani.zaç4o, ••f'IIiá. pot' tron8portca ooJectWee;
elOm grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PERBIRA. JOR. B J, S. CA,RRUSCA.
Estrada da Penha

.

F.ARO

Pil'osseguiJu no !penúltimo mm d� se­
. nmma o· Nacional da 2.' Divisão,. Foram
os seguiilltes as resultados:
Séri� A: Farense, 68 - C. '1. .F., 58;

01hanense, 59 - Belenenses, '56; Faren­
se, 67 - Be'lenenses, 63; 01hanense,

No P!i.V'ilJihão Gim'llJOdes.port:ivo die Faro, 48 - C. I. F., 49.
;:Hspurou-ose a f� da Região SIllI. dos S�rie .B: ODUL, 99 - Casa dos Pes-

Campe()(lllljoos Naclonaios d:e AnId'ebo:l de caelore's, 56.
Sete, V'eJl'jlt'licaJntdo-se os seguiiI!tIlIS 1'8-

. Factos 8. as'S'Ína.lar: .'

sultadœ: Tav.irru, 18 - Be:ilj., 8; 1i:vom,. - As duas vitórias .d·o .Farense sobre
19 - Porta1egre 23· Bed'a 12 - 1i:vo-' doliS d.jficeis ad·versár,ios. Dü¡'s tr>unfos

ra, 1,7 e Tarv:i'l'a, 'lS·...:_ Pon:alegré, 18.. que 8Iliviam muito o cinco de «do·res

Assim, o sete repræetllltatwo do ddis-. de cabeça» resultantes do espeotro de­

!broco de Porltailegr.e oIUllm�u a Si a vIi-, :n�minado despromoção.
tória fillllil.

. - A dnesperada. derrota d'o Olhanense
b1ente ao C. 1. F., depois de na véspera
haver triunfado sobre o Belenenses -

'cinco de me�hor iiIldice global.
. _ 'Quebrada a invencibilidade do oin­
co do Belenenses nesta ·sua d'eslocação
ao AI:garve. .

"
.

- lO fraco indice das arbitra;gens, no
:capitulo tIéonioo.

Não fossem os modestos proven­
tos que auferia como escriturário
da agénc'ia de seguros e ·teria o

Mendes deixado de há muito o con­

vívio das manas Gomes, em cuja
casa se hospeâara. um bom par de
anos atrás. Não que desgostasse
do trata, por sinal agradável, das

sexagenárias senhoras, a D. Antó­
nia, viúva, 'baixinha e diligen,_te,
sempre atenciQsa, e a D. Elisa
«ainda solteira», como ela própria
dizia quando lho perguntavam, es­

pigada, voluntariosa, toda .nervos,
'a procurar constantemente ser de­
licada, mesmo qUe a disposição não
a ajudasse. eque o preocupavam
as trequente« distracções da D. Eli­

sa, que se até ali não ha.viam tido

consequências de maior, podiam
vir a tê-las, de um momento a ou­

tro, com a agravante de. a vítima
ser talvez ele própll'io.

-

Naquele domingo,. enquwnto eso·

peraVa a hora de' jantar, sabendo

que as senhoras se preparavam pa­
ra sair cedo a fim de assistir à

reunião da ligà beneficente de qj.te
faziam parte, entre,teve-se ei Men­
des a rememorar alguns dos inú­
meros descwidos da D. Elisa que
mais directamente o havíam atin­

gido. Melancólico, viu-se no mo­

mento e,m qUe o cheiro activo a

trapo queimado o levara a correr

à cozinha, onde o ferro eléctrico,
ligado, descansava

. precisamente
/fabre o forro fumegante do seu

casaco, enquanto a D. Elisa, que'
acudira à porta ao toque da cam­

painha, se distraía em amena ca­

vaqueira com uma vizinha. A pro­
pósito de campainha e de casaco,
ocorreu-lhe a manhã em que che_
gado à agência, notara qUe por ter
mudad.o de casaco esquecera no

outro os óculos indispensáveis, logo
regressando a procurá-los, qUe o

chefe era, rabugento e exigia o

horário cumprido à risca. Como os

óculos, esquecida ficara a chave da

porta, o que o fez preml'fr com

gana o botão da campainha, esp-é­
rançado em que a D. Elisa não
tardasse a atendê-lo. Os sucessivos

Faro e BeDfica, 40 - Sporting, 48 toqj.tes resultaram porém inúteis, e

ainda estaria tocando se a D. An­
Boa réplica do Faro e Benfica tónia não regressasse então provi­

dencialmente do mercado. «Sabe,
era melhor ter dado um bom bate
com a mão na porta, porque a mi­
nha mana está por vezes tão absor­
ta nas SUas tarefas que liga as

campainhadas ao som de qualquer
música distwnte que lhe agrada ou­

vir e quem padece é quem tem de

esperar que ela abra», dissera-lhe a

D. Antónia enquanto lesta lhe fa­
cultava a_entrada em ·casa. De ou_

tra vez fora a abundancia de café
com leite derramado sobre as cal­
ças acabadinhas de estrear. Gos-

Finalmente aconteceu vitória tava de dar uma olhadela ao jor-
do cinco de Olhão naZ enquanto a D. Elisa lhe servia

iUma vitória justa e incontestáv.e!. (} pequeno almot;o e, ambos distrai­
Uma v,lltória. que t� arpellas a ensom- dos, ele com a leitura ela com um
brá-Ia a circunstância .de ter. s'ildo oblti- recado que a irmã. na dependén-da num encontro d,e fraco' índice de '

a.pro'V'eitamento de :lançamentos de cam- cio, contígua, Se lembrara de trans­
po. :ill essa, a:li:ás, a. ex,pl-iœçãp para a mitir-lhe, dera-se a tragédia que
marcacão p·obre registada no fina;!.

quase o· levou nesse dia a procurarO clilco de OLhão tentou, e conseguLu,
Impór .uma. toada lenta. e cautelosà. na outras hospedeiras. Não'o fizera
S� manobra 8/taCante. Consegu!'u dessa lembrando - se principalmente de
tfOM:Ilai falhar poucos !passes e dlstpor do
seIltldO' posioiona;! mats adequado para. .que as bondosas soohoras estavam
suster a. arma mats 'Perigosa dIO an<ta- já familiarizadas com (J;3 suas es­

gIonista - o contr�-ataque ,pla�eado. quisitices de solteirão a quem os
Uma 'i{Ja;lavra, 'pOIS, de merecido ·e10-

I
-' .

glo para .os jOVel1lJg de Os OLhaJDen.ses. ganhos, magros, nao encorajavam
Oxalá esta, vltória d� 'signltficado e

..
va- a decidir_se pelo matrimónio, de­

lor rc!llrutilVO;" é ióerto, pO':'!'sa contrihliir certo máis confortável mas eriçado
para os estlmuiar a tl'emar Ca!da vez .' .

.

.

mais e cada 'V'eZ mais a sério. Porque, de
.

d�fwuldades. As manas Gomes
não Itenha;mos dúvidas, só com serie- eram também excelentes cozinhei­
dade de ,pr�ação se obterão resul- ras (por vezes b1'indavam-no com
tados a .!Iél'lo!

uns pastelões "que considerava au-

Humberto Gome� Mnticas obras-primas de culinária
e cuja simples lembrança lhe fazia

1'..1III1I.,.Ll'I_...III••_..._.,_.&....,'_,�
crescer água na boca) e não lhe
seria fácil, noutro lado, 'sentir-se
tão à vontade com tão reduzido
dispéndio. Isso mesmo lhe dizia o

Ferreira, outro hóspede da caSo"

Numa at4tudfl digna de louvo", a As­
sociaçc%o dJe Futebol -âe Faro resolveu
O>rllarllilmr um torneio pQ/ra as equVpIlS
que, havendo concorrido ao 4istrital de
juven4s nfto fo.ram qualificadas para a

Taça
�

Nacional desta .. catellorria. Verifi­
caram-se aus6ncias que naó seriam. de
eepera«, e no início do cwrome o Fa­
rense viria OJ desi8tir dele.

o' ltUnticõ propósito teve aque.le orga­
'lIiSmo rlJi{JiolJl.(1il .em. relaçl!o às equipas
jli:moores e aqwL matio'!' foi o- desQipcmta­
mento, pO'ls ·0 II Torneio Mo se ejec­
tu<: po'!' desinteresse ãoe clwbes'. En­
oonéræmo-nos perante um facto verda­
de'¡:ramente parado'xal: enquanto a As-·
8ociaçllo, 1UIi defesa d08- interesses dos
clubes, procura fomentar a modal1;d.a¡j;e
·promovendo '/nai.s e ..mai,s comp·etiÇões a

que dá o sew patrocínio (pagamento de,
qu-ilómetr08, âespesa» de organização
âos jogós, etc.), as colectividades vi­
ræm-lhe (/¡lJ costas, âeolaræuia a seu de­
sinteresse.

. Gomo 1140 conhecemos outra maneira
de !O>rjar jogadores (fi de - os mesmos

Se revelærem¡ qUe nao seja ueta prática
futeboUstica, confessemos aue é um es­

tranho e paradoxal comportamento·.
Para lá do futebo.l-espectáculo, a prá­
tica do futebol nos escalões juvenis e

juniores oonfervno: ainda a alguns clu­
bes o título œuUn.tico. de' 'agremÆn;ções
desportivas, pelo toment» dá respecti'L'IUJ
actividade. E dep9is h:á o. fúturo, o. amxl­

nhã,- o reapetrechamento', porque' para
colher, é preciso sem.ear. . .

.

J. L.

BASQUETEBOL

Nacional da 2.a Divisão

Comportámento normal dos cin­
cos algarvios com realce para o

Sporting Farense

- Nacional de Juniores

Dom um ,período inicial menos certo o

clnoo de !Faro ,V'iu negada a posstbili­
dalle de se despedir deste Na;cional ao

menos com uma. vitória.
Ao oontl'áirio dos restantes jo,gos, em

que na ponta final é que surgia o «ca.l­
camar de AquHeS'», desta vez foi na

fase Inicial do j;)gO 4Iue o Sporting
construirla a vitória. Umia IVltória que
não 'sof� contætação e que foi valo,ri­
zada p.eia búa répiliica do seu adver­
sário.

Nacional de Juvenis

Os Olhanenses, 25 - Cif, 20

Col6quio sobre

juvenil em Faro
fulebol

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em

.

Vila Real de
. Santo António, na Havaneza
- RUà Teófilo Braga.

N.O 167 JORNAL DO ALGARVE 25-3-72

SuOOirta :rlSItoc.¡¡¡l i'lliteresse no ALg¡a,rve
o .eillClOllltl'O Benlfica.-Atjax, a con'tar para
o Tornei'O IIlternacional de. JUJDiores,
e a di¡;jplUttar no IDstádio de São Luis,
na. !noite de 27 de .A!brH.
An'tecedetndo �e prél'io,. realdlZ&-se às

11.8 ilmŒ'as no ·salão n-obI1e da· Junta; Dis­
trLtal um oolóquiQ �bre ifutebt)l juve­
ntl, em que serão oraidores o ·prot. For­
tes Rodrig¡u�, d·r.• Leite· NQrOOlha 'e' :ior­
Il1!8IHstils dr. IDavdld SeqU€Tll"& e Jolto Leal!.

funda desesperação, conduzla-a; para o parque des Genêts, pegava-lhe
. na mão e dizia-lhe:

- Se eu o salvar ... se o· arrancar à vergoDha e às galés, se conse­

guir provar que ele está inocente, o que !fará por mim?
- Amá-Io-ei .,..- respondeu ela.
Depois, cuwou a !fronte, deixou 'cair uma iá>grima que a muito custo

contivera, e acrescentou com voz desfatecida:
.

.

--; Belo menos, se o não amar serei sua mulher.
- Oh! ,então - exclamou ele - hei-de salvá�lo!
Hemúnia fitou nele os olhos suplicantes e agradecidos.
- a·allVe-o, senhO'l', salve-o, - disse ela - e abençoá-Io-ei, e cum­

prirei a promessa que lhe fiz ... a roma mão será sua.
- Eu parto d.mediaJtamente - ditssle ele,' - corro a Palfds e volU¡¡rei

para! ddzeŒ'-lhe:I··esitá liJv,re, proved a sua fuocêndia!
- Oh! lVá e ·volte ... e serei sua mulher.'
- Meu caro sogro - dizia lUma. hora depois sir Williams mostran-

do uma; carruagem de posta - trate de fazer publicar os banhos. Es­
tarei de volta dentrO' de oito dias.

œJ sir Williams partiu.

•••a••
(Ootlltinua.r;ão)

O JORNAL

Este, porém, lera a.linha seguinte e disse de memona:

«Esse empregado chama-se Fernando Rocher».
.A senhora de Beaupreau soltou um grito terrível, e amparou a filha

nos braços.
Naquele momento, a: porta. abriu-se e anunciaram;
- O 'baronnat sir Williams!
Este viu Hel'lJIlÍ'llÍa desmaiada o sr. de Beaupre�u amarrotando nas

mãos o jornal, a baronesa estupefacta, não 'compreendendo. o que se

passara, e a pobre Teresa desOllada, julgallldo que Œhe mOI'lrua a filha
Quando eLe erutrúu, Teresa soltO'u um gràJto.

- .Ah! -disse ela, como se aquele homem fora um agente da Pro­

vidência, - salve a minha ¡filha!
Sir Williams tomou illOS braços a juvenil senhora desmaiada, tirou

da algibeira um frasco de sais, e aproximou-o do 'rosto de Herminia,
que ioga abriu os olhos oe tornou a si. !Ao senhora de Beaupreau caira
de joelhos e derramava ,copioso ¡>Tanto.

O sr. de iBeaupreau continuaNa amarrotando o jornal. A bar.onesa
de Kermadec não 'cessava de pedir explIcações.

Sir Williams tirou o jornal das mãos do sr. de Beaupreau, leu e

pareceu .compreender; e Herm1n1a. viu-o -levaT a mão à f'l'onte com todos
os sdnailis 'de uma gramde dor.

- 'Eu já o sabia - murmurou ele.
Uma hora depois" sh' Wid'Li'BmS, C'OIm HermÍlIlJia enJtr�e a pro-

XII

O CADAVER

o baronne!; não perdeu um só minuto no caminho, fez a jornada em

cinquenta horas, cllegou dois dias .depois da sua partida¡ às oitO' da
manhã, atraNes;rou Paris em vinte minutos, e só parou à porta do pa­
lacete da rua Beauj,O'u. Ao rodar da carruagem de posita, acor,rel'am O'lli

criados a abrir as portas do pátio. O baronnet apeou-se com ligeireza
e como se não tivesse passado cinquenta horas dentro de uma carrua­

gem de posta.

tOurante o trajedo, meditara no'meio mais IcoDIVeniente de fazer
sair Fernando da prisão;-aohara muitos expedieIlltes, sem contudO' se
fixar em nenhum deles. Havia um, porém, que lhe parecia fâJcil de pôr
em execução porque ignorava ainda a morte de Co'lar .

«Colar é um antigo forçado - pensava o baronnet enqu!liuto a car­

ruagem' rodava para Pads � e fugiu das galéS> de Bresil; há el!ll!co
anos. Estava ·condenado a vinte anos de trBlbaihos 'forçados por crime
de roubo e a'SS'assinato; salvou-se matando um guarda; e se fosse apa­
nhado .seria oentamenJte condooado, se nâ'o à morte, pelo menOts às galés·
por toda a 'JVida ... Para ser a¡panhado, porém, é necessário :que a polícia
1'eceba uma denúncia ... Julgou-se que ,ele se hBivia afogado, tentando

fugir a nado, e feitas as contas, 'OTeio que a pO'1IcIa nunca mais o pro­
curou. Ora, pr'eso Colar é (:erto que voUaria para as galés. Então, pro­
metendo-lhe cem mil francos e .todos os meios de evasão, ,nãO' seria 'di­
fícil conV'€D!cê-IQ a declarar-se O' autor do roubo... Arranjaríamos para
isso uma f1âJbula que ·,tiV'esse seus visos de pTobabiUdade; e os empre­
gados do ministério recO'11hecê�lo-iam pelo moço de recados que levou
a Fernando Rocher a carta de HeMlínia. O pior, O' mais difícil é fazer
com que Colar seja presa e nem sequer lhe passe pelá cabeça que fui eu
a causa da sua prisão. Ê mais um expedioote para achar.

Aca;bava ele de fazer esta:s reflexões iquando se apeou da carruagem
no pátio do palacete da Œ'lla Beaujou.

- .

- Colar está .cá?' - perguntou áo criado.
- Não senhor - respondeu este.
- Onde está, pois?
- Há muitos dias que o .não vemos.
- .o quê? - exclamou sir Williams isso é extraordinário! E as

cartas que eu Ilhe dirigi?
- Rocambo-le v,eio ,buscá-las. Parece que o sr. Colar está em Bou­

gival.
Sir Williams ,carregava o sO'brecenho perguntando a si mesmo o que

signllficava a ausência prolongada do SEm ajudante, quando Rocambole
apareceu no limiar da porta . .o garoto entrou, assobiando, com o boné
inclinado sobre a orelha, o ar insolente e ,chasqueador. A 'Vista, porém,
de sir Williams, tirou o boné, cessou de assobiar e assumiu um al;' hu-
milde. (Oontinuo,)
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I VOZ DOS CAMPOS I l�d.o<mAl)IANJU i I
i coordenação de António Gomes Firmino I Está em

_

n'ova e progressiva fase o teatro i i
i \

(do Berviço Informativo da Rádio Rural) � de amadores 1m Vila, Raal de Santo António � i
� Se na: sua ,reg¡ão há æbundâneía de flruta e os mercados não I I �
• 'lhe dão o necessário escoamento convém que ,toda a fruta de �

E'M Vila Real !Le Sa'tllto A;tónio, hou- Recreativo. Lusitano e no alória Fute- ii'! !� qual'idade inferior 'Se vaãoríze 1C0m uma transrormação Industrial. I 'lie, âeeâe sempre, decldifio gaMo. bol (Ilu¡¡.e, ande. pode. dizer-se que o- i :;.. 'Secando-a, ou fabricando 'conservas, compotas, geleias, polpas � pelCls c0fi8as de. teatro, A mIa !iguraw. «Grupo. Oénico Gil Vicente» marcou uma ii'! .�::: cristalizadas, ou até mesmo bebidas fermentadas a partir do figo, I obrigatoriamente 'Ili() ratein'o das gran- nova época, com SUCe88>i�s e aprecia-
- :; '!ii:

� do medronho e da maçã, obter-se-ão lucros que, de outra forma, i· deli campa'tllhias nacionais que de -vea ®s espectdcuZo.s de vdrto, género' em = JI!

::;;
. 'se perderíam.

.

= ém qua't!ido se, de.slocavam em digres- que se incluiam âromes, comédias, re- � I
.... ---«»�

� sao pelos palcos da Província e que vistas e aperetlU.. JI! I
� Não é demasiado insistir jUnto dos cit,ri'Cu�tores para limita- • uM(fo 8'6 exibiam no extinto Teatro M'IIMo do trabalho 'realiZado neete � I
� rem a uma ,�u duasvartedades, as plantações de pomares. de Ia- = Alexa�r-e Herculano, o» grupos céni- campo nos últimos decénios, teve talvez I I.� :I'anjeiras. Apesar da produção naeíonaã não ætíngtr ainda volume I cos, normalmente canstituíào's nos clu- oomo. !cmte inspiradora a «Troupe Lo- � I,j( que justifique uma correnta regutar de exportaçã:<>, a verdade é = bes mas surgindo por vezes com /lIUto- radon, coojunto que inoluía algum j I::; que devemos preparær-nos para maís cedo OU mais tarde abaste- I namia, manti'tliham regular actimdad�, valiosos elumento'8·e que durante ana'8- � ii'!
• eer regularmente mercados estrangeiros. � naoenâo q'/./Æm'),. recorde as brilhantes trœbolhau em Vila Real de Santo Antó- iii �
.� Assim, as variedades de 'lar8lIl:jeiras l:l- cultivar, em cada pomar, � réC'itas ae. ha cerca de 60 anos no «Dd- nia, onde Viria·{¡. dissolvei-se, il ai üom- � ..

J. não só deverão ser em número Iímdtado, como também as mais' ; lia», OIU de lid cerca éI;e. I¡O no «Benefi- plmhia de Rafael de Oliveira, também � ,iI'!,�� apreciarlas em Portugæl e fora do Pais. Estão neste caso as va- iIIII c�nci(J¡», entre vdrias crutros.
.

com _merosas espectáculos rerpresen- '- ,.
iii rdedades: Navelína, Baía, Jruffa'e Valência Late. pt Mili eoentemente houve agrup<llm6n- t6dos na Vila J';ombali-na. iii! !!:i
JI! / � e r ,.

.

A
'. iii �

� -�-«»__,__
.

::iii tos teatrœs a traJQOIlhar com bom mvel 88>i8tiu-se depais a um como que ., JI!
•

r :m prátiica coerente, nos V'ÍlVeiros filorestais, fazer as sementei- P' 'I!JO Lusitano Futebol Clube, no Clwbe interregno, com intervaladas wpariçlíes. = �� :ras desde fins de Março æté fins de Alblil, isto é na Primavera. �. ·de uma ou autm récita 'preparada par J. iii
ii'! -

EVita-,se, desta forma, que as "sementes .e as jovens plantas que • .._....- ...._...._...._...._...._...._-, emaâore» locais ou das terras 'V'iirimhM, iii! �• elas originam, fiquem sujeitas ao j)rio intenso e à humidade exoes- :¡:. , '. i IZtI5 qUe agora chegamos a nova fase, i. �
� sirVa da quadra invern'all.

. ,

III = O escultor '., que nos parece prami..ssora, com a com- JII Recentemente foi apresentada publicidade olímpica na ci- JI!
Jill IAJbrem-se, porém, excepções para as sementes de difídllconser- :: , - titwiC� quase S>imultdnoo do Grupo :; dàde do RUr de Dortmund, por ocasi!ó da primeira exposição I
� lV'ação, 'Como é o 'caso dos castaniliciros e carvalhos e também , = Raimundo de Aragio ; Oénico dos BambOO-os Voluntdrio� de � oficial óIímpica. Podem-se comprar os mais diversos objectos, I
� para as sementes que perdem ràJpidamente o seu ,poder gemuna- � ,

f = Vila Real de ,sa'tllto António, integrado � desde o chapéu de chuva �té à caneca de cerveja, todos eles �
:; tivo, como a:c�ntece corn OS �eia-os e vidO'eiros. Nestes casos, é'lII = vai expor em aro ,no Qru;po Oultum! da m68>ma prestante JI! cpm ,o distintivo ,e cores dos XX Jogos Olímpicos de 1972 de JI!
JI! pl'e!ferivellanç'ar 3JS sementes à terra logo rupõs a sua colheita, ou � , _ As.rociaç40, e do QruP'a de Teatro An- � Munique. Os artigos mais baratos são as .carteiras .de fósforos I
� seja, fazer a sementeira no Outono.' I _,- Raimundo de· Aragão, es- i, tõ'tlJio Aleíœo, do Glória Futebol Clube. � com a lixa nas cores olímpicas, ou seja branco, azul-claro, ver- �JI! Nas semelllteiras outonais, várias medi(ias devem ser toma- '" cultor de Albufeira, vai inau- �

Q primetro canta jd no seu activo com :::; d�-claro, amarelo, azul-escuró, laranja, verde-escuro e pra- :;� das para evitar os perigos resul:tarntes do frio invernai, da alcumu- ¡ = gurar, ainda este mês, no Cír- ,-, duas promoções, ou seja a de 8'8treia, • teado. O chapéu de chuva com o 'emblema olímpico - a espi- if

Ilação da áJgua das oh'!,IVas e da destruição das sementes pelos ::: , culo Cultural do Algarve, em _ Dom a !peça «O Mam" de Migwel TOrga,. ii'! ral � custa nas lojas e armazéns da República Federal da =
� ratos e outros anhnalis depredador,es.\Assim, para a protecção cQlIl- át = Faro, uma exposição de tra- ,-, e a última DOm «O daido e a mort6», I Alemanlla, 45 marcos ..A 'espiral olímpica só pode ser utilizada I
� tra o frio, ,conrvirá cobrir a sementeira com uma <ramada de 10 om

,== � balhos exemplificativos da! de Raul. Brand(io e «A boda», de Tche- ii'! contra pagamento de direitos de licença, destinados a. financiar. I
:¿ de espessura, formada por terriço de folhas OU de caruma, a qu\9l : sua linha artística. � CO'll. • � 'os gastõs dos Jogos Olímpic.os.. �

I se �etira na PrimlWera seguinte. �, Trata-se de uma série de J o Grupo Antó� Aleíœo, estreou-se � I
iii! Para evi't8lr a a:cumulação éxcessiva de água nos œ.nteiros, ; _ duas dezenas de escUlturas = recentémente com a JantaM musical íh:,�..,.."..�,.." .." .."_"_" ..,,..,,.....,__.......-.&...........

¡ escol!hem-se, para a sementeira de OutonO', terrenos bastante per- � ; em bronze de tipo figurativo J' infanUI «Os ld1J'8s de. cor68'1>, de Reinal-

� meáveis, que ¡permitem uma fá:cH dnrfHtraçã.o da água no solo. ; , e abstracto. 'J- do lI'erreíra, tendo em en:saio.s a DOnhe-

� E ¡pSira inipedir a destruição das sementes pelos ratO's, utilizam-se ,,' A exposição é dedicada co- ci.da comédia de Osea! Wikle, «A im-

ÍIoI produtos toxmcos ou repulsivos. Também lSe pode; para o mesmo ¡ ,
mo homenagem' póstuma ao = por,tltncia de '8er 8e;ooro.".

� etfelto, !proteger O'S 'cantei�os com UIllla rieda mebUica, enterrada' " =
seu conterrâneo-, o pintor Sa-·' Espera-se, assim, unio .bo. cootinui­

� até à prOlfundi(iade de 50 cm., de modo 8l obstar à penetração ; • mora Barros, recentemente = dade Ilas l� cénicas um 'Vila Real

� daqueles animais. '

.. = falecido. .. de ,santo Antó'tlJio 6 que do aparecimeno
Jill .. , - to MS dots grupos resulte sœuddvel
�....'I..I....�..." ...." ....,.....�" ...." ...".......,...." ....,� =....._ ...._...._...._ ...._ ....._...._ ....-! emulaç40, tendo como Pr.£ncipal o.bjec-,

tivo em 'Vista " melhorià; de qualidade.,
para divwlgaçtlo da di!fcil e educativa,

.

'Ina8 sempre bela e' interessimte, arte
de Talma.

'

Homenagem ao comandante
dos bombairós de
Vila Real da �Santo António

«Sem cravos, sem

palmadinhas nas cOItal,
r••peltosamente J)OS comandO's dos bombeiros do

. Mgarve decidiram reunir bi­
mestralmente para, em conjunto,
tratarem dos assuntos de m8lÍor

itlteresse paJra as SUBiS Corporações.
A !próxJnm. reunião está marcada

para amanhã, em Vila Real de San­
to António, 'fIgurando no progra­
ma Uima,' homenBigem ao' 'coman­
dante da Cot1poração de Bombei'ros
Voluntários vila-realense, sr. LUÍ's
-.A!cácio Cardoso de Figueiredo,
(iecaJnQ dos comarndantes das Cor­
porações dO' !Pais.

S r. director,

Em tace 'Ilas a!irmacões feitas na

última semana em «Oa:rtas à Redacç(fa»,
visando o meu IJIrUg,a inserto 'I!JO el/paço

«Cantinho de 8.' Brds ... »_ de I¡ do

corrente sob o título «'Sem cravos, sem

palmadinhas 1I<f'8 C08tllll1, respeit,o'sOlmen­
te>;, crónica humorada esori·ta como res­

posta a uma COIf'ta_do sr. Domingos de
SOU8>a; Barta, sao-brasense 1'e8idente no

Montijo e que Joma-l do Algarve pu­
biicara em M-S-7ft, vejo-me, com gra'l}­
de pesar, DOagíàa a abusar da paciln­
cia de V., nao pa'Jr'a uma rép'lica, mas

sommte pœra esclOJrecer algum po.ntos,
sobrmuda, tendo Em'L mmte a;quel(1)ll
pess0CJ8 qua de mim nito< p038>Uem um

conhecímento .ttVrecto. A'8sim, temos:

1·.. - 1h da minha casa (o meu lar),
sita 'I!Jar RM Sacœdura Oabral (antilga
Rua da "Caridade»), '11, •• 19, na v.tla de
S. Brds· de Alportel, sentado' calma­
mente (1 mknha secretária, q� ndvjo
estas notas;
e.' - Que eu 8Œf.ba - e ao contrdrto

do que se vaderd inferir daquilo Q'U8
esse senhOr 'tilOs conta, a minha eajlo.lfll

(qua muito prezo e atmo) nito tem a

minmta relaçao de parentesco com o

cavalhetro em questao;
9.' - R muito eStranha a atitude do

mesmio senhor, uma vez· que ha, e!ecti.-

ORTEMCO
[entra nt. de tontab •. Mecanizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D; G. C. J.)
Agência d. Companhia de �egDros «Oullque�

(FOTOcdf'Il\S)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

lê-se em todo o AIgarve.
JORNAL DO ALGARVE

••••E TAMBE:M

R�sidenclé11 CM��
ARMAÇAO DE PfJRA
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Por esta importância. e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.
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FACTOS E IMAQENSp I
URGE. PÔR S. BARTOLOMEU DE 'MESSINES
UM POUCO· MAIS «DENTRO" DO ALGARVE
O DEBEJO de assistir ds festas

do 142.· aniversário do nasci-.
menta do lírico João de DfJ'U8, fez­
-nos, num destes dias, procurar ro­
tas e caminhos qwe' nos levaSsem a

B. Bartolomeu de Messines. Fomos,
desde Faro pela Estrada Nacio'l'ÚJ¡l
125; mudámos de estrada no Poço
de Boliqueime, encalhámos, em Bo­

liqueime, .numa via que serve de
continuação da estrada, espécie de
rampa, degrau, ratoeira, que nos fez
pasmar por ser possível ver-se ain­
da daquilo no Algarve do8 nosSQS
dias, pois constitui perigo imiiumte
para quem por ali circula sobre
rodas, e suámos as estopinhas, por
1>6Ze3 com sinais de tr4nsito a mœi8,
mas que não nos indicavam o ca­

minho .certo, outras com sinais a.

menos, para; con8'eguir chegar it
terra do poeta:
Ohegámos, por fim, demos mui­

tas voltas por Messines, de uns

para outros 'lados, do monumento
para o jardim-escola, deste para; a
casa � João de DfJ'U8 e desta para
o Oine.-Teatro, e como não somos
forte em questões de orientação,
qui8emos deixar, à noite, ca aldeia,
o mais cedo. que no8 foi possivel,
muito antes· de concluído o progra­
� .

das festas, também para não
�rmos demasiado tarde para eMa.
Bem indicativos, na. povoação,

qUe positívamente no8 auxiliaSsem,
perguntámos a um automobilista
pela estrada para Faro e lá segui­
mos pela; via que nos ápontou. 00-
mo, porém, tardássemos a achar
qualquer·referéncia. a Faro, e n03
marcos quilométricos para onde
olhávamos apenas mam08 mencio­
nado 'O Barranco do Velho e B.
Marc08 da Berra,. resolvemO:8 re­
tornar e perguntar de novo qúo,l o
rumo a seguir. Desta vez· dirigi­
mo-nos a dois agentes de trdnsi-to
da G. N. R., que, junto a um" cru­
lIamento, fiscalizavam p1'Ímjipal­
mente a passagem de motoretistas.
Muito amáveis, confessaram' não
ser da região, mas- que depressa
nos orientariam pois tinham m,<ipas
esclarecedores. E8tudados os ma-­

pas, disseram-nos qUe teríamos de
voltár a Me.ssines e tomar um ca­
minho que saía de junto d igreja,
porque este levar-nos-ia à rota pre-
tendida. .

Regressado Q¡ Messines pergun­
támos imistentemente pezà estrada
qUe conduzia a. Faro. Outras solí­
cita8 pessoas i'nlformaram-nos qu"
só 1uwia uma (precisamente a que
deixáramos pouco ant(}s), pela qual
teríamos de avançar alguna quiló­
�e�ros. até topar com' o desejado
tndwat�vo, num cruzamento. As­
sim fizemos, pa8sámos de novó 'pe­
'los agentes de. tr4nsito, de quem,
compreensivelmente mais ñada in­
quirimos, porfiámos e eis-nos' por
fim no bom caminh�, após perder­
m� cerca de uma, hora, qUe nos
sena preoi:osa, com iCias, viñ.dàs e -

consultas.
. .

Na� estradas do Algarve cirou�
lam comtantemente motorizadas,
autom6Veis) autocarros; etc: 00-
nhecerão os .SfJ'U8. COndut.ores, me-I'lhor ou pior, as vias por. onde se-

guem, cantando, .muitas vezes, com
a pronta e bem intencioOOda ajUila

,Jogo de futebol de salão,
perfeito estado de conserva�

ção.
Clube Artístico Lacobrigen-

se - LAGOS.
'

vamente, em -tribunal, um proceS80 m0.­

vido contra mim pela minha mulher,

acção definitiva- ClJITTéndo 08 Seu8. trd­

mites legais. De' vœlor. absolutœmente

internOi, um caso el/tritamente !amiliar.
No mesmo. e na .ma fas-e provisória, o.

aludido S>enhar, apresentou-se como te3,­

temunha (de acusaçtlo) da 'requer_te.
Resta acresoenta'Jr' qUe, no' seta do meu

lar, a CO'tIitravérsl.a dos c{jnjuge. no

prWa'Jr' com: o '8enhor a que me .venho
referindo, JO'i um dos mo,tivos bd&icoa

dos no'8S0'S desentendimentos (vívidCh!
exclu-s1iOOlmente entre marido e mu­

lher);
I¡.. - O assunto tratado na minha

já debatida crónica nada: t� a ver

com 'O s6'tlihor (jut! se difn'i;giu a 'V., caro
din'ectar! O mesmo estd, de hit muito,
fara de qualquer meu propósito de' pen­
sannænto - quer no .tumpo, quer no

espaço'.
Oerto de que o nosso querido ;arnal

pode dar por encerrado o as3Unto e

ag'lJ;®'àando, sMn, que to.do8 os porme­
nores aqui evocado8 sejam. "ruentea:
ao merÚís8'funo juilz que julgar o meu

caso (pe..ssool), apresento ti V. respei­
tosos cumprimentos,

De V. ,etc••

VAO SER CONSTRUíDAS CA­

SAS PARA O PESSOÁL DA

GUARDÁ FISCAL

Efectuou-se na segunda-!e4ra a escri­
tura da uenda que a Od'lOOlr(J Munici1laZ
de Vila Real de Santo António Iez aos

1!f�os SaciaV..s 'da OUm-da Fiscal, de
uma parcela de terreno cam a' drea de
576 metros quadrado'8, destinada à
canstruç(fo de tr�s blocas para SI¡ fogos.
O terreno !ica situado II norte do

prolongdmento d4 Rúa n.· 5, da mesma
vila, pr6ximo .do ffil'V'o bairTo. Dr. Joa­

quim Romllo D'Ualrte e nas; imeditf,ções
do tauródromo.
Bspera-se que nLlo tarde muito. a 00-

ri!ict1lr-se o. "meio da construç(fo dos

blocos, ·que muito virc16 !acilita'Jr' a fía:a­
ç(fo dos salaados e cab.os doquela cor­

poração que, com suas !amUlas, preten­
dem residNr Em'L Vila Real de Santo An­

t6nio, sede da I¡.- Oompanhia da G1l.ar­
da Fiscal, encontrando d�!ÍC'Uld4àes em

fazl-lo devido à falta de 'CIlI8QJ8 cuja
rmtda se �ilze cam as suas fI'038U.

SENHORA E'M DIFICULDADES
NA EST·RADA DA MATA

de algum traJn8eunte a quem.SB di­

rigem, para orientar-se. �as há
horas em que se torna. difícil, espe­
cia;lmente em .meios pequenos, en­

contrar trameuntes atenciosos e

conhecedores, além de nem _ todos
os condutore� 8e g,'isporem a fazer
perguntas.' Na emergênçia, parece­
-nos, seria aconselhável uma; revi­
são, cuidq,da, da localização e con-

.

teúdo das placas de sinalizaçãO'
wistenfies em. determinadas zonas

-

da Província, e entr�.� esta, di:I,
área cirCUndantê de 8. Bartolomeu
de Messines com o que, por certo
e pelo menos, SB evitava a posterior
pfJl"da de muiHssimo tempo útil.

O. da R.

J. 'MaJroeJllno .l. V,!ega..

�,...,..

Vias e comunicaçõel
no Allarve

Uma senhora que ha pouco tumpo se

enoMvtra em Vila Real de ,sant� Antó­
nio, and" ,tum o 8eu fI'IJ:IiP1'ego, reso.lveu
'tIiUma destas tardes., com tumpo convi­
dativo, ir passear pela Estrada da Mata,
ilana ande se respiràm ares slllUàdoois
ê na quai hit sempre bastante m.at*
menta da Pe.8so'as e vefculos.
Nc10 tardou porém a 'ser abordada por

um malandrim que durante alguns mi­
nutos à incomodou com propQstaa de­
.SoneBtas., chegando a agarrd-là por um
braço. Aos gr,¡,t08 da senhora e recean­

do ser 8>Ur.preendíào por algum pas­
sa'tIJte, IO patife acabou por deíxd-là em

pflS, n4Q .sem ,lhe IJ8'8everar que volta­
riam � 'enccmtrar-s6.
E serd VetUI, de Jacto, que não voltem

a encontrar-se; mas no pos.to- da P. 8.
P. ou da G. N. R., O<nàe o suje¡to de­
certo recêb6'l"£a o correctivo <lUe me-
rece.

�

A atmhora apenas sabe que se trata'
.de 'pessoa aWl, nova, de cabelo com".
príàa e calça de ganga azul. - S. P.

A MAIOR FABRI(JA E OB­

GANIZAÇA.O PORTUGUESA

DE
_
MAQ:UINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

'Sede - TROFA

F1liaia

LI.�.a - IUI Fillatl EIJslo, 11 C

".rtlmll;_,Rul Inf. D. HaRrilj'" 114

Veade-se

(CASA

Alte, Marçq dt! 19'1'

Sr. director,

Oomo. sEm'Lpre me imeres'8o p'elos ar­

tigo..s que dfizem :respetto ,00 progresM
dia nossa Província, leio-o<s com. a de­
vida OIténçtlJo e � Veil em quandO' Id,
uefa mencio:na;da a estrada n.· J. Po­
ré.m em Jace da hipótese da cT'iaç(fo
da auto-estrada Lisboa-Faro, conforme
f01; pedido' pelo nosso depwtado na As­
sEm'Lbleia Nacio.'tlJal, onde serd aquela
teUM
Ficartlo pœralelas, 'e a� pouca' di,Btdn,

cia, as estr-ad:a:'8 nacionais do Oaldeirão
a São Brds de Alpor.tel, do Barranco. do
Velho ai ,TaVira e ,quase à vista a Po.s�
8fvel 8'8trada n.· It, par AlmocMva:r-8a­
lir-Lowlé.

Vejamos, na Serra do 8otavento,
quai8 as vias de comunicaç(io capazes,
a 000 ser, agora, a estrada Ourique­
-S(fo Marc08 da Serra.
Fui alcunhado .de· articulista de aloi­

b:etra, pw defender a estrada 895, que
fó1, criiaWa, para bem dessa parte ser­

rana e nao para pravetto próprro. Com

ela bene/iciJariam S. Barnabé, Torn.ei­
ros, 'Águas F1'!i4s e outras ·terras,. indo
sair. a -Ba'tllta Margarida' e depois eru­
za1tdo às Ferreiras de Albufoo-�, a 9

quil6metr0'8 de Vilamoura e Quartei1:a.
Qwando Deus fez o Universo, fai para

bem da hu'lYUllfllfJd<¡4, e bairrismO' todos
temas. ,par isso julgo nito me !icar
mal de.!enàer um benefWilo para ei mi­
nha fregu68ia. Ela bem alto tem elevado
o nome do concelho de. Loulé. Que o

digOlm Os 1000 turistas qua desde Ou­
tubro nos Vis�tam tvdo's a's domingos
e CO'tlltimJuam a 'Vir, enca'tlltadJos pelo aco­

lhimento que lhes fazemos. Stlo dina­
marq'l1Æ868, alemtJes, ingleses etc. Não'
merecerá Alte ser acarinhada'

VitO'r HugO' Martins' Pereira

Em menos de um mês

dos balcões da

Casa da Sorte
Extracção da

semana finda

o melhor sortido encontram v. E�." na CAS4 AM£LIA TAQ�LIM GO�ÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remes.sae para ,todo o Pais


